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A gestão pública passa por profundas 
transformações. Eficiência e transparência 
são exigências básicas, principalmente por 
envolver a fiscalização para assegurar a 
correta aplicação dos recursos públicos. 
Atender a estes atributos requer 
planejamento, critérios definidos e 
equilíbrio para fixar prioridades. Já não 
existe espaço para “soluções mágicas” 
através de processos empíricos na busca de 
alternativas para problemas do cotidiano. A 
época do trabalho sem mensuração ficou no 
passado. Os tempos são outros.

Os avanços tecnológicos que assombram o 
mundo corporativo impõem uma gestão 
moderna que foca na competência, no 
desenvolvimento de lideranças, na divisão 
do trabalho e na capacidade de execução de 
tarefas. O cotidiano sugere premissas de 
engajamento, foco nas pessoas, melhorias 
contínuas e estímulo para o 
desenvolvimento integral. 

MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA

UM TRIBUNAL EFICIENTE, 
MODERNO E HUMANO
Conselheiro Alexandre Postal,
Presidente do Tribunal de Contas do Estado (TCE-RS)
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No TCE-RS nosso desafio diário é 
encontrar soluções eficientes para as 
necessidades prementes da população 
gaúcha. Neste propósito, o Tribunal de 
Contas do Estado do Rio Grande do Sul 
forjou uma trajetória que resultou na 
construção de uma imagem de renome 
nacional. Isto é fruto inequívoco da 
dedicação de mulheres e homens que 
escrevem uma história que já possui 88 
anos e orgulha o serviço público.

Planejamento tem sido a pedra de toque 
desta gestão. Este pressuposto permitiu 
enfrentar episódios extraordinários, como a 
ocorrência da pandemia mundial da 
covid-19. Este episódio, de proporções 
ainda não totalmente mensuradas, exigiu 
capacidade de reação sem precedentes para 
adequar as rotinas e não comprometer as 
funções do tribunal. 

Em outro quadrante desta gestão fomos 
acometidos por um ataque cibernético que, 
graças à qualificação dos servidores, não 
registrou perdas ou prejuízos relacionados 
à segurança de dados e informações. A 
criatividade, somada à expertise de nossos 
técnicos, gerou resposta rápida para o 
enfrentamento das ameaças deste ataque 
tecnológico.

Esta credibilidade conquistada impõe 
vigilância permanente na defesa dos 
princípios que nortearam a criação e a 
existência deste tribunal. O emprego de 
ferramentas de inteligência artificial, 
aliado à qualificação constante de 
servidores e conselheiros, é tarefa 
desafiadora que exige constante 
aperfeiçoamento. Não existem fórmulas 
prontas. Para manter-se no topo é 
fundamental sobriedade, equilíbrio, 
ousadia e disposição permanente para 
aprender e reinventar-se.
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O presente relatório constitui uma prestação 
de contas resumida que contém os principais 
episódios, realizações e conquistas da gestão 
do biênio 2022-2023. Este compêndio não 
tem a pretensão de ser uma obra acabada, 
mas inspiração que demonstra a valorosa 
contribuição de todos nós que integramos 
esta corte de contas.

Obtivemos avanços em diversas áreas, 
resultado das parcerias com instituições 
externas. Conquistamos melhorias 
funcionais, além de fortalecer os laços com 
os poderes de Estado e demais órgãos 
autônomos mantendo uma relação de 
independência, respeito e harmonia 
preconizados na Constituição do Rio Grande 
do Sul.

Junto aos fiscalizados investimos fortemente 
nas atividades voltadas à orientação, através 
da ampliação dos canais de comunicação. 
Esta postura resultou na melhoria da gestão 
pública, melhorias nos processos e 
compreensão das atribuições do Tribunal de 
Contas do RS. 

Através de treinamentos, imersões, 
encontros e atividades específicas foi 
possível modernizar rotinas numa fusão 
de tecnologia  e competência de nossos 
servidores. A agilidade e a capacidade de 
adaptação também permitiram a 
mudança de parte de nossa estrutura para 
um imóvel alugado em decorrência das 
reformas em nosso prédio-sede 
localizado no Centro Histórico de Porto 
Alegre. O conjunto de melhorias 
permitirá maior qualidade de instalações 
para os servidores, conselheiros e 
fiscalizados, além de aperfeiçoamentos 
nas rotinas de atendimento.

Ao longo destes dois anos superamos 
inúmeros desafios que fortaleceram 
nossos alicerces que permitirão, daqui 
para frente, encarar novos embates. O 
Tribunal de Contas do Estado do Rio 
Grande do Sul e os compromissos 
pactuados com a sociedade gaúcha 
serão, sempre, muito maiores que 
qualquer ameaça ou risco que surjam 
no horizonte.
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INOVAÇÕES
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IMPLANTAÇÃO 
DO PLENÁRIO 
VIRTUAL 
O TCE-RS discutiu, e está em fase de implantação, o 
sistema de plenário virtual como rotina para análise 
dos processos da corte. 

A iniciativa viabiliza a realização de sessões – das 
Câmaras e Tribunal Pleno – com votação de forma 
online. Isso permite aos conselheiros registrar os 
votos ao longo de uma janela de votação estabelecida 
e permitir o acompanhamento pelas partes habilitadas 
e da sociedade em geral. 
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A novidade tecnológica admite que os processos sejam apreciados em quatro dias, conforme 
a normativa, em quaisquer dos órgãos julgadores - Câmaras ou Tribunal Pleno. A sessão 
virtual promove mais agilidade na tramitação dos processos e a otimização do tempo 
dispendido com tarefas administrativas que guardam relação com a preparação e realização 
das sessões de julgamento presenciais.

Ao aprovar a implantação da sessão virtual, o TCE-RS considerou a razoável duração do 
processo e a utilização e normatização da sessão virtual por outros tribunais, inclusive cortes 
superiores, como STF e STJ.  

PLENÁRIO

Além disso, o tribunal levou em 
conta que as sessões de 

julgamento por meio virtual 
resguardam as garantias do 

devido processo legal e 
aperfeiçoam a prestação 

jurisdicional  
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No lançamento do serviço, em 
dezembro de 2022, os auditores 
estiveram na Avenida Juca Batista, 
em Porto Alegre. Depois se 
seguiram operações junto à RS-030, 
no perímetro urbano do município 
de Glorinha, Gramado, Cachoeira do 
Sul, Santa Maria, Cruz Alta, Santo 
Antônio da Patrulha, Viamão, além 
de extrações de amostras de asfalto 
coletados em Santa Cruz do Sul.

 

A implantação do Centro Especializado 
para Auditoria de Obras, através do 
Laboratório de Análise de Obras 
Rodoviárias, objetiva aperfeiçoar a 
fiscalização e garantir a qualidade das 
pavimentações.

É uma ação que leva auditores a 
realizar o serviço de coleta de materiais 
empregados na pavimentação de ruas, 
avenidas e rodovias para assegurar que 
sejam respeitados os requisitos 
previstos nos editais. 

AVALIAÇÃO DA 
QUALIDADE DAS 
RODOVIAS
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A motivação para analisar os pavimentos asfálticos 
deve-se também ao fato de tratar-se de um 
segmento que movimenta volumes expressivos de 
recursos públicos. Isso exige acompanhamento 
permanente do TCE-RS. Este tipo de fiscalização 
qualifica os órgãos públicos que passarão a exigir 
ensaios tecnológicos para comprovar o que nem 
sempre é possível observar em uma medição visual. 

Ainda nesta área, o tribunal 
firmou convênio com o 
Ministério da Justiça e da 
Segurança Pública para 
participação no Programa 
BRASIL MAIS 

A prática, ainda, permite verificar o cumprimento 
dos parâmetros previstos nas licitações, a partir dos 
projetos de execução. Os investimentos rodoviários 
superam os R$ 2 bilhões por ano referentes em 
obras do Estado e dos municípios.

O objetivo é oficializar a 
cooperação do TCE-RS com a 
Polícia Rodoviária Federal na 
área de geotecnologia em 
operações. Isso dará maior 
agilidade aos processos de 
inspeção de obras em rodovias
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NÚCLEO DE INOVAÇÃO 
GARANTE AVANÇOS 
TECNOLÓGICOS
Um grande passo de olho no futuro foi 
dado pelo Tribunal de Contas do 
Estado ao instituir o Núcleo de 
Inovação. É uma iniciativa ambiciosa, 
porém fundamental para impulsionar a 
pesquisa e disseminar conhecimentos 
relacionados à inovação. 

Durante a gestão 2022-2023, o 
TCE-RS enfatizou o compromisso 
com a revolução que já está em 
andamento, através do investimento 
em diversas ações. 

Uma das iniciativas foi a adesão ao 
manifesto sobre a Rede de 
Laboratórios Públicos do Rio Grande 
do Sul. O presidente do TCE, 
conselheiro Alexandre Postal, 
participou do ato durante a 
realização do South Summit Brazil 
de 2023, em Porto Alegre.
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A rede é uma colaboração de laboratórios e 
ambientes inovadores do setor público gaúcho para 
conectar ideias e pessoas para tornar o Estado 
referência na prestação de serviços públicos e na 
geração de impactos sociais. A iniciativa está em 
sintonia com os objetivos do TCE-RS de modernizar e 
aperfeiçoar rotinas mediante o uso da inteligência 
artificial e de outras ferramentas tecnológicas avançadas. 

Em junho de 2023, durante a 
comemoração dos 88 anos, 
o tribunal firmou termo de 
cooperação com o Instituto 
Caldeira, numa parceria 
estratégica para o 
desenvolvimento de eventos, 
programas de inovação 
aberta e capacitações. 

Com essas ações e parcerias, o Tribunal de 
Contas do Rio Grande do Sul reforça o 
compromisso com a inovação para 
impulsionar o setor público com soluções 
criativas, tecnológicas e centradas nas 
necessidades da sociedade, promovendo 
uma gestão mais eficiente e transparente. 

O núcleo é composto por Dilnei Venturini, 
Matheus Kuskoski, Rosane Moretti, 
Diego Losada Vieitez, Evandro Teixeira 
Homercher, Aramis Ricardo Costa de 
Souza, César Becker, Lucas Giacomel e 
Carlos Eduardo Manzoni Moreira.
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As aeronaves remotamente pilotadas podem ser empregadas em voos livres, capturando 
imagens que posteriormente passarão por processamento para realizar medições e análises 
detalhadas. Os resultados podem ser representados em mapas 2D, úteis para medições de 
distâncias e áreas, ou ainda em mapas 3D, ideais para medições de volumes.

Drones para 
qualificar as 
auditorias

Esse avanço reitera o compromisso do tribunal 
para a modernização de práticas e emprego de 
recursos inovadores para fortalecer as rotinas 
de fiscalização e controle externo. Com a 
utilização dos drones, o TCE-RS investe para 
elevar a eficiência e a qualidade das auditorias que 
contribuem para uma gestão mais transparente e 
responsável com os recursos públicos.

O emprego de aeronaves remotamente 
pilotadas (ARPs), popularmente 
conhecidas como drones, impulsionou e 
qualificou as atividades de fiscalização e 
controle externo. Esse recurso tecnológico 
é aliado valioso para os auditores que 
atuam na área de engenharia porque 
permite uma ampliação significativa do 
escopo de obras fiscalizadas.

Com o emprego de drones em serviços de 
auditorias, os auditores do TCE-RS podem 
obter imagens e vídeos de áreas que eram de 
difícil acesso ou demoradas de serem 
alcançadas manualmente. Essa abordagem 
agrega economia e agilidade aos 
procedimentos de auditoria, garantindo 
resultados mais precisos e detalhados. 

EFICIÊNCIA E 
QUALIDADE DAS 

AUDITORIAS
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IMAGENS DE SATÉLITE 
PARA FISCALIZAÇÃO DE 
OBRAS PÚBLICAS 
O uso de imagens de satélite tornou a 
fiscalização das obras públicas do 
Tribunal de Contas do Estado mais 
eficiente e precisa, transformando as 
auditorias mais econômicas e 
completas. A tecnologia é resultado do 
protocolo firmado pelo TCE-RS com o 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) para o emprego de 
imagens feitas no espaço para o 
acompanhamento de obras públicas.  

Mediante o uso desta ferramenta, o 
tribunal acompanha a obra sem a 
necessidade de fiscalização 
presencial, além de permitir a 
comparação através de imagens 
anteriores. Isso potencializa o 
trabalho de fiscalização em tempo 
real para uma análise mais eficiente 
do auditado.

Isso representa uma 
ação concreta do TCE-RS 
que assegura melhor 
fiscalização na aplicação 
de recursos públicos
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Imagem: Vinicius Reis

Ao longo de 2022, o tribunal realizou vários treinamentos para capacitar técnicos para a 
obtenção e tratamento das imagens de satélite. Em julho, o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), localizado em São José dos Campos (SP), recebeu o diretor de Controle e 
Fiscalização, Bruno Londero, juntamente com os auditores Cezar Motta e Bernardo Furtado. 

Eles participaram de treinamentos e conheceram as ferramentas desenvolvidas pelo instituto 
que permitem o acompanhamento da execução de obras de forma concomitante e com o 
registro do andamento ao longo do tempo.

O uso de imagens captadas por 
satélite tornou a fiscalização de obras 
públicas mais eficiente, reduzindo 
custos e tornando as auditorias 
mais abrangentes
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CRIAÇÃO DA TV-TCE 
NO YOUTUBE

A TV-TCE, lançada em 26 de junho de 2023, 
durante as comemorações do 88º aniversário 
do Tribunal de Contas do Estado no Instituto 
Caldeira, constitui uma inovadora 
plataforma de comunicação para qualificar o 
relacionamento com a população. 

A TV-TCE foi idealizada com o 
propósito de promover maior 
transparência nas ações e relações 
do tribunal. Isso permite o 
acompanhamento mais próximo 
da sociedade dos trabalhos de 
fiscalização, controle e orientação 
realizados pelo TCE-RS

youtube.com/@tcegaucho

A criação, através do Youtube do 
TCE-RS, fortalece o compromisso de 
utilização de modernas tecnologias 
para aproximar-se cada vez mais dos 
cidadãos. 
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A programação da TV-TCE é 
diversificada e abrange os eventos mais 
relevantes. O lançamento do programa 
"Educa Mais RS", que contou com a 
participação de especialistas nacionais 
em educação, onde foram discutidas 
estratégias e iniciativas para aprimorar 
o sistema educacional no Estado, foi um 
dos destaques do canal do tribunal. 

O canal de TV no YouTube destaca-se 
como um meio de comunicação 
adicional, somado à cobertura de 
agendas e que oferece conteúdos 
fixos, como o “Fala, cidadão!”, 
espaço para entrevistas e debates 
para facilitar o entendimento do 
papel do tribunal na governança e 
administração pública. 

Fala, cidadão!

A TV-TCE também acompanhou o 
evento de aniversário do tribunal. 
Outra pauta de destaque foi a cobertura 
da tragédia das enchentes nos 
municípios do Vale do Taquari, onde o 
tribunal realizou intenso trabalho com 
atendimento aos gestores públicos em 
auxílio na reconstrução das cidades. 

PROGRAMAÇÃO TV-TCE
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O espaço “Ações de fiscalização” foca 
no trabalho dos servidores com destaque 
para as inovações implementadas, como 
o uso de inteligência artificial para o 
controle preventivo dos gastos públicos. 
A abordagem permite que a população 
conheça o compromisso e a expertise 
dos colaboradores em garantir a correta 
aplicação dos recursos públicos com 
eficiência e a transparência na gestão.

Já o “Minuto Orientação”, criado 
especificamente para os gestores 
públicos, tem como objetivo orientá-los 
e capacitá-los para uma gestão mais 
eficiente e responsável. Ao fornecer 
orientações práticas, a ferramenta 
contribui para a formação de uma 
cultura de prevenção e 
responsabilidade. Esse espaço é um 
guia para os gestores, ajudando-os a 
tomar decisões informadas e alinhadas 
com as melhores práticas de 
governança.

Ações de fiscalização Minuto Orientação

A criação da TV-TCE é uma conquista da transparência, do 
diálogo e da aproximação do Tribunal de Contas do Estado 
com a população gaúcha. Ao promover uma comunicação clara 
e acessível, a TV fortalece a confiança da sociedade nas 
instituições públicas e reafirma o compromisso do tribunal 
em atuar como guardião dos recursos dos cidadãos gaúchos.
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TCE-RS e Assembleia Legislativa 
firmam parceria para 
divulgação
Os presidentes do TCE-RS, conselheiro 
Alexandre Postal, e da Assembleia Legislativa, 
deputado Vilmar Zanchin, em novembro de 
2023 firmaram termo de cooperação técnica, 
científica e cultural. O objetivo é facilitar o 
intercâmbio de informações, dados e materiais 
de comunicação que serão utilizados para 
divulgar conteúdos do tribunal em programas 
da rádio e da TV Assembleia.

Participaram da cerimônia de assinatura, realizada na sala da presidência da Assembleia 
Legislativa, o conselheiro Cezar Miola, representando a Associação dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon), o chefe de Gabinete da presidência do TCE-RS, Fabiano 
Geremia; o diretor geral, Mauro Carapeços; a diretora Administrativa, Livete Rajczuk 
Masiel Meira; o diretor da Escola de Gestão e Controle Francisco Juruena, Anderson 
Bettanin; o diretor de Tecnologia da Informação, Alexandre Porto. Representando a 
Assessoria de Comunicação Social do tribunal, Francisco Queiroz Filho, e o 
superintendente de Comunicação e Cultura da Assembleia Legislativa, Roberto Witter.

Isso permitirá aos gaúchos acesso a 
informações sobre as atividades do 
tribunal, ampliando a transparência na 
gestão pública. O presidente do TCE-RS 
destacou a importância da parceria. 
Afirmou que a instituição  tem 
protagonismo nas redes sociais e na 
mídia, mas faltava um canal de televisão. 
Acrescentou que a parceria com o 
Parlamento permitirá maior capilaridade 
na divulgação. Disse, ainda que a 
transparência é fundamental para atender 
as necessidades da sociedade gaúcha.
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OBSERVATÓRIO DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS
O tribunal implementou uma nova 
ferramenta voltada à transparência na 
prestação de contas com o lançamento do 
Observatório de Políticas Públicas 
(Observa-TCE-RS).  

O objetivo é constituir-se em um 
orientador de conhecimento para a 
sociedade, abordando o campo das 
políticas públicas. Ao compartilhar dados, 
estudos e auditorias operacionais 
conduzidas, o Observa-TCE-RS vai 
fornecer informações sobre o desempenho 
das entidades fiscalizadas em áreas 
cruciais para a população.

A  ferramenta destaca indicadores em 
quatro áreas centrais: educação, saúde, 
segurança e meio ambiente, prioridades do 
Centro de Apoio à Fiscalização de 
Políticas Públicas (CPP). 

O compromisso com a excelência se 
estende além dos números e dados. 
Envolve ainda, a divulgação de estudos 
acadêmicos. Graças à contribuição de 
instituições de ensino superior e centros 
universitários, o Observa-TCE-RS oferece 
área dedicada a trabalhos acadêmicos em 
20 setores de políticas públicas.

tcers.tc.br/observa-rs
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TRIBUNAL APRIMORA 
ACOMPANHAMENTO DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS
Em 2022, e até maio de 2023, o 
Tribunal de Contas do Estado atuou 
no acompanhamento de diversas 
políticas públicas. Para tratar de 
programas e ações que impactam na 
prestação de serviços ao cidadão, 
ações de fiscalização acumulam 
histórico de atuação através da 
unidade especializada, criada em 
junho de 2022: o Centro de 
Orientação e Fiscalização de 
Políticas Públicas (CPP).

Na área municipal se destaca o trabalho 
em educação com ênfase para a 
Auditoria Operacional da Educação 
Infantil em Porto Alegre. O trabalho 
constatou avanços na equidade da 
qualidade entre a rede própria e 
conveniada. O estudo revelou, porém, 
desafios para suprir a fila de espera de 
vagas e, para isso, propôs alternativas. 
Além disso, realizou-se o 
acompanhamento da compra de 
equipamentos  de forma integrada entre 
os serviços de auditoria que fiscalizam 
municípios da região metropolitana de 
Porto Alegre.
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Na área estadual foi incluído no Relatório e Parecer Prévio das Contas do Governador 
capítulo específico para abordar o tema “políticas públicas”, mediante análises anuais da 
macrogestão do Estado. Foram analisados aspectos como recursos hídricos, transporte, 
segurança e o atendimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 
Além desse destaque para as políticas públicas, a Supervisão Estadual promoveu avaliações 
de programas executados por secretarias em temas como desenvolvimento econômico, 
saúde, educação, segurança pública, agricultura e pecuária e meio ambiente. 

Já no campo de orientação o CPP 
coordena, com a participação dos 
Serviços Regionais e apoio da Escola 
Superior de Gestão e Controle (ESGC), 
o Projeto Educa Mais RS. 

Na educação foi realizada Auditoria Operacional na Educação Infantil em Alvorada, 
semelhante ao trabalho realizado em Porto Alegre, cujos resultados evidenciam diferenças 
relevantes na infraestrutura das escolas da rede própria em relação à conveniada (mais 
precárias). Também avaliaram as filas de espera, sugerindo soluções. A partir de atuação 
conjunta, o CPP e o Serviço de Auditoria Estadual, foram realizadas inspeções físicas sobre 
a adequação da infraestrutura de escolas no projeto nacional “Operação Educação”.   

Entre as políticas de fiscalização se destacam o Programa Juro Zero, o Plano Estadual 
de Imunizações e o Programa Avançar.

EDUCA RS

O CENTRO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
TAMBÉM DEFINIU OS EIXOS 
PRIORITÁRIOS EM EDUCAÇÃO, SAÚDE 
E SEGURANÇA PÚBLICA

Educação

Trata-se de um programa de 
mentoria com encontros mensais 
até o final de 2023 em temas que 

impactam os resultados 
educacionais. 
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Os encontros são conduzidos por especialistas com experiência no segmento e propõem a 
troca de experiências e o auxílio, de maneira personalizada, a um grupo de gestores 
municipais de educação. O objetivo é identificar possíveis ações e firmar compromissos 
para avanços no aprendizado no Ensino Fundamental. 

Uma iniciativa viabilizada através do 
programa Educa Mais RS foi a assinatura 
de protocolo de intenções entre o TCE-RS 
e a Universidade de São Paulo (USP). 
Essa colaboração representa um 
compromisso em fortalecer a qualidade do 
ensino no RS, somando esforços aos 
projetos já em andamento pelo Governo 
do Estado e pela Assembleia Legislativa.

Com a parceria, cada município 
participante terá a oportunidade de 
desenvolver um plano completo de 
aprendizagem, buscando a certificação de 
Cidade Educadora. A USP também vai 
oferecer um curso de formação para os 
diretores de escolas dos municípios 
envolvidos para o aprimoramento da 
gestão educacional em todo o Estado.
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Foram assinados convênios com o 
Ministério da Saúde, Secretaria Estadual da 
Saúde e com o Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde do RS (COSEMS/RS), 
cujos trabalhos já realizados são o 
Levantamento dos Instrumentos de 
Planejamento em Saúde e a construção de 
um Painel Business Intelligence (BI) em 
Saúde, com apoio do CGEX. 

Nesta temática, de maneira complementar, 
as ações desenvolvidas pela Supervisão de 
Auditoria Estadual, foi elaborado, em 
parceria com a ESGC, o Mapeamento da 
Estrutura e das Políticas de Segurança 
Pública Municipal, para conhecer as 
práticas adotadas nos municípios 
especialmente na prevenção à violência. 

Saúde Segurança Pública

PALESTRANTES DE DESTAQUE
Claudia Costin é referência em educação. O currículo inclui 
atuação no Banco Mundial (BIRD) e funções no Governo Federal, 
focados em políticas educacionais. Em agosto, palestrou no 
programa Educa Mais RS.

Mozart Ramos é personalidade destacada na área da educação. 
Possui experiência em diversas instituições de ensino e consultorias, 
incluindo o de titular da Cátedra Sergio Henrique Ferreira do 
Instituto de Estudos Avançados da USP. A palestra, em outubro, foi 
uma oportunidade para enriquecer o debate sobre educação.
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Investimento 
em tecnologia 
aumenta a 
eficiência e 
segurança da 
informação

O TCE-RS intensificou os 
investimentos em segurança da 
área de informática e introduziu 
avanços no parque tecnológico. O 
tribunal passou a contar com modernas 
ferramentas de segurança da informação e 
disponibilidade de serviço de informática. 
A criação da Direção da Tecnologia da 
Informação (DTI) consolidou o 
compromisso com a eficiência, ampliando 
a capacidade de monitoramento para 
coibir acessos indevidos à rede da 
instituição. 

Foi contratada solução anti-rasomware e 
de autenticação 2FS (autenticação de dois 
fatores). A ferramenta minimiza as 
possibilidades de ataque hacker, atuando 
no monitoramento do comportamento do 
computador onde está instalado. Quando 
detectado algum comportamento anômalo 
do equipamento, o anti-ransomware 
intercede a operação e bloqueia do ataque.

SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO

É um método de segurança de 
gerenciamento de identidade e acesso 
que exige duas formas de identificação 
para acessar recursos e sistemas. Além da 
utilização da senha de rede, o usuário 
passará a digitar um segundo código para 
ter acesso aos serviços de rede. 

AUTENTICAÇÃO 2FA
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Neste segmento, a execução de contratos de prestação de serviços de análise e programação. 
Hoje, a DTI possui contratos com empresas para prestação de serviços de análise e 
programação para ajudar no desenvolvimento de sistemas de TI.

Foram implantados links redundantes entre a 
sede e os serviços regionais. Cada regional 
fica conectada à sede, em Porto Alegre, 
através de dois links de internet que operam 
de forma redundante. Isso significa que, se 
um “cair”, outro assume as conexões. Isto 
torna improvável a ocorrência de eventos 
onde uma regional fique totalmente 
desconectada com Porto Alegre.

Através da aquisição de novos servidores e 
storages de rede, respectivamente é 
possivel, dar maior poder de 
processamento para as aplicações, além do 
aumento da capacidade de armazenamento 
de dados/informações dos sistemas e 
serviços do TCE-RS.

ÁREA DE COMUNICAÇÃO AQUISIÇÃO DE NOVOS 
SERVIDORES E STORAGES

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS

TCE-RS CRIA DIREÇÃO DA 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
Em maio de 2023 foi empossado o diretor de Tecnologia de Informação Alexandre Porto 
Debeluck, juntamente com os membros da primeira DTI. No evento foi ressaltada a 
relevância da tecnologia da informação. A criação da diretoria resulta do constante 
crescimento do uso da tecnologia de informação nos diversos processos de trabalho da Casa. 

A nova diretoria é composta pelas Unidades Gerenciais de Supervisão e Desenvolvimento 
de Sistemas e Supervisão de Infraestrutura, Tecnologia e Segurança da Informação.
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GESTÃO



ANIVERSÁRIO 
DO TCE
ANIVERSÁRIO 
DO TCE
O biênio 2022/2023 foi marcado por diferentes 
celebrações de aniversário reiterando o compromisso do 
TCE-RS com a cultura, a inovação e a prestação de 
serviços de qualidade à sociedade gaúcha.

O tribunal foi criado em 26 de junho de 1935.
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Outro destaque foi o 
lançamento da TV-TCE, 
através de um canal no 
YouTube. A iniciativa objetiva 
aproximar o tribunal da 
sociedade, além de permitir 
maior transparência e ser um 
instrumento de comunicação 
com a população gaúcha. 
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Em 28 de junho de 2022, o TCE-RS 
comemorou os 87 anos de forma inédita. A 
data foi marcada pela apresentação da 
Orquestra Sinfônica de Porto Alegre 
(OSPA), realizada no Auditório Romildo 
Bolzan do prédio-sede do tribunal. A OSPA 
é ligada à Secretaria de Estado da Cultura e 
possui extensa agenda de concertos em 
todo o Rio Grande do Sul e Brasil. É uma 
das orquestras mais antigas do país em 
atividade ininterrupta. A exibição foi uma 
homenagem aos conselheiros, servidores e 
à história do tribunal.

Orquestra 
Sinfônica de Porto 
Alegre (OSPA)

O acordo representou um marco na forma de atuação 
da corte, impulsionando o potencial da prática de 
inovação de suas ações. 

Já em 2023, a celebração ocorreu no 
Instituto Caldeira, em Porto Alegre, 
exatamente no dia do aniversário da 
instituição. A ocasião contou com 
homenagens a diversas autoridades, além da 
assinatura do termo de inovação celebrado 
com o instituto. 



Diversas personalidades públicas que se 
destacaram na promoção do desenvolvimento 
do Estado, com dedicação ao bem comum e ao 
interesse público foram agraciadas com a 
escultura-símbolo “O Gaúcho”. Essa obra 
exclusiva, criada pela artista Glória Corbetta. 
Representa o reconhecimento e a valorização 
dessas contribuições fundamentais para o 
progresso do Rio Grande do Sul.

As comemorações foram momentos de reflexão sobre 
o passado, o reconhecimento do presente e a projeção 
para o futuro, pautado na transparência, 
responsabilidade e excelência no exercício de 
atribuições do Tribunal de Contas do Estado
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A iniciativa representa um passo 
importante para fortalecer os laços 
entre o TCE-RS e a comunidade para 
fomentar a participação do cidadão 
na fiscalização e controle dos 
recursos públicos
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TCE-RS recebeu 
candidatos a 
governador e 
novos deputados 
estaduais Em uma iniciativa inédita para fortalecer 

as relações com os futuros governantes e 
novos parlamentares, o TCE-RS reuniu os 
candidatos ao Governo do Estado, além dos novos 
deputados estaduais. Durante os encontros foram 
apresentados subsídios e informações para o debate 
político e para o desenvolvimento dos trabalhos do 
Legislativo.

Vicente Bogo (PSB), Vieira da Cunha (PDT) e Luiz Carlos Heinze (PP) assistiram a 
palestras individuais proferidas pelo corpo técnico do TCE-RS e receberam cópia do 
documento intitulado “RS – Pontos de Atenção: Levantamento de temas sensíveis para 
o próximo Governo”. 

Diversas questões de relevância foram tema dos encontros, 
desde as obrigações constitucionais até a ênfase aos números oficiais relativos às finanças 
do Estado. Neste contexto houve exposições de técnicos do tribunal discorrendo 
detalhadamente a respeito de receita, Regime de Recuperação Fiscal, educação, saúde e 
previdência, entre outros aspectos.



Ao longo de 2023, em duas ocasiões, o tribunal promoveu a doação de materiais que não são 
mais aproveitados na execução das atividades e nas dependências de seus prédios. Estes 
bens, no entanto, ainda têm utilidade em outros órgãos, entidades e instituições com 
necessidades específicas. 

O processo adotado pelo TCE-RS foi transparente e democrático, obedecendo a 
determinações preconizadas pela legislação federal, mediante a divulgação de Edital de 
Desfazimento. Foi definida a ordem de classificação das organizações habilitadas para 
concorrer às doações: instituições nas áreas de educação, saúde, segurança pública; 
administrações do Estado e municipais, além de entidades assistenciais ou filantrópicas 
reconhecidas como de utilidade pública. Foram selecionados quase 200 itens, como 
microcomputadores, notebooks, monitores de vídeo, poltronas e móveis diversos.
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Já no contato com os novos deputados estaduais os auditores apresentaram detalhadas 
análises do papel do controle externo na administração pública. O TCE considera 
fundamental a integração com o Poder Legislativo para a disseminação de orientações sobre 
diplomas legais, referente à fiscalização da aplicação dos recursos.

Os especialistas enfatizaram o apoio permanente sobre as posturas e instruções do tribunal 
para a correta administração pública e valorização da cidadania.

Participaram do evento os deputados eleitos Adão Pretto (PT), Adriana Lara (PL), Bruna Rodrigues (PCdoB), Capitão 
Martim (PL), Cláudio Tatsch (PL), Delegada Nadine (PSDB), Delegado Rodrigo Zucco (Republicanos), Edivilson Brum 
(MDB), Eliana Bayer (Republicanos), Felipe Camozzato (Novo), Guilherme Pasin (PP), Gustavo Victorino (Republicanos), 
Joel de Igrejinha (PP), Leonel Radde (PT), Professor Bonatto (PSDB) e Professor Cláudio (Podemos).

Integração com o Poder Legislativo

DOAÇÃO DE BENS INSERVÍVEIS
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Entre julho e setembro de 2022, o Tribunal de Contas do Rio Grande do Sul percorreu o 
Estado levando na bagagem temas relevantes para o debate de qualificação  da 
administração pública. 

Os Encontros Regionais de Controle e Orientação (ERCOs) foram promovidos pela Escola 
de Gestão e Controle Francisco Juruena do TCE-RS e realizados nos municípios que 
sediam os serviços regionais do tribunal e em Porto Alegre.

ENCONTROS PARA QUALIFICAR 
A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
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O diferencial da 14º edição dos ERCOs foram as 12 oficinas de debate. Com esta 
sistemática cada gestor pôde participar das salas conforme o tema de interesse. 

Os eventos reuniram 8,2 mil pessoas em 10 encontros, entre servidores, prefeitos 
e vices, vereadores, secretários municipais, assessores de poderes Executivos e 
Legislativos, representantes de empresas públicas e outros gestores.



Nova Lei de Licitações e Contratos 

Conhecendo o Novo Parecer Prévio do Poder executivo Municipal

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD)

Planejamento e Gestão Municipal em Educação – perspectivas de 
atuação do TCE-RS 

Planejamento e Fiscalização de Obras Públicas 

Auditoria Concomitante de Concursos Públicos: Sistema SIAPESweb e 
Boas Práticas na realização de concursos 

Fiscalização de Concessões e Parcerias Público-Privadas

Alterações no cálculo de despesa com pessoal e nos índices 
constitucionais MDE e APS

Comunicações eletrônicas extraprocessuais e processuais; cadastro e 
autenticação 

Planejamento e Gestão Municipal em saúde – perspectiva de atuação 
do TCE-RS 

Boas Práticas de Pesquisa de Preço de Mercado, Saneamento 
Municipal e Sustentabilidade   
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Temáticas abordadas

Santa Cruz do Sul
Caxias do Sul
Erechim
Santo Ângelo
Frederico Westphalen
Pelotas
Passo Fundo
Santa Maria
Santana do Livramento
Porto Alegre

CIDADES
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2 de junho de 2022 
Público: 750

SANTA CRUZ DO SUL

9 de junho de 2022 
Público: 750 

CAXIAS DO SUL
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ERECHIM 
23 de junho de 2022 

Público: 620

SANTO ÂNGELO 
30 de junho de 2022 

Público: 520
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PELOTAS
14 de julho de 2022 

Público: 425 

FREDERICO WESTPHALEN 
7 de julho de 2022 

Público: 850
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PASSO FUNDO 
4 de agosto de 2022 

Público: 865 

SANTA MARIA 
17 de agosto de 2022 

Público: 700 
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SANTANA DO LIVRAMENTO 
18 de agosto de 2022

Público: 460 

PORTO ALEGRE 
1° de setembro de 2022 

Público: 2.200 
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Ao longo da gestão 2022-2023 foram mantidos contatos com os poderes e instituições 
públicas para desenvolver ações para qualificar a prestação de serviços à população. Dentro 
desta estratégia, o presidente, conselheiro Alexandre Postal, promoveu uma série de reuniões 
com os chefes dos poderes: governadores Eduardo Leite e Ranolfo Vieira Júnior; presidente 
do Tribunal de Justiça, desembargadora Iris Helena Medeiros Nogueira, e o presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado Vilmar Zanchin. 

Também manteve encontros com autoridades, como o comandante da Brigada Militar, 
coronel Cláudio dos Santos Feoli; os procuradores-gerais de Justiça Marcelo Lemos 
Dornelles e Alexandre Saltz, e o defensor público-geral do Estado, Antonio Flávio de 
Oliveira. Foram realizados ainda audiências, visitas e eventos com secretários de Estado e 
dirigentes de entidades representativas de servidores e órgãos públicos, além da sociedade 
civil e militar.

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS PARA 
QUALIFICAR OS SERVIÇOS PÚBLICOS
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As relações com os gestores 
envolveram a participação de 
conselheiros e auditores em 
atividades voltadas ao 
interesse público para difundir 
boas práticas de gestão e 
esclarecer questões 
referentes às políticas do 
funcionalismo.

Também foram promovidas audiências 
com as entidades municipalistas, como a 
Confederação Nacional do Municípios 
(CNM) e Federação das Associações dos 
Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs), além da União de Vereadores 
do RS (Uvergs). 
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IMERSÕES PROMOVEM 
O DESENVOLVIMENTO 
DE LIDERANÇAS
O Tribunal de Contas do Estado do 
RS intensificou o Programa de 
Desenvolvimento de Lideranças 
(PDL) com a criação da imersão de 
gestores. O objetivo é reunir os 
servidores que desempenham cargos 
de chefia para aprofundar temas 
ligados à gestão de pessoas.

Em 2022/2023 foram realizadas 
três. A primeira em 22 de março de 
2022 com a participação de 117 
gestores com o tema Liderança e 
Engajamento. 

O segundo encontro sobre 
Comunicação e Feedback ocorreu 
em 22 de setembro com 120 
participantes. Já em 23 de maio de 
2023, um total de 190 gestores 
estiveram presentes à imersão que 
tratou de Liderança e Confiança.



48
TCE-RS    RELATÓRIO DE GESTÃO 22/23

A capacitação continuada dos gestores promove a motivação e o engajamento para 
capacitar a condução das equipes de trabalho e gerar a melhoria de resultados.

Os diversos temas enfocados ao longo das três imersões permitiram fortalecer a importância 
de um time motivado para estimular o sentimento de pertencimento. A tendência é trabalhar 
e produzir com mais qualidade, a partir de um ambiente leve e agradável. 

O papel do gestor é de extrema 
relevância na engrenagem que faz 
o tribunal de contas desempenhar 
suas funções constitucionais. A 
qualificada gestão de pessoas 
impacta, inclusive, na melhoria de 
resultados para a sociedade 
gaúcha.

A gestão de pessoas é um 
processo complexo que 
exige lideranças 
comprometidas e 
preparadas



SOLIDARIEDADE 

O TCE-RS é um órgão engajado em ações solidárias. 
A tradição de promover campanhas beneficientes 
demonstra comprometimento com a comunidade e a 
responsabilidade social da instituição.

Entre as campanhas realizadas se destaca a 
participação ativa no RS Contra a Fome. 
Foram arrecadas mais de três toneladas de 
alimentos não perecíveis. A distribuição foi feita 
diretamente na representação da Defesa Civil da 
área de arrecadação, ocorrida durante os nove 
Encontros Regionais de Controle e Orientação 
(ERCOs), realizados no interior do Estado.

Também foi arrecadado material escolar e 
brinquedos para instituições que atendem a 
crianças em situação de vulnerabilidade. 
Soma-se ainda a campanha de auxílio às vítimas 
das enchentes que atingiram os municípios no 
início de setembro de 2023. 

É PAUTA 
PERMANENTE 
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Além destas campanhas internas ocorre o envolvimento da instituição na 
divulgação de campanhas como o MC Dia Feliz, organizada pelo Instituto do 
Câncer Infantil, e a Corrida para Vencer o Diabetes, promovida pelo Instituto 
da Criança com Diabetes.

As ações internas também constituem prática recorrente com a distribuição de 
caixas de bombons na Páscoa. Além da campanha de adoção de cartas de 
servidores para o Papai Noel e a doação de agasalhos. Estas iniciativas têm 
como beneficiários os funcionários terceirizados e familiares.
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A gestão 2022/2023 promoveu inovações 
em várias frentes, o que incluiu a área de 
governança e gestão. Este ano, ao elaborar 
o novo Planejamento Estratégico para 
2023-2028, foram realizadas diversas 
melhorias, como a elaboração da Cadeia 
de Valor Integrada. 

As organizações são formadas por pessoas 
e processos. Por isso, a cadeia de valor 
integrada, além de se constituir em 
importante referencial para a elaboração 
do planejamento estratégico, objetiva 
promover maior transparência aos 
processos da instituição e ao valor público 
gerado pelo TCE-RS.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2023-2028 
INCLUI GOVERNANÇA E GESTÃO

Enquanto a cadeia de valor mostra quais 
os processos finalísticos, de suporte e 
gerenciais que o TCE-RS realiza para 
cumprir a missão institucional e quais 
valores públicos entrega à população 
gaúcha, o Plano Estratégico aponta o 
caminho a percorrer para atingir a visão 
institucional de “Tornar-se uma 
instituição reconhecida pela excelência 
na fiscalização e orientação da gestão 
pública gaúcha”. 



O processo de elaboração do planejamento 
estratégico foi inovador na construção 
coletiva. O trabalho contou com o 
lançamento de uma pesquisa de opinião 
pública, quando foram ouvidos 1.112 
cidadãos, incluindo servidores públicos 
municipais e estaduais, além de agentes 
políticos e representantes da sociedade 
civil. Também foi elaborada pesquisa com 
o público interno permitindo que todos os 
servidores do TCE participassem e 
contribuíssem com sugestões. Em abril, 
foram promovidas oficinas on-line, 
entrevistas com os conselheiros, 
conselheiros-substitutos e diretores do 

tribunal e realizado um workshop para 
gestores, ministrado pela consultora Nicir 
Chaves para elaborar proposta de missão, 
visão, valores e objetivos estratégicos a 
partir dos diagnósticos levantados.

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE 
LIDERANÇAS PARA FORMAR GESTORES 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE 
LIDERANÇAS PARA FORMAR GESTORES 

51
TCE-RS    RELATÓRIO DE GESTÃO 22/23

Para estimular a formação de pessoas preparadas para assumir funções de gestão foi 
lançado o Programa de Desenvolvimento de Lideranças - Futuros Gestores (PDL). A 
iniciativa é aberta a servidores com potencial e intenção para se tornarem gestores.

A inovação permitiu transmitir noções de liderança e detalhamento sobre o funcionamento 
da instituição, além da percepção sobre a responsabilidade intrínseca às funções de chefia. 
Este conjunto de princípios repercute na ampliação do contingente de servidores 
capacitados para exercer postos-chave de gestão. O programa é desenvolvido pela equipe 
técnica do Serviço de Recursos Humanos desde 2014. O PDL também fortalece o papel do 
gestor para atuar de forma eficaz na mobilização de pessoas para alavancar resultados, 
modernizar a gestão e fortalecer a instituição.
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29 SERVIDORES 
FORAM NOMEADOS

A administração destaca a relevância da nomeação de novos servidores para modernizar e 
dar maior agilidade à prestação jurisdicional. A Presidência ressalta que o TCE-RS é um dos 
melhores órgãos para se trabalhar no país. Acrescenta que os servidores dispõem de 
condições técnicas e materiais para exercer um trabalho qualificado em benefício da 
sociedade gaúcha.

Os novos servidores foram lotados nas nove sedes regionais, além de setores na sede,  em 
Porto Alegre. Antes do efetivo exercício das funções, os novos servidores participaram da 
capacitação elaborada pela Escola de Gestão e Controle Francisco Juruena. A atividade 
inclui a apresentação da instituição, detalhes da história e da estrutura, além do destaque à 
importância e forma de atuação.

Ao longo do biênio 2022-2023 foram nomeados 49 servidores, dos quais 29 tomaram posse 
e entraram em exercício. Este contingente foi aprovado no concurso nº 01/18 aberto em 
2018. 
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PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO 
FORTALECE GESTÃO PÚBLICA 
MUNICIPAL ATRAVÉS DE 
CAPACITAÇÕES
O tribunal criou o Programa de 
Orientação às Administrações Públicas 
(PROAP), instituído pela Escola de 
Gestão e Controle Francisco Juruena 
(ESGC). A meta é capacitar gestores e 
servidores públicos através de eventos 
realizados em municípios para orientar e 
aprimorar as administrações públicas.

O programa desenvolve conteúdos e 
ferramentas para aprimorar a gestão, dando 
maior eficiência e transparência na 
aplicação dos recursos e nas ações dos 
órgãos fiscalizados.

PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO 
À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
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PROGRAMA PARA QUALIFICAR
SERVIDORES MUNICIPAIS 

Um dos destaques do PROAP é atender municípios que não sejam necessariamente sedes 
regionais do Tribunal de Contas do Estado, mas que apresentam demandas e necessidades 
específicas. A ESGC realiza a análise de viabilidade sobre a pertinência de realizar eventos 
nessas localidades. Como resultado, as capacitações e eventos podem ser ministrados em 
universidades e outras instituições de ensino ou até mesmo na Capital, em parceria com 
entidades da área estadual. 

A escola também lançou uma série de vídeos sob o título “Conexões”, em parceria com a 
Consultoria Técnica voltada a gestores públicos. A prática democratiza temas ligados ao 
controle externo. 

CONEXÕES

A Escola de Gestão e Controle 
Francisco Juruena instituiu o Programa 
de Qualificação dos Servidores Públicos 
Municipais do Rio Grande do Sul 
(QUALIS RS) para o aperfeiçoamento de 
servidores públicos estaduais e municipais 
sob a fiscalização do TCE-RS.  O 
objetivo é melhorar a qualidade dos 
serviços prestados à população.

A iniciativa objetiva o fomento da cultura 
da qualificação técnica e do incremento dos 
corpos técnicos das administrações 
municipais e estadual. Também mira a 
obtenção de informações para estruturar o 
banco de dados sobre ações de qualificação 
dos servidores nos órgãos fiscalizados para 
subsidiar os trabalhos de auditoria.  

O QUALIS RS prevê diferentes ações e 
entregas, verificadas semestralmente por 
relatórios da ESGC e do Grupo de 
Coordenação. A primeira etapa do ciclo foi 
o programa no primeiro semestre de 2023, 
com a divulgação do índice de qualificação 
dos servidores públicos dos municípios 
gaúchos até dezembro de 2023.

Para 2024 está prevista uma nova rodada dos 
Encontros Regionais de Orientação e 

Controle (ERCOs). Além dessas ações 
estratégicas, diversos cursos e eventos são 

continuamente disponibilizados.
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TCE-RS LANÇA LIVRO VIRTUAL 
DE ODACIR KLEIN
A Escola de Gestão e Controle Francisco 
Juruena do TCE-RS lançou o livro virtual 
"Interesse Público e Ética”, elaborado por 
Odacir Klein, assessor especial da 
Presidência. A apresentação ocorreu na Casa 
da Assembleia Legislativa do Parque Assis 
Brasil durante a realização da Expointer 2023.

Odacir Klein enfatiza que o setor público 
desempenha papel fundamental na satisfação 
das necessidades individuais e contribui para 
a formação da cidadania. O livro promove a 
compreensão da gestão pública, dos serviços 
vinculados e do empreendedorismo privado, 
destacando que, “no contexto do interesse 
público, todos somos relevantes”. A obra, 
explora ainda, a estrutura normativa como a 
moral e a ética como correção das ações 
humanas em relação aos valores morais.

A obra é um resumo das palestras proferidas 
por Odacir Klein nos Encontros Regionais de 
Controle Orientação (ERCOs) realizados 
pelo TCE-RS ao longo de 2022 em nove 
municípios do Interior, além de Porto Alegre. 
O autor, com mais de quatro décadas de 
experiência no setor público, aborda a 
importância do interesse público, destacando 
não apenas a gestão e as questões do erário, 
mas também a organização política da 
sociedade.
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CONSELHEIRO EDSON BRUM ASSUME NO 
TCE-RS NA VAGA DE ALGIR LORENZON
Depois de 32 anos de atuação, o conselheiro Algir Lorenzon se 
despediu do Tribunal de Contas do Estado em março de 2022. 
Lorenzon ingressou no TCE-RS em dezembro de 1989 e 
presidiu a instituição de 1993 a 1995. Na sessão plenária de 
despedida, inúmeros colegas, incluindo conselheiros, 
conselheiros-substitutos, procuradores e adjuntos do 
Ministério Público de Contas, expressaram agradecimento pela 
destacada e dedicada carreira. A sessão também contou com a 
presença de familiares e de inúmeros amigos e 
ex-colaboradores de Algir Lorenzon.

Já em junho de 2022 realizou-se a cerimônia de posse do novo 
conselheiro Edson Brum que sucedeu a Lorenzon. Brum 
enfatizou o compromisso com os princípios previstos nas 
Constituições federal e estadual. Também destacou a 
importância das atividades desenvolvida pelo Tribunal de 
Contas do Estado como órgão de controle independente. 

Edson Brum exerceu cinco mandatos como deputado estadual, tendo presidido a Assembleia 
Legislativa em 2015. Foi ainda, secretário de Desenvolvimento Econômico do Rio Grande 
do Sul de março de 2021 a junho de 2022.
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Mesmo diante dos desafios inéditos da pandemia, o coral jamais deixou de se reunir. Com 
criatividade e ousadia, migrou para as exibições através do formato online. A cada ensaio 
renovou-se a certeza do compromisso de valorizar a arte. A cumplicidade artística fortaleceu 
os vínculos entre todos os servidores, espalhando alegria, otimismo e a certeza de melhores 
dias. Ao longo desta trajetória artística uma servidora se destacou e simbolizou a brilhante 
jornada. Seu otimismo cativou a todos, tornando-se guia do coral nos quesitos determinação 
e superação. Isto viabilizou o enfrentamento com coragem de todos os obstáculos. Como 
reconhecimento por esta inabalável dedicação em dezembro de 2022 o grupo passou a ser 
denominado "Coral Elsi Timm do TCE-RS". 

Fundado em 1982, o Coral do TCE-RS 
sempre foi uma tradição acolhedora que 
proporciona lazer, e uma profunda conexão 
através da música. O grupo vocal sempre foi 
o cartão de visitas da instituição, além de se 
fazer presente nos momentos marcantes de 
confraternização e homenagens, além das 
apresentações Brasil afora.

O reconhecimento da inesquecível colega consagra a fusão de 
sua imagem com a tradição do coral, orgulho do tribunal e dos 
colaboradores. A oficialização da nova denominação foi 
destaque durante a 40ª Sessão Plenária Ordinária, presidida 
pelo conselheiro Alexandre Postal, em 7 de dezembro de 2022.

Coral Elsi Timm: 
tradição, reconhecimento 
e superação
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Para alterar a estrutura de progressão e propiciar 
melhores possibilidades de crescimento profissional 
dos servidores, a gestão 2022-20223 do TCE-RS 
enviou à Assembleia Legislativa o novo Quadro de 
Pessoal Efetivo da instituição. 
     

Na justificativa anexada ao PL, a direção do tribunal destacou que a elaboração resultou 
da interlocução com entidades sindicais e associativas dos servidores. O documento 
revelou, ainda, que o TCE-RS possui 817 servidores e que um total de 1.255 unidades da 
administração direta e indireta é fiscalizado, totalizando um volume orçamentário de 
aproximadamente R$ 133 bilhões. 

A justificativa comtempla, também, a informação de que a estrutura de progressão 
anterior do tribunal não oferecia atrativos de crescimento profissional. Isso, inclusive, 
impactava na disposição dos candidatos aprovados em concurso assumirem cargos na 
instituição.

A apreciação e votação do projeto de lei no plenário do parlamento 
gaúcho ocorreram em 20 de dezembro de 2022, sendo aprovado 
por 46 votos favoráveis.

O projeto de lei ampliou de quatro para 
16 os níveis para a carreira de Auditor de 
Controle Externo, e de cinco para 16 de 
Oficial de Controle Externo.

NOVO PLANO DE CARREIRA 
OFERECE ATRATIVOS DE 
ASCENSÃO PROFISSIONAL



TCE NA
MÍDIA
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TERÇA-FEIRA,22 de novembro de 2022 | 3CORREIO DO POVO

em todas as cores

Novembro

O
PP se reúne nesta ter-
ça-feira à tarde para
decidir se ingressa na
segunda gestão de

Eduardo Leite (PSDB) no co-
mando do Palácio Piratini. O
aceno é favorável a integrar ao
segundo governo do tucano. On-
tem à noite, Leite esteve reuni-
do por quase duas horas com a
futura bancada progressista no
Legislativo, formada por sete in-
tegrantes, sendo quatro reelei-
tos e três eleitos. A conversa
de hoje contará com os atuais
integrantes.

O encontro partiu de um con-
vite de Eduardo Leite, que re-
tornou ao Estado após alguns
dias de descanso. Oficialmente,
ele formalizou o pedido para
que a sigla integre o governo e
também a transição, que entra
em sua segunda etapa. Após o
encontro, o governador eleito ci-
tou a importância da sigla. “Os
progressistas foram parceiros
importantes ao longo desses úl-
timos anos”, pontuou. A conver-
sa contou ainda com as presen-

ças do vice eleito, deputado Ga-
briel Souza (MDB), do presiden-
te estadual do PSDB, Lucas Re-
decker, e do chefe da Casa Ci-
vil, Artur Lemos, além do presi-
dente do PP, Celso Bernardi.

Esse foi o primeiro encontro
oficial, além das conversas nos
bastidores, entre Leite e inte-
grantes do PP. Apesar de ter
feito parte da base aliada na
primeira gestão, inclusive com

o cargo de líder do governo, a
sigla apresentou a candidatura
de Luis Carlos Heinze ao gover-
no do Estado. Derrotado, no se-
gundo turno o partido indicou o
apoio a Onyx Lorenzoni (PL).
Mesmo assim, alguns integran-
tes declararam adesão à candi-
datura de Leite. Além do PP,
Leite disse que vai procurar ou-
tras siglas para conversas, co-
mo o Republicanos e o PL.

RICARDO GIUSTI

Em um evento pioneiro, o
Tribunal de Contas do Estado
reuniu 18 dos 24 novos deputa-
dos estaduais eleitos para a
próxima legislatura da Assem-
bleia Legislativa. O presidente
do TCE-RS, Alexandre Postal,
destacou o ineditismo do encon-
tro. “O objetivo é mostrar um
pouco do que é o TCE como ór-
gão de Estado, uma tarde agra-
dável para tirar dúvidas”, dis-
se. Ao longo da tarde de ontem,
os parlamentares prestigiaram
painéis, ministrados por servi-
dores da Corte, englobando as-
suntos como a função do TCE,
sua formatação e relação com
o Legislativo, a formulação do
parecer prévio das contas do
governador e novas metodolo-
gias de controle e de relaciona-

mento com os demais Poderes
e com a comunidade.

Os presentes fazem parte da
renovação da fotografia da As-
sembleia. As exceções eram Gil-
mar Sossella (PDT) e Ronaldo
Santini (Podemos), que retor-
nam à Casa. Participaram tam-
bém Adão Pretto (PT), Adriana
Lara (PL), Bruna Rodrigues
(PCdoB), Capitão Martim (PL),
Cláudio Tatsch (PL), Delegada
Nadine (PSDB), Delegado Rodri-
go Zucco (Republicanos), Edivil-
son Brum (MDB), Eliana Bayer
(Republicanos), Felipe Camoz-
zato (Novo), Guilherme Pasin
(PP), Gustavo Victorino (Repu-
blicanos), Joel de Igrejinha
(PP), Leonel Radde (PT), Pro-
fessor Bonatto (PSDB) e Profes-
sor Cláudio (Podemos).

TCEpromoveato inédito
comdeputadosnovatos

RENOVAÇÃO NA ASSEMBLEIA

Caminhão de somé
removido de protesto

Projeto da Lei Kiss
tranca pauta na ALRS

PPdecidehoje sobre
ingressonogovernoLeite

direto ao ponto

Deputados estaduais eleitos durante atividade promovida pelo TCE

n O caminhão de som que serve
de apoio aos manifestantes con-
centrados junto ao quartel-gene-
ral do Comando Militar do Sul
(CMS), no Centro de Porto Ale-
gre, foi removido no início da
tarde de ontem. A retirada havia
sido solicitada. E a remoção ocor-
reu em função de problemas na
documentação do veículo, segun-
do informou a EPTC. O grupo se-
gue há mais de 20 dias no local,
com barracas instaladas na rua
Padre Tomé. O protesto é contra
o resultado das eleições presi-
denciais, que terminaram no dia
30 de outubro.

POLÍTICA

Governador eleito reuniu-se ontem com a futura bancada progressista
na Assembleia e formalizou convite para fazer parte da gestão

Leite conversou por quase duas horas com integrantes do PP na ALRS

FELIPE DALLA VALLE / DIVULGAÇÃO / CP

n Trancando a pauta da Assem-
bleia, o projeto que altera a Lei
Kiss pode ser votado hoje. O tex-
to do Executivo prevê flexibiliza-
ções como a dispensa de alvará
dos bombeiros para estabeleci-
mentos cujo risco de incêndio é
baixo, por exemplo. Questões
referentes às multas também so-
frem alterações. No entanto, a
questão gera polêmica. Ontem, o
presidente da Casa, Valdeci Oli-
veira (PT), recebeu um documen-
to com sugestões de melhorias
por entidades. Valdeci deve en-
tregá-lo ao líder do governo na
Assembleia, Mateus Wesp (PSDB),
antes da reunião de líderes.

Editora: Mauren Xavier politica@correiodopovo.com.br

APARTES

Racismo no futebol será tratado na transição
O grupo da transição nacional, no setor de Esporte, realizará a pri-

meira reunião nesta terça-feira. Segundo o presidente do Observatório
Racial do Futebol, Marcelo Carvalho, que faz parte da transição, original-
mente, o encontro teria ocorrido na última semana, mas foi adiado em
função da morte de Isabel Salgado, supercampeã do vôlei, na última
semana. Ela integraria o grupo. Marcelo destacou que os temas em pau-
ta são amplos, mas mencionou o combate ao racismo como um dos
itens relevantes. “Neste ano, até agora, já foram 82 denúncias de racis-
mo. O maior número desde a criação do observatório, em 2014. E, em
2021, durante toda temporada, foram 64 casos”, disse Marcelo Carva-
lho durante entrevista ao programa ‘Esfera Pública’, da Rádio Guaíba.

Policiais
Se depender dos

policiais civis eleitos
deputados estaduais,
apesar das divergên-
cias ideológicas, a rela-
ção será cordial. Em
encontro promovido
pelo Tribunal de Con-
tas do Estado com
novos deputados, a
Delegada Nadine
(PSDB), Delegado Ro-
drigo Zucco (Republicanos) e Leonel Radde (PT) fizeram questão de tirar
uma foto da “bancada policial”. De partidos de centro, direita e esquer-
da, respectivamente, os três trocaram cumprimentos de forma fraterna.
O trio fará parte da próxima legislatura da Assembleia Legislativa.

TALINE OPPITZ
taline@correiodopovo.com.br

Transição e ampliação da base

O
governador reeleito, Eduardo Leite (PSDB), voltou ao front após
alguns dias de descanso. Apesar de uma viagem para participar
de curso de administração pública na Inglaterra, onde Leite irá

acompanhado de seu vice, Gabriel Souza (MDB), a transição por aqui
deve ganhar outro ritmo. Os dois embarcam nesta quarta-feira e retor-
nam no domingo. Nesta segunda-feira, com a presença de Leite, foi reali-
zado seminário sobre o setor da educação, considerado a principal prio-
ridade da gestão que começa em 1º de janeiro. Paralelamente às discus-
sões da transição, nos bastidores, têm avançado reuniões de cunho po-
lítico com lideranças e partidos que visam fortalecer a futura base alia-
da na Assembleia, bemmenos numerosa, pelo menos por ora, do que a
que o tucano contou no primeiro mandato. Uma das reuniões neste sen-
tido ocorreu nesta segunda-feira, com a bancada do PP, que elegeu sete
deputados. No primeiro turno, o PP lançou o senador Luis Carlos Heinze
como candidato ao Piratini. No segundo turno, apesar da indicação pelo
apoio ao então candidato do PL, Onyx Lorenzoni, o PP se dividiu entre
o ex-ministro e Leite. A atuação do partido no primeiro mandato do tu-
cano foi decisiva. Além de cargos estratégicos, progressistas foram res-
ponsáveis, a maior parte do tempo, pela articulação política do governo,
com Otomar Vivian na chefia da Casa Civil, e Frederico Antunes na lide-
rança do Executivo na Assembleia. A tendência é a de que o apoio do
PP, que se tornaria, então, salvo dissidências, a maior bancada da base,
possa ser confirmado nos próximos dias. As negociações acontecem
também com outros partidos. O foco é garantir, pelo menos, apoio ne-
cessário no caso de aprovação de PECs, que é de 33 votos.

n Segundo os relatórios anuais do Observatório Racial do Futebol, o Rio
Grande do Sul é um dos estados mais racistas. Dos oito relatórios, o RS está
em seis deles nos primeiros lugares do ranking. São Paulo vem em seguida.
n As centrais sindicais definiram posicionamento contrário à propos-
ta do governo de reajuste do mínimo regional, de 7,7%. Nesta terça-
feira, representantes se reúnem com o presidente da Assembleia, Val-
deci Oliveira (PT). Colaboraram Mauren Xavier e Felipe Nabinger

Rossetto cumprirá mandato na Assembleia
Integrante da transição nacional na área do Desenvolvimento

Agrário, o ex-ministro Miguel Rossetto (PT), apesar de estar entre os
cotados para a pasta, afirmou que sua prioridade é assumir o manda-
to de deputado estadual. “Vou auxiliar na transição e em tudo o que
for possível, mas vou priorizar meu mandato na Assembleia”, disse.

RICARDO GIUSTI

17Jornal do Comércio | Porto Alegre

política
Terça-feira, 10 de maio de 2022

Câmara Municipal
de Porto Alegre

EDITAL
AUDIÊNCIA PÚBLICA COM O OBJETIVO DE DEBATER O PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR DO
EXECUTIVO Nº 001/22, QUE DISPÕE SOBREAMOBILIDADE URBANANO MUNICÍPIO DE PORTO
ALEGRE E INSTITUI O PLANO DE MOBILIDADE URBANA DE PORTO ALEGRE.
O Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre, no uso de suas atribuições legais, CONVIDA
a comunidade porto-alegrense para a Audiência Pública, a ocorrer no dia 16 de maio de 2022, às
19 horas, através de videoconferência pela plataforma Zoom (https://zoom.us/), onde os cidadãos
também poderão participar, mediante inscrição em https://audienciaspublicas.camarapoa.rs.gov.br/.
O link para acesso à sala virtual do referido evento se encontra disponibilizado no mesmo local.
Detalhes da proposição poderão ser obtidos em: https://www.camarapoa.rs.gov.br/processos/137529.
Os participantes poderão se manifestar por escrito e/ou encaminhar documentos referentes ao
assunto em debate, através do e-mail: audienciaspublicas@camarapoa.rs.gov.br. As manifestações,
durante a audiência pública, se darão mediante inscrição, após a abertura do evento. A audiência
pública será transmitida pela TV Câmara, canal 16 da NET, pelo canal digital 11.3, e pelo Youtube em
https://www.camarapoa.rs.gov.br/institucional/tvcamara.

Porto Alegre, 9 de maio de 2022.
VEREADOR GIOVANE BYL, Presidente em Exercício.

 ⁄ TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

Até o final do ano, o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) deve co-
meçar a usar imagens de satélite 
produzidas pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) na fis-
calização de obras públicas no Rio 
Grande do Sul. O primeiro passo 
para isso foi dado ontem, na sede 
do TCE, quando o presidente do ór-
gão fiscalizatório, Alexandre Postal, 
e o diretor do Inpe, Clézio Marcos 
De Nardin, assinaram um protocolo 
de intenções.

O próximo passo é o treina-
mento dos auditores do TCE no pro-
cessamento das imagens de satéli-
te, o que deve acontecer na sede do 
Inpe, em São José dos Campos (SP). 
A última etapa é a assinatura de um 
convênio entre as duas entidades, 
permitindo que tribunal use efeti-
vamente as imagens do Inpe para 
acompanhar as obras gaúchas. 
“Creio que, de quatro a seis meses, 
já poderemos assinar o convênio”, 

projetou Postal.
Com a parceria, o TCE vai ope-

rar o mesmo sistema utilizado no 
monitoramento do desmatamen-
to na Amazônia, que engloba três 
satélites brasileiros e dois sino-
-brasileiros (lançados em parceria 
com a China). Todos eles produ-
zem imagens, com diferentes com-
primentos de onda, o que permite 
diferenciar terra exposta de asfalta-
mento, por exemplo. O uso da tec-
nologia do Inpe não terá custo à cor-
te de Contas.

A ideia é monitorar as obras 
realizadas no RS, para ter certeza se 
o cronograma está sendo cumpri-
do. “O objetivo é a fiscalização das 
obras públicas por mais um ele-
mento. Esse acordo, que vai virar 
um convênio, permite que, mesmo 
que os auditores não forem à obra 
todos os meses, terão fotografias ae-
roespaciais (para acompanhar o an-
damento do cronograma)”, ponde-
rou o presidente do TCE.

Para o diretor do Inpe, o siste-
ma vai permitir que o órgão fisca-
lizatório emita alertas para os ges-
tores municipais – responsáveis por 

fiscalizar muitas obras – antes de ser 
necessário tomar alguma medida 
punitiva. “Estamos usando as ima-
gens (produzidas por satélites) para 
o monitoramento de obras públi-
cas, antecipando o que poderíamos 
ter de danos, no caso de um gestor 
perder o prazo (de uma obra), o que 
pode levá-lo à impugnação, à para-
lisação dos trabalhos ou a algum 
problema administrativo. O proces-
so que passaria a correr no tribunal, 
junto com a obra parada, geraria 
mais danos. Com o monitoramento, 
podemos antever esse problema e 
alertar o gestor”, avaliou De Nardin.

Agora o TCE se prepara para 
enviar um grupo de profissionais 
ao treinamento. “Agora, temos que 
qualificar os auditores. A fotografia 
é como uma radiografia: o cidadão 
leigo só enxerga o problema se hou-
ver um osso muito exposto; mas 
o profissional treinado para fazer 
a análise daquela imagem vê cla-
ramente o que já foi feito e o que 
não foi. Seja a construção de uma 
estrada, um viaduto ou uma esco-
la, dá para acompanhar de cima 
para baixo.”

TCE vai usar imagens de 
satélite para fiscalizar obras
Auditores iniciarão treinamento na sede do Inpe em São Paulo

Marcus Meneghetti
marcus@jornaldocomercio.com.br

Presidente do Tribunal de Contas, Alexandre Postal, assina acordo com diretor do Inpe, Clézio Marcos De Nardin 

VINICIUS REIS/TCE/JC

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Aprovada contratação de engenheiro e arquitetos 

O projeto do Executivo que 
contrata 27 engenheiros civis e 23 
arquitetos foi aprovado na sessão 
da Câmara Municipal de Porto Ale-
gre ontem. O contrato dos profissio-
nais será valido por 180 dias, com 
uma possível prorrogação pelo 
mesmo período. També foi aprova-

da a criação do Centro Municipal 
de Diagnóstico Médico do Transtor-
no do Espectro Autista.

A matéria de autoria do verea-
dor Claudio Janta (SD) tem o objeti-
vo de fornecer atendimento médico 
especializado aos usuários do siste-
ma público de saúde de Porto Ale-
gre, com a finalidade de diagnos-
ticar precocemente pessoas com o 
espectro autista. O Centro de Diag-
nóstico será coordenado pelo Exe-
cutivo Municipal e pela Secretaria 

Municipal de Saúde. “O diagnós-
tico precoce do autismo é crucial. 
Quanto mais cedo, maior a chan-
ce de desenvolvimento da pessoa. 
O grande problema é a dificuldade 
em encontrar locais com profissio-
nais especializados e estruturas de-
dicadas ao diagnóstico”, declarou.

A Frente Parlamentar em Defe-
sa do Pronto Atendimento Cruzeiro 
do Sul foi aprovada na ordem do 
dia - o texto é de autoria da verea-
dora petista Laura Sito.

João Gabriel Pezzini
politica@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ FUNCIONALISMO

Servidores pedem retirada da 
urgência do Teto de Gastos

Na véspera da votação do pro-
jeto que regulamenta o Teto de Gas-
tos no Rio Grande do Sul – que deve 
ser apreciado na sessão de hoje na 
Assembleia Legislativa – líderes sin-
dicais e representantes dos servido-
res públicos fizeram um apelo ao 
governo do Estado para a retirada 
do regime de urgência no projeto 
que trata do tema. Como já venceu 
o prazo de tramitação com urgên-
cia, a matéria deve entrar neces-
sariamente na sessão desta terça-
-feira. A implementação do teto de 
gastos estadual é o único requisito 
para adesão ao Regime de Recupe-
ração Fiscal (RRF) que o RS ainda 
não cumpriu.

Os representantes de organi-
zações sindicais – articulados na 
Frente dos Servidores Públicos do 
RS (FSP-RS) – concederam ontem 
uma coletiva de imprensa na sede 
do Cpers Sindicato. “O que está 
em jogo é o pacto federativo. Com 
a aprovação do PLC 48 (do Teto de 
Gastos), o Estado assume um papel 
de submissão ao governo federal, 
deixa os próximos dois governos 
sem poder de gestão, de promover 
políticas públicas no Rio Grande do 
Sul”, criticou o presidente do Sindi-
cato dos Servidores de Nível Supe-

rior do Poder Executivo do RS (Sin-
tergs), Antônio Augusto Medeiros.

A presidente do Cpers, Hele-
nir Aguiar Schürer, expressou uma 
posição semelhante: “os próximos 
governadores vão reinar, mas não 
vão governar”. Ela também de-
mandou mais transparência do go-
verno nas medidas elencadas no 
Plano de Recuperação Fiscal, que 
deve ser apresentado à Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN) depois 
da aprovação do Teto de Gastos. 
O plano detalha as regras com as 
quais o Estado se compromete du-
rante a vigência de até 10 anos do 
regime. “Se o RRF é tão bom, por 
que o governo não dá visibilidade 
(ao plano)? Tenho direito, como ci-
dadã, saber o que o Estado está as-
sinando nesta adesão ao RFF.”

A supressão da autonomia 
também foi criticada pelo repre-
sentante da União Gaúcha, Filipe 
Leiria, que explicou os impactos 
práticos do RRF. “A adesão veda 
contratações, o que vai se traduzir 
em redução de serviços para a po-
pulação, seja no atendimento na 
área da saúde, seja na manutenção 
de asfalto para escoar produção, 
entre outros”, acrescentou Leiria, 
que preside o Sindicato de Audito-
res Públicos Externos do Tribunal 
de Contas do RS (Ceape-Sindicato).

KAREN VISCARDI/DIVULGAÇÃO/JC
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Com essa melhoria 
de procedimento 
sendo replicada para 
licitações futuras, 
você tem um benefício 
permanente. 

RODOVIAS 

Às vésperas das eleições e no 
mês em que o Brasil completou 
200 anos de Independência, o 
debate sobre a democracia está no 
centro das atenções. O tema foi 
abordado no lançamento do livro 
200 anos de Independência — a 
indústria e o futuro do Brasil, 
organizado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) e 
lançado ontem, em evento na sede 

setor desempenhou papel crucial 

longo dos séculos, tornando o 
Brasil referência em produção 
e exportação dos mais diversos 
itens. Ao destacar os 200 anos da 

-
dente da CNI, Robson Braga de 
Andrade, relembrou os motivos 
para comemorar — um deles, a 
solidez da democracia. "O Brasil 
tem algumas coisas que nos dão 
orgulho. Temos uma democracia 
sólida. As nossas instituições são 
sólidas. O Congresso Nacional, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) são instituições sólidas. 
Os nossos tribunais são sólidos. 
O Exército, as Forças Armadas. 
Nós temos muitas instituições 
que dão esse arcabouço e essa 
segurança para a democracia 

Fiscalização reduz R$ 9,3 milhões em obras
do Tribunal de Contas do Rio 
Grande do Sul (TCE-RS) pro-
vocou a diminuição de gastos 
públicos em obras rodoviárias 
no Estado. Nos oito primeiros 
meses do ano, a atuação de 

-
ditoria Estadual I (SAE-I), do 
tribunal, gerou economia de R$ 
9,3 milhões em serviços, como 
pavimentação e melhorias 
em sinalização e segurança. 
Esse valor é consequência de 
auditorias em tempo real em 
procedimentos no Departamen-
to Autônomo de Estradas de 
Rodagem (Daer) e na Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR). 

Dentro desse montante eco-
nomizado, R$ 7,4 milhões são 

derivados de despesas que 
deixaram de ser realizadas 

contratadas. O restante, cerca de 
R$ 1,9 milhão, é formado pelo 

gerado por valores que ainda 
dependem da assinatura dos 
contratos com o poder público 
para ganhar o status de efetivo. 

MP lança selo para incentivar vacinação CNI destaca solidez das 
instituições democráticas

"Na maioria dos casos, são 
valores que ainda não foram 
gastos. Mas também existem 
certas circunstâncias onde a 
detecção do problema se dá 

Então, o que tanto o Daer quanto 
a EGR têm feito? Como ambos 

usam esses valores para abater 
em despesas futuras",  explica 
o coordenador do SAE-I, o au-
ditor Roberto Tadeu de Souza 
Júnior. 

Ao explicar como são reali-
zadas as auditorias do órgão, o 
coordenador do SAE-I destaca 
a importância do LicitaCom, 
sistema do TCE que monitora 
licitações e contratos munici-
pais e estaduais. Com a ferra-

em tempo real procedimentos, 

valor ou suspeita de incon-
formidade. O auditor destaca 
que esse trabalho tem efeito 
importante sobre novos con-
tratos. "Com essa melhoria de 
procedimento sendo replicada 
para licitações futuras, você 

-

tribunal evitou que fosse gasto 
de maneira incorreta, automa-
ticamente, nas próximas lici-

vai estar ali sendo computado".
O coordenador do grupo 

empresas auditadas também 
é importante neste processo, 
reforçando o ganho para ambas 
as partes. Souza Júnior explica 

envolvendo EGR e Daer, a ação 
não ocorre em casos de má fé. 

são questões de procedimento 
ou de entendimento de deter-
minada matéria, que poderiam 

do ponto de vista do interes-
se público. Então, são ações 

Fiscalização do TCE provocou a diminuição de gastos públicos em obras rodoviárias

corretivas mesmo. Não seria, 
por exemplo, interferência em 
situações onde o tribunal iden-

que não tem dados de anos 
anteriores, porque a metodolo-
gia utilizada no levantamento 
iniciou de maneira recente no 
tribunal. 

O TCE destaca que, além 

do SAE-I também acompanha 
-

doviárias em curso no Estado. 
Os três blocos de concessões 
carregam expectativa de in-
vestimentos acima de R$ 10,6 
bilhões em mais de 1,3 mil km, 
que serão transferidos para a 
gestão privada nos próximos 
30 anos.

brasileira", frisou.
Andrade citou, ainda, as 

conquistas no âmbito da econo-

tamanho e a importância dela. 
O que representa a agricultura e 
a pecuária no mundo, ações que 
o Brasil tem feito, o desenvol-
vimento que o Brasil tem feito 
nesses anos, e tem muitas coisas 
que nos dão muitas alegrias", 
ressaltou. "Por exemplo, o Siste-
ma Único de Saúde (SUS) é um 
dos sistemas modernos e mais 

Robson Braga de Andrade 

O Ministério Público estadual 

Amigo da Vacina", na tentativa 
de estimular as prefeituras a in-

poliomielite. A baixa cobertura 
vacinal preocupa o MP: apenas 
um terço das cidades gaúchas 
alcançou a meta de imunizar 95% 
das crianças menores de cinco 
anos da idade com a gotinha 
contra a pólio.

Conforme os dados mais re-

do Estado estão abaixo do percen-

Saúde. Outro ponto que provoca 
alerta é a queda vacinal nos últi-

gaúchos alcançaram a meta em 
2016. Em 2022, apenas 34% 

contra a pólio até o momento. 
A poliomielite é uma doença 

e normalmente atinge crianças 
com menos de quatro anos. 
Os sintomas são semelhantes 
aos de infecções respiratórias 
(febre e dor de garganta) e gas-
trointestinais  (náusea, vômito e 
prisão de ventre). Cerca de 1% 

da doença, capaz de causar se-

respiratória e, em alguns casos, 

Auxílios ainda podem ser solicitados
Motoristas de carga autôno-

mos e motoristas de táxi têm até 
10 de outubro para solicitar os 

De acordo com o secretário 
de Previdência do Ministério do 
Trabalho e Previdência, André 
Veras, no último sábado foram 

-
portadores autônomos de carga 
e 297 mil a taxistas, totalizando 
aportes de R$ 1 bilhão e R$ 877 
milhões, respectivamente.

 "Esses caminhoneiros po-
derão fazer a regularização de 

Caminhoneiro e Taxista (por 
meio da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres) até o 

dia 10 de outubro, assim como 
registrar a autodeclaração que 
foi disponibilizada até as 18h do 
dia 10 de outubro ", disse Veras, 

No caso dos taxistas, os 
sistemas disponibilizados para 
que as prefeituras realizem o 
cadastro dos motoristas também 
permanecem abertos até 10 de 
outubro. " Todas as pessoas podem 

Digital, onde há informações 
a respeito de sua situação, e 
também consultar a prefeitura, 
no caso dos taxistas, para saber a 
situação de seu nome na relação 

-
minhoneiro os transportadores 

de carga autônomos cadastra-
dos no Registro Nacional de 
Transportadores Rodoviários de 
Cargas (RNTR-C) da ANTT. Os 

Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) e o CPF válidos, entre 
outras exigências.

os motoristas de táxi registrados 
nas prefeituras. Não é necessá-
ria qualquer ação por parte dos 
taxistas. Em caso de dúvidas, o 
motorista deve entrar em contato 

o cadastro. A prestação das 
informações cabe inteiramente 

Distrito Federal.
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Força-tarefaocorre até sexta-feira, das9hàs16h, naBibliotecaPúblicaMunicipal

Fiscalizaçãoevitougastos
deR$51,3milhõesem2022

Cidade terá atividades gratuitas de entretenimento, cultura e saúde

CIDADES | REGIÃO METROPOLITANA

Teve início ontem em Ca-
noas uma série de atividades
que integram a Semana Munici-
pal de Incentivo à Reciclagem.
As ações seguem até o dia 21
com oficinas e palestras para
alertar a população sobre a im-
portância do descarte correto
dos resíduos. Nesta terça-feira,
que é o Dia Internacional da
Reciclagem, haverá sessão es-
pecial na Câmara de Vereado-
res, às 9h, para dialogar sobre
a importância do tema. A ses-
são terá a participação do pre-
sidente da Frente Parlamentar
Mista em Defesa da Cadeia Pro-
dutiva de Reciclagem no Brasil,

deputado federal Carlos Go-
mes, do coronel Aldemarion
Gonçalves, que atua na pauta
da sustentabilidade, de Victória
Martinez e Daniel Fleischer, re-
presentantes da Braskem, em-
presa que tem o propósito de
criar soluções sustentáveis.
Amanhã, ocorrerá uma audiên-
cia pública, também na Câma-
ra de Vereadores, com o secre-
tário do Meio Ambiente, Paulo
Ritter, e representantes das
cooperativas de Canoas.

Sexta-feira acontece a visita-
ção na empresa SBR, que atua
na gestão integrada de resíduos
sólidos com ampla estrutura de

recebimento e reciclagem de re-
síduos em suas unidades. Para
finalizar a semana, no sábado
será realizado o Drive-Thru da
Reciclagem Solidário, organiza-
do pelo Instituto Canoas Lixo
Zero, na antiga sede Transfor-
mar, na rua Dr. Barcelos, 950,
Centro. A Semana Municipal de
Incentivo à Reciclagem é um
projeto de lei de autoria do ve-
reador Alexandre Duarte e acon-
tece pela primeira vez em Ca-
noas. A proposta tem como obje-
tivo conscientizar toda a popula-
ção sobre a importância da sepa-
ração, coleta e destinação ade-
quada de materiais recicláveis.

Equipes do Departamento
Nacional de Infraestrutura de
Transportes (Dnit) começaram
ontem os trabalhos de instala-
ção das vigas das pontes em
construção sobre a várzea do
rio dos Sinos na BR 116, em
São Leopoldo. O serviço, que se-
gue até quinta-feira, vai provo-
car bloqueios temporários. A
ação integra as obras do lote 1
das obras de melhorias opera-
cionais e de segurança da rodo-
via. A operação acontece das 9h
às 16h nesta terça-feira, das 9h
às 14h30min na quarta-feira e
das 9h às 14h30min na quinta.

Ao todo serão lançadas 24 vi-

gas de 20 metros, pesando 25
toneladas cada uma. Para o iça-
mento das peças pré-moldadas,
será utilizado um guindaste de
220 toneladas que será posicio-
nado ao lado da rodovia. Em ca-
so de chuva, a operação será
adiada. De acordo com o Dnit,
a ação não ocasionará desvios
de tráfego, apenas terá blo-
queios temporários em uma
das pistas. Esses bloqueios de-
vem durar no máximo 10 minu-
tos, intercalados, tempo neces-
sário para o içamento da viga.

A intervenção é mais um pas-
so para aumentar a capacidade
de tráfego entre o rio dos Sinos

e o bairro Scharlau, segmento
onde está um dos maiores gar-
galos de tráfego da BR 116 no
Estado. As obras das travessias
sobre a várzea do rio do Sinos
iniciaram em dezembro do ano
passado e já estão 72% executa-
das. Com a conclusão da insta-
lação das vigas, os trabalhos se-
rão concentrados na execução
das transversinas, lançamento
das pré-lajes e execução das la-
jes. Em paralelo, está em anda-
mento a implantação da tercei-
ra faixa entre as pontes e o via-
duto da Scharlau. Já as pontes
sobre o canal principal do rio
dos Sinos estão 97% concluídas.

O Instituto-Geral de Perícias
realiza desde ontem mutirão pa-
ra encaminhamento de carteiras
de identidade no município de
Uruguaiana. A força-tarefa acon-
tece até sexta-feira, das 9h às
16h, na Biblioteca Pública Muni-
cipal. Inicialmente, serão distri-
buídas 70 fichas para atendimen-
to por dia, por ordem de chega-
da. O documento é gratuito para
1ª via, maiores de 65 anos, bene-
ficiários de programas do gover-
no e vítimas de roubo, desde que
apresentem Boletim de Ocorrên-
cia feito há menos de três me-
ses. A 2ª via custa R$ 81,84. A
avaliação da condição econômi-
ca dos demais casos para a con-
cessão da gratuidade será feita

no momento do atendimento.
O cidadão deve comparecer

com a certidão (de nascimento
ou casamento) correspondente
ao estado civil atual. O documen-
to não pode conter manchas, ra-
suras, estar plastificado ou amas-
sado. Para incluir na carteira de
identidade o número do CPF, da
Carteira Nacional de Habilitação,
do Título de Eleitor ou do Fator
RH, por exemplo, é necessário
apresentar o documento original
e solicitar a inclusão. Também é
possível adicionar símbolos de
acessibilidade (deficiências físi-
ca, auditiva, intelectual e visual e
transtorno do espectro autista),
apresentando o laudo médico no
momento do atendimento.

THIAGO VALENÇA / DIVULGAÇÃO / CP

Licitações com indicativos de sobrepreço foram identificadas pela
auditoria do TCE-RS, evitando prejuízo aos cofres das prefeituras

M
ais de R$ 51,3 mi-
lhões deixaram de
ser gastos pelos mu-
nicípios gaúchos nos

três primeiros meses de 2022
em licitações com indicativos
de sobrepreço. Os dados são do
Tribunal de Contas do Estado
(TCE-RS), responsável pelas
ações de fiscalização das Super-
visões de Auditoria Municipal
no Rio Grande do Sul. Segundo
o órgão, os processos corrigi-
ram possíveis irregularidades
antes que pudessem causar pre-
juízos aos cofres públicos.

A lista de apontamentos in-
clui contratos envolvendo servi-
ços de coleta de resíduos sóli-
dos urbanos, obras de pavimen-
tação, contratação de empresa
para gerenciamento de cartão
vale-alimentação, aquisição de
materiais elétricos para ilumi-
nação pública, serviços de saú-
de e até aquisição de pneus.

Em 16 municípios, por exem-
plo, o TCE analisou licitações
para compra de pneus e apon-
tou problemas relacionados a

aspectos como sobrepreço, pos-
sível direcionamento do edital
e modalidade indevida. Os ór-
gãos refizeram os processos, o
que levou a uma economia de
mais de R$ 4,9 milhões.

Em Santo Antônio das Mis-
sões, a prefeitura promoveu a
retificação de uma licitação en-
volvendo a contratação de uma
empresa para coleta de resí-
duos sólidos, o que resultou na
redução do valor mensal orçado
em 29%. Ao longo de todo o pe-
ríodo de vigência do contrato, es-
timado em cinco anos, a econo-
mia deve ser de R$ 1,3 milhão.

A compra de testes rápidos
para Covid-19 e Influenza A e
B também foi analisada. Em
Ijuí, os preços de referência fo-
ram reduzidos após emissão de
Comunicado de Auditoria ao
Executivo Municipal e poste-
rior republicação do edital do
pregão eletrônico com os novos
preços, gerando uma economia
de R$ 555 mil. O mesmo ocor-
reu em Santo Ângelo, onde o
preço final caiu R$ 550 mil

após a equipe de auditoria de-
tectar sobrepreço nos termos
de referência do certame sobre
fornecimento de medicamentos
para tratamento de Covid-19.
Em decorrência da recomenda-
ção do corpo técnico do TCE-
RS, o pregão eletrônico foi can-
celado, sendo realizada uma no-
va licitação com os preços de
referência adequados aos de
mercado e 68% menores que os
do edital original.

Segundo o TCE, a economia
total no primeiro trimestre al-
cançou R$ 68,4 milhões. Além
dos R$ 51,3 milhões retidos na
revisão dos preços máximos
nos processos licitatórios, ou-
tros R$ 15 milhões foram econo-
mizados por meio da correção
de irregularidades e improprie-
dades nos procedimentos reali-
zados pelos órgãos auditados.
O restante, pouco mais de R$ 2
milhões, foi resultado de pro-
cessos de aperfeiçoamento e re-
visões de metodologias de esti-
mativa de custos ou redução de
preços em tabelas oficiais.

ARIÉLI ZIEGLER / DIVULGAÇÃO / CP
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Nesta terça-feira, a cidade de
Santa Maria completa 164 anos
com a realização de atividades
de entretenimento, cultura e saú-
de no Centro Histórico Ferroviá-
rio. A secretária de Cultura, Ro-
se Carneiro, afirma que haverá
uma programação diversificada.
“Este ano estamos celebrando o
reencontro e, além do aniversá-
rio, estamos celebrando o nasci-
mento do nosso Distrito Criativo
e convidamos a todos para que
possamos compartilhar este mo-
mento tão importante”, disse.

A programação oficial será
das 11h às 19h, com apresenta-
ções circenses, performances ar-
tísticas, shows musicais, entre
outras atividades. Também es-

tão previstas feiras coloniais e
de artesanato, escolinha de trân-
sito e iniciativas esportivas, tu-
do de forma gratuita. Durante a
programação “Viva Santa Ma-
ria” as cinco finalistas do Festi-
val Canções Para Santa Maria
vão se apresentar ao vivo. Neste
dia, serão anunciados os vence-
dores do concurso.

Equipes da Unidade Móvel de
Saúde estarão imunizando as
pessoas contra a gripe. A Unida-
de Móvel estará localizada nas
proximidades do pórtico, entre a
avenida Rio Branco e a rua
Daudt. No pórtico do acesso prin-
cipal ao local do evento será
montada uma estrutura para
doações de agasalhos e cobertas.

Programaçãocelebra164anos
SANTA MARIA
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Tricolor vencia até os 48 minutos, mas cedeu igualdade em lance pelo alto na reta final do duelo em Itu

O TEMPO HOJE

PORTO ALEGRE

GRÊMIO CEDE EMPATE E SEGUE FORA DO G4

Piratini tenta, mais
uma vez, aprovar
teto de gastos

NA ASSEMBLEIA

Deputados estaduais devem votar
hoje projeto para a homologação
da adesão do RS ao Regime de
Recuperação Fiscal.

PÁGINA 3 E TALINE OPPITZ

Mais de 40
cidades estão na
possível rota 10°C 13°C

CICLONEYAKECANATINGEHOJE
OESTADOEPODEVIRARFURACÃO
InstitutoNacional deMeteorologia eMarinhaconfirmaramelevado riscoparaacosta gaúchaentrehojeequarta-feira, com

rajadasdeventoquepodemultrapassar120km/h. Fenômenoganhou forçaecolocouDefesaCivil doRSemalertamáximo.

ÚLTIMA PÁGINA

Doze milhões
deixaram o IR
para a última hora

PÁGINAS 11, 14 E 20

Turquia votará
contra adesão da
Suécia e Finlândia

EM ALERTA

FIM DO PRAZO

Presidente turco confirmou a
oposição em relação à entrada
da Finlândia e da Suécia
na Organização do Tratado
do Atlântico Norte.

PÁGINA 8

Fiscalização evitou
gastos suspeitos
de R$ 51,3 milhões

Municípios
suspendem aulas
hoje e amanhã

Companhias
intensificam ações
para conter danos

Cultivos no Litoral
também estão
ameaçados

Faltando duas semanas para o
fim do prazo de entrega da
declaração do Imposto de Renda,
contribuintes ainda não tinham
acertado as contas com o Fisco.

PÁGINA 6

Hoje, 18h
n O olho do ciclone Yakecan deve atingir
a costa do litoral sul do Estado no fim
da tarde e início da noite de hoje.

Hoje, 20h
n No começo da noite, o centro da
tempestade estará a leste de Pelotas e
Rio Grande, ainda na região sul do estado.

Hoje, 23h
n No fim da noite, a ‘parede de nuvens’ no
centro da tempestade com vento intenso
atinge a região da Grande Porto Alegre.

Amanhã, 4h
n Já na madrugada de quarta-feira, o
centro do ciclone deve atingir a costa do
Litoral Norte. Após, desloca-se para o mar.

NA OTAN

NOS MUNICÍPIOS

Balanço do TCE-RS compreende
meses de janeiro a março e
alcança economia total com as
chamadas ‘Ações do Controle
Externo’ no valor de R$ 68,4 mi.

PÁGINA 10

PREVENÇÃO MOBILIZAÇÃO PRODUTORES

R$ 4,00Ano 49 - Nº 6Ijuí,  Terça-feira, 10 de maio de 2022

O setor é um dos destaques dentro do desempenho da indústria no Rio Grande do Sul no 
início deste ano. Na Imasa, aumento nas vendas fez crescer o quadro de funcionários. | 5

Indústria de máquinas 
impulsiona retomada

ATIVIDADES 
DE GRUPOS 
DE PREVENÇÃO 
À SAÚDE SÃO 
RETOMADAS

OBRAS SERÃO 
FISCALIZADAS 
POR 
SATÉLITES 

Grupos de tabagismo, 
gestantes, caminhadas e 
de fi sioterapias voltaram a 
atender a comunidade nas 
unidades de saúde. | 4

TSE REJEITA 
SUGESTÕES 
DAS FORÇAS 
ARMADAS 
AO PLEITO
Presidente Edson Fachin 
aponta erros em sugestões 
que foram propostas pelas 
Forças Armadas e nega 
alterações no processo 
eleitoral deste ano. | 8

 Presidente  do TCE, 
Alexandre Postal (à 
direita) assinou acordo 
com o presidente do 
Inpe, Clézio De Nardin. | 5

Projeto de interesse social vai 
benefi ciar famílias de baixa renda. | 7

LEI MUNICIPAL DE 
HABITAÇÃO DE 
IJUÍ É APROVADA

Ações geraram apreensões de 
drogas e armas em Ijuí e região. | 11

POLÍCIA EFETUA 
PRISÕES 
POR TRÁFICO 

Jornal da Manhã 5

ECONOMIA 

Indústria termina 1° trimestre com ganhos
O setor de máquinas e equi-

pamentos é um dos destaques 
dentro do desempenho da in-
dústria no Rio Grande do Sul 
no início deste ano. Um dos 
indicativos desse movimento 
ocorre na contratação de mão 
de obra.

O segmento é o terceiro 
colocado dentro da indústria 
de transformação na geração 
de emprego formal no primeiro 
trimestre, segundo dados do 
Ministério do Trabalho e Previ-
dência. Atrás apenas das áreas 
ligadas ao fumo e ao coureiro 
calçadista, máquinas e equipa-
mentos criaram 2,8 mil postos 
com carteira assinada de janeiro 
a março no Estado – quase 10% 
do total dentro do grupo.

Em ritmo inverso ao cená-
rio nacional, o setor avançou 
3,4% em faturamento nos três 
primeiros meses do ano ante 
igual período do ano passado, 
segundo dados da Associação 
Brasileira de Indústria de Má-
quinas e Equipamentos no Rio 
Grande do Sul (Abimaq-RS). 
A entidade destaca avanço de 
39% nas exportações.

O vice-presidente da Abi-
maq no RS, Hernane Cauduro, 

produção de máquinas agrícolas 
e nas vendas externas são alguns 
dos motivos que ajudam a expli-
car o desempenho positivo do 
setor. No entanto, ele destaca 
que o ritmo de crescimento 

deste ano é menor em relação 
ao observado em 2021. Cauduro 
aponta que essa desaceleração 
ocorre após salto nos números 
entre o segundo semestre de 
2020 e 2021 em meio à retomada 
após o período mais crítico da 
pandemia. "Para 2022, nossa 
expectativa é de um crescimento 
bem menor do que o constatado 
em 2021." A fabricação de má-
quinas e equipamentos agrícolas 
carrega o maior saldo na geração 
de emprego dentro do setor no 
primeiro trimestre. O presidente 
do Sindicato das Indústrias 
de Máquinas e Implementos 
Agrícolas no Estado (Simers), 
Claudio Bier, reforça que o 
segmento segue avançando com 
bom desempenho, puxado pelas 
vendas para o mercado interno. 
Mesmo com a estiagem que 
castigou o Rio Grande do Sul, 
as vendas seguem em alta diante 
da demanda de outros Estados, 
como os do Centro-Oeste, se-
gundo Bier. "Todo mundo pen-
sou que essa seca que tivemos 
iria abalar o setor, mas não. No 
restante do Brasil, a safra é muito 
boa e o preço continua bom." O 
dirigente destaca que, com base 
em conversa com integrantes 
do setor, é possível apurar que 
o bom ritmo observado em 
2021 segue na arrancada deste 
ano. Esse ambiente aumenta 
o investimento e respinga em 
mais contratações e consumo, 
segundo o executivo.

Satélites serão usados para �scalizar obras
O Tribunal de Contas do Es-

tado (TCE-RS) assinou, ontem 
, um protocolo de intenções 
com o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), 
com o objetivo de utilizar 

-
lização de obras públicas. O 
acordo é resultado da visita 
que o presidente do TCE-RS, 
conselheiro Alexandre Postal, 
realizou ao INPE em abril.

Na ocasião, o presidente 
Alexandre Postal afirmou 
que a assinatura do protocolo 
inaugura “uma nova maneira 

auditoria, nosso compromisso 
é assegurar a qualidade dos 
serviços públicos prestados 
à população gaúcha. E este 
acordo com o Inpe será fun-

Postal também destacou 
que os auditores do TCE-RS 
passarão por treinamento para 
fazer a leitura das imagens de 

satélite, o que permitirá acom-
panhar à distância o andamento 
das obras.

O diretor do Inpe, Clézio De 
Nardin, disse que o momento 
“é um marco na prevenção de 
irregularidades que poderiam 
causar prejuízos aos cofres 

A cerimônia foi prestigiada 
pelo diretor-geral do TCE-RS, 

Mauro Carapeços; pela diretora 
administrativa, Livete Masiel 
Meira; pelo chefe de Gabinete 
da Presidência, Fabiano Gere-
mia; pelo procurador-geral do 
Ministério Público de Contas 
(MPC), Geraldo da Camino; e 
pelo pesquisador da Divisão de 
Observação da Terra e Geoin-
formática do INPE, Laércio 
Namikawa.

Retomada das 
vendas  desde 
2021 fez com 
que a direção 
da Imasa 
aumentasse 
o número de 
funcionários

Em Ijuí, a Imasa  vê a reto-
mada das atividades desde o ano 
passado. A  indústria de imple-
mentos agrícola já contratou três 

busca colaboradores para seto-
-

tou o consultor de marketing da 
empresa, Ricardo Martel. "Tem 
sido um período de superação, 
bastante trabalho e demanda na 
área do setor agrícola e temos 
percebido que desde 2021 têm 
sidos anos bem forte para o setor, 
devido à valorização do próprio 
grão, não somente da cultura 
de soja, que era a cultura que 
puxava mais, mas temos o setor 
do trigo bem valorizado, temos 
o milho", disse, em entrevista 
ao JM. "Como as culturas estão 
passando por um momento bom, 

um momento de valorização, o 
próprio setor como um todo vem 
se desenvolvendo de forma bem 
positiva", acrescenta. 

O acumulado do bimestre 
da pesquisa do IBGE sobre a 
produção industrial nos Estados 
também mostra resultado positi-
vo do segmento de máquinas e 
equipamentos no Rio Grande do 
Sul. Enquanto a indústria apre-
sentou recuo no levantamento na 
soma dos dois primeiros meses 
do ano, o ramo de máquinas e 
equipamentos avançou 2,4% na 
produção física.

A Abimaq estima que o 
setor vai fechar o ano com 
crescimento de cerca de 6%. 
Mesmo sem recorte estadual 
deste dado, o vice-presidente 
da entidade no RS estima que 

esse percentual poderá ser maior 
no Estado, principalmente pelo 
bom desempenho do ramo agrí-
cola. Ele cita como exemplo os 
bons números da  Agrishow, 
em Ribeirão Preto (SP), en-
cerrada na semana passada. A 
feira informou R$ 11,2 bilhões 
em faturamento, levando em 
conta apenas os segmentos 
de máquinas, implementos e 
armazenagem."A última pesqui-
sa com os empresários do setor 
mostra que o otimismo continua. 
Eles estão investindo, contra-
tando, melhorando processos, 
alguns ampliando fábricas. Ou 
seja, existe um otimismo. Mais 
moderado, mas que permite 
acreditar que esse ano vai ser 
um ano positivo em termos de 
crescimento", avalia.

Abastecimento de água em 
Ijuí será suspenso hoje

A interligação de uma nova 
adutora na rede de tubulações 
da Companhia Riograndense de 
Saneamento (Corsan) na Rua 
Manaus deixará o município 
sem abastecimento de água 
hoje. Segundo a Corsan, o traba-
lho está previsto para iniciar as 
5h e a normalização do serviço 
deve ocorrer até às 22h. 

O superintendente da Corsan, 
João Corim, explica que a nova 
adutora metálica, na rua Manaus 

"São cinco interligações que 
estaremos fazendo e montamos 
uma espécie de força-tarefa, 
contando com equipes da re-
gião. É um trabalho complexo 
previsto para começar às 5h e 
que prossegue até as 22h. Mes-
mo com o tempo instável será 
realizado esse serviço. Apenas 
no caso de chuva forte não deva 
ser feito para não colocar em 

A nova adutora terá também 
a implantação em vários trechos 
do dispositivo denominado 

o ar de dentro dos canos quando 
ocorrerem eventuais desabaste-
cimentos de água. “Era este ar, 
o principal causador dos rompi-
mentos que registrávamos nesta 
rede e agora não teremos mais 

da série de investimentos em 
rede de esgoto, Ijuí também 
está recebendo investimentos 
na modernização da rede de 
água que também resultam em 
intervenções. 

A Corsan está investindo R$ 
3,2 milhões com a implantação 
da adutora e melhorias no sis-
tema de abastecimento. 

Ele lembra que de 2020 até 
hoje já foram investidos R$ 
33,2 milhões e a Companhia 
pretende investir mais R$ 23,7 
milhões.

Alexandre Postal (direita) e Clézio De Nardin, do Inpe, assinaram acordo 

Fotos:Vinícius Reis
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TCEcoletaamostraspara
fiscalizarobranaERS030

Somente no domingo, 78 pontos foram recuperados pelo município

F
erramenta lançada pelo
Tribunal de Contas do
Estado (TCE-RS) para
fiscalizar serviços de pa-

vimentação em auditoria, o La-
boratório de Análise de Obras
Rodoviárias teve mais uma
ação, ontem. Foram extraídas
amostras de asfalto na ERS 030,
próximo à parada 132, saindo
do perímetro urbano de Glori-
nha em direção a Santo Antônio
da Patrulha. A partir de laudo
baseado no material recolhido,
será possível verificar se os atri-
butos da obra correspondem
aos parâmetros definidos no pro-
jeto e licitação.

Além de garantir que as
obras sejam realizadas com pre-
ços justos, os resultados do labo-
ratório servem de estímulo para
a melhoria da qualidade. “Este
material empregado por recur-
sos públicos para recuperação
de rodovias será analisado para
verificarmos se, aquilo que o Es-
tado ou determinado município
contratou, condiz com o que foi
encontrado no leito da estrada.
Queremos ajudar o governo esta-

dual, prefeituras e as empresas,
que sempre foram sérias e mos-
trar que estamos fiscalizando as
vias do RS”, explicou o presiden-
te do TCE-RS, Alexandre Postal.

Para o coordenador do Cen-
tro Especializado para Audito-
ria de Obras do TCE-RS, enge-
nheiro Cezar Motta, esse acom-
panhamento, por meio da extra-
ção de amostra de pavimento,

proporciona saber com exatidão
o que ocorre nas obras rodoviá-
rias. “Não basta pegar o projeto
e saber que são seis centímetros
de espessura de capa asfáltica,
por exemplo, e não ter certeza
disso. Se um pavimento foi pago
para ter seis e, na realidade,
são quatro, houve um superfatu-
ramento e a qualidade disponí-
vel também não será boa”, diz.

Vereador Medina reforçou que o envelhecimento não é o fim da vida

Rústica Carazinho 92 anos recebeu cerca de 300 atletas da região

CIDADES

A Prefeitura de Canoas segue
com ações para melhorar a ilu-
minação pública da cidade. So-
mente no domingo, foram recu-
perados 78 pontos, nos bairros
Centro, Estância Velha, Ma-
rechal Rondon São José e Rio
Branco. Ao todo, foram instala-
das 1.005 novas lâmpadas em to-
da a cidade. No bairro Estância
Velha, Luciane Duarte Barcelos
viu com otimismo a volta da ilu-
minação em frente à pet shop
da família, na rua Imbé.

“Estávamos tendo que fechar
por volta das 18h em função da es-
curidão, mesmo com clientes e de-
manda neste horário. Agora, com
a luz de volta, podemos trabalhar
até o horário que precisarmos.”

De acordo com o secretário
de Serviços Urbanos, Lucas Gar-
let, o serviço é de grande impor-
tância para a cidade. “A ilumina-
ção pública é um componente es-
sencial para a segurança, além
de oferecer melhor conforto pa-
ra circulação à noite na cidade.
Estamos realizando ações para
identificar e mapear, em todas
vias do município, os pontos de
luz apagados para ser realizado
o reparo o mais breve possível.”

As solicitações para recupera-
ção de pontos de iluminação po-
dem ser feitas pelo número
0800-510-1234 ou na rua Ipiran-
ga, 120, Centro. As demandas
também podem ser solicitadas
nas subprefeituras.

A Superintendência Geral do
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) aprovou
sem restrições a aquisição de
até a totalidade do capital so-
cial da Companhia Riogranden-
se de Saneamento (Corsan) pe-
la Parsan e Saneamento Consul-
toria (Sanco), empresas detidas
por Aegea, FIPs Perfin e FIP Ki-
nea. O despacho pela aprovação
está publicado no Diário Oficial
da União de ontem. A operação,
descreve o parecer do Cade, “se
insere no contexto de leilão rea-
lizado em 20 de dezembro de
2022 pelo governo do RS para a
desestatização da Corsan, nos
termos do Edital de Leilão
01/2022, publicado do Diário Ofi-
cial do Estado em 28 de novem-
bro de 2022, no qual o Consór-
cio Aegea – formado por Parsan
e Sanco – sagrou-se vencedor”.

O Consórcio Aegea venceu o
leilão de privatização da Cor-
san, com uma oferta de R$
4.151.508.819,45 pela alienação
das ações da companhia. O lei-
lão ocorreu na B3, em São Pau-
lo, após a Procuradoria-Geral
do Estado (PGE) derrubar, no
dia anterior, a liminar que sus-
pendia o certame. O valor da
única proposta oferecida
fechou com ágio de 1,15% em
comparação ao valor mínimo
de R$ 4,1 bilhões.

Com o tema “Um novo mun-
do é possível, grisalho”, a oita-
va edição do Fórum Social
Mundial da População Idosa co-
meçou, ontem, com uma soleni-
dade na Assembleia Legislati-
va, em Porto Alegre. O evento
transcorre em vários espaços
públicos da Capital com diver-
sas atividades até a próxima
sexta-feira. A abertura come-
çou com apresentações cultu-
rais e uma cerimônia interreli-
giosa, com a participação de lí-
deres de diversas religiões. Em
seguida, o fórum, sob media-
ção do presidente do Instituto
Amigos do Fórum Social Mun-
dial POA (IAFSMPOA), Lélio
Falcão, foi aberto oficialmente.

Entre os presentes no even-
to, o vereador Alvoni Medina,
presidente da Frente Parla-

mentar em Defesa dos Direitos
da Pessoa Idosa na Câmara
Municipal reforçou que o enve-
lhecimento não é fim da vida.
“A pessoa tem que estar feliz
por ter chegado lá”, frisou.

A presidente do Conselho
Estadual do Idoso do RS, Iride
Caberlon, destacou o papel dos
conselhos em âmbitos munici-
pal e estadual para que a pes-
soa da Terceira Idade seja res-
peitada. A abertura contou
com a participação do deputa-
do estadual Thiago Duarte, os
secretários municipais Leo Voi-
gt e Cássio Trogildo, Maria
Cristina Hoffmann, represen-
tando o Ministério da Saúde e
do ex-prefeito de Porto Alegre,
José Fortunati. O senador Pau-
lo Paim participou por meio de
vídeo gravado.

GUSTAVO GARBINO / PMC / DIVULGAÇÃO / CP

Laboratório de Análise de Obras Rodoviárias, que esteve em Glorinha,
ontem, verifica se parâmetros da melhoria são os mesmos do projeto

Material para análise foi extraído na ERS 030, próximo a parada 132

GUILHERME ALMEIDA

GUILHERME ALMEIDA

DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DE CARAZINHO / CP

Maisdemil lâmpadas instaladas
CANOAS

Cadeaprovavenda
semrestrições

CORSAN

Aberturadebatealternativas
FÓRUM SOCIAL MUNDIAL DA PESSOA IDOSA

O município de Carazinho
completa hoje 92 anos de
emancipação. Por conta do ani-
versário, a prefeitura vem reali-
zando vários eventos na cida-
de. Uma das atividades, reali-
zada em parceria com o Sesc,
foi a Rústica Carazinho 92
anos, que reuniu cerca de 300
atletas da cidade e de municí-
pios da região em nove catego-
rias que percorreram 5 quilô-
metros. A largada foi na frente
da prefeitura, com percurso na
avenida Flores da Cunha (sen-
tido Norte) até Bier Site, e o re-
torno ao ponto de partida.

Prestigiaram o evento o pre-

feito Milton Schmitz, diretores,
o vereador Daniel Weber e as-
sessores do atual governo. Os
cinco primeiros de cada faixa
etária receberam medalhas.

Houve ainda, no final de se-
mana, no Parque Vali Albrecht
mais uma edição do Rodeio Ci-
dade de Carazinho. Para rece-
ber o grande público, o Execu-
tivo municipal realizou melho-
rias na infraestrutura do local,
incluindo corte de grama, pin-
tura dos meios-fios e arquiban-
cadas. A iluminação da pista
de laço, arquibancadas e geral
do Parque Vali Albrecht tam-
bém passaram por reparos.

Carazinhocompleta92anos
FESTEJOS
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PARACUIDARDEVOCÊ,
OCÉU ÉO LIMITE

Comapontamentos,TCE
aprovacontasdogoverno

C
om indicação desfavorá-
vel do Ministério Públi-
co de Contas, o Tribu-
nal de Contas do Esta-

do aprovou, nesta quinta-feira,
as contas de 2021 do governa-
dor Eduardo Leite (PSDB). À
exceção do conselheiro Estilac
Xavier, os demais conselheiros
acompanharam, na íntegra, o
parecer favorável do relator,
conselheiro Renato Azeredo,
que recebeu complementos du-
rante a sessão. O voto do rela-
tor durou cerca de 2h30min.

Na indicação contrária, o
procurador-geral do MPC, Ge-
raldo da Camino, alegou a “in-
fringência de dispositivos cons-
titucionais e legais; não apre-
sentação de plano de ação vol-
tado ao equilíbrio fiscal; e falta
de plano para recomposição do
SIAC (Sistema Integrado de Ad-
ministração de Caixa)”. Além
de irregularidades na aplicação
de recursos do Fundeb (uma
vez que o governo contabilizou
os gastos com inativos e pensio-
nistas) e a ausência de um pla-
no de aumento nas aplicações
dos percentuais em saúde.

Entretanto, parte desses
pontos, ainda que apresenta-
dos no parecer técnico lido pe-
lo relator, foram afastados ou
“sanados” com os esclarecimen-
tos do Executivo, segundo en-

tendimento de parte dos conse-
lheiros.

O conselheiro Estilac Xavier,
que votou favorável ao parecer
mas com ressalvas, seguiu o en-
tendimento do MPC nos pontos
que se referiam às aplicações
em saúde e educação; e na
questão envolvendo o SIAC. Su-
geriu ainda uma revisão do pla-
no de Regime de Recuperação
Fiscal (RRF) pelo Tribunal.
Atualmente, está tramitando
na Corte um pedido de análise
da dívida do Estado.

Outros pontos apontados pe-
lo conselheiro foram acatados
pelo relator, entre eles que se
adote, no próximo relatório,
análises específicas quanto os
empenhos do Estado em políti-
cas para as mulheres, como
aplicação da lei Maria da Pe-
nha; e a não execução do ensi-
no de história e cultura afro-
brasileira e indígena, conforme
legislação nacional.

EMPENHOS. Novamente, as
despesas em saúde e educação
do governo contabilizaram os
gastos com inativos e pensionis-
tas para atingirem o mínimo im-
posto pela legislação, de 15% e
25% respectivamente. Entretan-
to, os conselheiros retomaram
a “incerteza” de critérios de jul-
gamento que ainda pairam no
Tribunal, uma vez que está tra-
mitando na Corte um pedido de
orientação técnica quanto ao
modo de examinação. E, portan-
to, não apontaram ressalvas
quanto nesse ponto. Divergindo
do MPC. Mas aconselharam
que o Executivo acompanhe a
tramitação do processo, a fim
de mudança no entendimento.

O procurador do Estado, Eu-
zébio Ruschel, foi à sessão es-
clarecer questionamentos apon-
tados pela peça. Entre eles, os
valores empenhados em preca-
tórios. Segundo o procurador, o
Estado já está em vias de redu-
ção dos números, através de
contratação de operação de
crédito e da câmara de concilia-
ção de precatórios.

Ao final da sessão, a pedido
do conselheiro Estilac Xavier, o
presidente do TCE-RS, Alexan-
dre Postal, encaminhou a aber-
tura de processo especial para
analisar o sistema de recursos
hídricos do Estado.

O governador do Rio Grande
do Sul, Eduardo Leite (PSDB),
afirmou ontem em entrevista
ao programa Agora, da Rádio
Guaíba, que a reforma tributá-
ria da gestão do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
tem problemas a serem debati-
dos, mas traz avanços impor-
tantes para tirar a complexida-
de do sistema atual do país. Na
avaliação do governador, a tri-
butação nos moldes atuais é
muito cheia de variantes e tira
a competitividade econômica
dos estados, dificultando a atra-
ção de novos investimentos.

A reforma tributária é uma
das principais pautas da equi-
pe econômica do governo fede-
ral. Ela já foi aprovada pela Câ-
mara e precisa ser analisada
ainda pelo Senado. Como há
previsão de que o texto seja al-
terado pelos senadores, o rela-
tor, Eduardo Braga (MDB-AM),
estimou que o tema deve se ar-
rastar até o final deste ano.

Leite ressaltou ainda que,
no momento, trabalha para que
os interesses do Rio Grande do
Sul possam ser defendidos em
relação ao novo sistema de tri-

butação em discussão. “(O go-
verno apoia) uma governança,
um conselho federativo, e um
fundo de desenvolvimento regio-
nal (para implementação da re-
forma). Ainda ontem (quarta)
estive com o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, para sa-
ber como será a tramitação pa-
ra podermos nos mobilizar.”

Em Brasília, na quarta, Lei-
te também esteve reunido com
integrantes do governo federal.
Apresentou ao ministro da Ca-
sa Civil, Rui Costa, uma rela-
ção de 30 obras consideradas
prioritárias em diversas áreas.
Entre elas, a conclusão da du-
plicação da BR 116, entre Guaí-
ba e Pelotas, a duplicação da
BR 290, entre Eldorado e Pânta-
no Grande, a conclusão da no-
va ponte do Guaíba e a exten-
são da BR 448 até Portão. A di-
vulgação da relação final das
obras contempladas pelos re-
cursos do PAC será feita na
próxima semana.

À ministra do Planejamento,
Simone Tebet, o governador en-
tregou, além das demandas lo-
cais, a relação de prioridades
dos estados que compõem o

Conselho de Desenvolvimento e
Integração Sul - Codesul (RS,
SC, PR e MS).

Na entrevista, Leite ainda fa-
lou sobre a polêmica das esco-
las cívico-militares. Disse não
ser uma solução educativa no
Estado, mas as escolas que ava-
liarem como positiva à mudan-
ça para esse sistema terão
apoio. Para ele, outras pautas,
como instituições de ensino em
tempo integral, investimentos
em tecnologia e infraestrutura,
são mais importantes de serem
discutidas no momento.

As escolas cívico-militares
têm a administração comparti-
lhada entre militares e civis.
São diferentes dos colégios mili-
tares, mantidos com verbas do
Ministério da Defesa ou da Polí-
cia Militar local e com autono-
mia para montar o currículo e
a estrutura pedagógica. Leite
teve uma movimentação dife-
rente do governo federal. Lula
resolveu encerrar o programa
nacional, uma das prioridades
de Jair Bolsonaro (PL), enquan-
to Leite optou por manter o sis-
tema no Estado de acordo com
o interesse das escolas.

POLÍTICA

Conselheiros analisaram as finanças de 2021 da gestão de Leite.
Inclusão de inativos nos gastos de saúde e educação segue indefinida

Reforma tributária trazavanços, diz Leite
ENTREVISTA À RÁDIO GUAÍBA
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Contas aprovadas, apesar do pedido de rejeição
Com indicação desfavorável do Ministério Público de Contas, o Tribu-

nal de Contas do Estado aprovou, nesta quinta-feira, as contas de 2021
do governador Eduardo Leite (PSDB). À exceção do conselheiro Estilac
Xavier, os demais conselheiros acompanharam, na íntegra, o parecer
favorável do relator, conselheiro Renato Azeredo, que recebeu comple-
mentos durante a sessão. Esta foi a 14ª vez que Da Camino se manifesta
pela rejeição das contas de governadores. Conselheiros, no entanto, indi-
cam a aprovação com sanções. Posteriormente, na Assembleia, com
análise marcada pelo viés político, as contas sempre acabam aprovadas.

APARTES

n Descontente com os rumos do PP em âmbito municipal, a vereadora
Mônica Leal, que está no partido há mais de três décadas, vem receben-
do convites de diversas siglas. Prestigiando a homenagem que conce-
deu o título de Cidadão da Capital ao deputado federal Giovani Cherini,
que comanda o PL no Estado, na Câmara, Mônica afirmou que se tives-
se que sair do PP, o PL seria um provável destino. Além dela, o verea-
dor Cassiá Carpes também está com o pé fora do PP.
n Na sessão desta quinta-feira, o procurador-geral do MPC, Geraldo
da Camino, convidou os conselheiros do TCE para acompanharem a
eleição inédita para a formação da lista tríplice, na próxima segunda-
feira, às 10h. A lista será encaminhada para o governador Eduardo
Leite (PSDB) escolher o novo procurador-geral do MPC, que substitui-
rá Da Camino. Ele está há quase 15 anos no cargo. São elegíveis para
a lista tríplice os procuradores Ângelo Gräbin Borghetti, Daniela
Wendt Toniazzo e Fernanda Ismael.
n A terceira edição da série Mobiliza 15, do MDB, ocorre nesta sexta-
feira, em Pelotas. Colaboraram Mauren Xavier e Rafael Renkovski

Zanin não atuará em processos da Lava Jato
Empossado nesta quinta-feira como ministro do Supremo Tribunal

Federal, Cristiano Zanin, que foi o advogado de Lula, não irá atuar
em ações relativas à Lava Jato. A pauta é tratada pela segunda tur-
ma do Supremo. Zanin integrará a primeira turma, ao lado de Luís
Roberto Barroso, Luiz Fux, Alexandre de Moraes e Cármen Lúcia.

PT indicou sete dos atuais 11 ministros do STF
Com a posse de Zanin, são três os ministros indicados por Lula para

o Supremo, em atuação. Zanin, Cármen Lúcia e Dias Toffoli. Consideran-
do as escolhas realizadas pela então presidente Dilma Rousseff, sete
dos 11 ministros da Corte foram indicados por petistas.

TALINE OPPITZ
taline@correiodopovo.com.br

IPE: R$ 140 milhões para
reajustes da tabela dos médicos

O
s reajustes na tabela dos médicos credenciados ao IPE Saúde,
reivindicação da classe, que ganhou fôlego e projeção durante
os debates da proposta de reestruturação do instituto, estão em

análise pelo governo. A estimativa é de que R$ 140 milhões do Tesouro
do Estado serão destinados para este fim. A informação foi confirmada
em reunião, nesta quinta-feira, entre o presidente do Sindicato Médico
do Rio Grande do Sul (Simers), Marcos Rovinski, e o novo presidente do
IPE, Paulo Afonso Oppermann. O encontro ocorreu na sede da entidade
médica e teve como pauta os projetos e ações que o novo titular preten-
de priorizar na autarquia, além das demandas da categoria médica. “Foi
um encontro produtivo. Recebemos do presidente Oppermann a infor-
mação de que já estão sendo estudados os reajustes a partir do ingres-
so efetivo do recurso que virá do Tesouro do Estado, de R$ 140 mi-
lhões”, disse Rovinski. Ele destacou ainda que o IPE Saúde está estudan-
do um cálculo atuarial para que as mudanças sejam aplicadas a partir
de outubro, mês em que as alterações no IPE, aprovadas pela Assem-
bleia, entrarão em vigência. “Ele nos disse que já existem ideias de au-
mentar alguns pontos mais prementes começando pela valorização do
ato médico básico, que são a consulta e visitas hospitalares”, disse o
presidente do Simers. A tabela de pagamentos médicos não é reajusta-
da há mais de uma década e o cenário foi um dos itens que integrou as
discussões dos partidos no Legislativo. Com a aprovação da reestrutura-
ção no IPE Saúde, o governo tem pela frente o desafio de evitar migra-
ção dos servidores com salários mais baixos para o Sistema Único de
Saúde (SUS), dos mais altos, para planos privados, garantir o aprimora-
mento dos atendimentos e tornar o IPE atrativo também para os médi-
cos, que vinham se descredenciando do instituto.
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 ⁄ CONTAS PÚBLICAS

TCE recomenda aprovação 
das contas do governador
MP de Contas orientou a rejeição do exercício de 2021 da gestão Leite 

O pleno do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) aprovou o 
relatório do conselheiro Rena-
to Azeredo, que recomendou a 
aprovação das contas do gover-
nador Eduardo Leite (PSDB) re-
ferentes ao exercício de 2021. 
Ainda assim, apontou 37 pontos 
sensíveis que merecem a atenção 
do governo do Estado. O Minis-
tério Público de Contas recomen-
dou a rejeição. 

Em sessão especial iniciada 
pela manhã e finalizada na tar-

de desta quinta-feira, em Porto 
Alegre, os conselheiros do TCE 
recomendaram a aprovação das 
contas do terceiro ano do primei-
ro mandato de Leite. 

O processo, agora, será en-
caminhado para a Assembleia 
Legislativa, onde os deputados 
estaduais têm a prerrogativa de 
aprovar ou rejeitar o parecer do 
tribunal e, consequentemente, as 
contas do governador. 

Inicialmente, o relatório des-
tacou 49 principais pontos pas-
síveis de esclarecimento. Foram 
destacados tópicos que precisa-
vam ser esclarecidos pelo gover-
nador. Após o envio de documen-
tos e esclarecimento do governo, 

10 itens foram sinalizados como 
esclarecidos, enquanto outros 
dois tratam de inconsistências 
nos depósitos em favor do Fun-
do de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Fundeb) e nos valores aplicados 
com recursos do aludido fundo. 
A área técnica do TCE optou por 
afastar os apontamentos devido 
à necessidade de auditoria mais 
aprofundada acerca das informa-
ções apresentadas pelo governo. 
Portanto, restaram 37 pontos pas-
síveis de esclarecimento.

O Procurador-Geral em exer-
cício do MPC, Geraldo da Camino, 
opinou por parecer desfavorável à 
aprovação das contas de Leite para 

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

Sessão de julgamento do tribunal acolheu o relatório favorável

EVANDRO OLIVEIRA/JC

o exercício de 2021. Em seu pare-
cer, também alertou o governador 
“acerca da necessidade de comple-
mentação, até o exercício financei-
ro de 2023, da diferença aplicada 
a menor na Manutenção e Desen-
volvimento do Ensino (MDE) nos 
exercícios de 2020 e 2021”.

Na conclusão de seu voto, o 
relator do processo, conselheiro 
Azeredo, fez uma série de reco-

mendações ao governador e, en-
tre elas, assinalou que o Execu-
tivo deve acompanhar o trâmite 
do pedido de Orientação Técnica 
do TCE, haja vista o potencial re-
flexo nos critérios empregados 
na apuração dos valores aplica-
dos em ações e serviços públi-
cos de saúde, manutenção e de-
senvolvimento do ensino, bem 
como na alocação do Fundeb.

Tribunal aponta ao Executivo estadual 37 pontos de passíveis de esclarecimento
Ao recomendar a aprovação 

das contas do governador Eduar-
do Leite (PSDB) para o ano de 
2021, os conselheiros do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) apon-
taram 49 pontos passíveis de es-
clarecimento, dos quais 10 fo-
ram afastados e dois carecem de 
maior análise. Dentre os outros 
37 itens, destacam-se dúvidas em 
relação a recursos das áreas da 
educação, previdência, precatórios 
e saúde.

O relatório aponta a existên-
cia de contas correntes sem vin-
culação privativa com recursos da 
educação. “Esta deficiência colo-
ca em risco a utilização, com ex-
clusividade, de seu saldo para o 
custeio de despesas em MDE, tal 

qual definido em lei”, argumenta 
o conselheiro.

Verificou-se também que R$ 
27,6 milhões do passivo potencial 
do Fundeb de 2021 não foram utili-
zados para abertura de crédito adi-
cional com a finalidade de serem 
gastos em 2022.

Destaca-se ainda que, em 
2021, foi empenhado o equivalente 
a R$ 100,7 milhões na

Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (Uergs), represen-
tando 0,24% da Receita Líquida de 
Impostos Próprios (RLIP) - R$ 41,99 
bilhões. Foram requisitados escla-
recimentos quanto à consideração 
das despesas com a Uergs no per-
centual mínimo de 0,5% da RLIP a 
ser aplicado no ensino superior pú-

blico e no ensino superior comuni-
tário, conforme determinado pela 
Constituição Estadual.

A Constituição do Estado tam-
bém determina a aplicação mí-
nima de 1,5% da RLIP no ensino 
e fomento à pesquisa científica e 
tecnológica, tendo sido aplicado o 
montante de R$ 29,1 milhões, que 
representou 0,07% da RLIP, o que 
equivale a uma aplicação a menor 
de R$ 600,7 milhões.

Pede-se também o esclareci-
mento do governador sobre even-
tuais medidas adotadas em rela-
ção ao estoque de precatórios, de 
mais de R$ 15 bilhões. “Em 2021, o 
Estado desembolsou R$ 790,1 mi-
lhões no pagamento de precatório, 
ou seja, mesmo considerando a 

prorrogação do prazo de 2024 para 
2029, o Estado precisaria desem-
bolsar valores muito maiores para 
conseguir quitar o saldo de preca-
tórios dentro do novo prazo”, diz 
o texto.

O relatório cita que, os sal-
dos bancários do IPE-Prev foram 
confrontados com os resultados 
acumulados no período de 2011 a 
2021, evidenciando uma diferença 
de R$ 123,8 milhões. Questiona-se 
também que, no ano de 2020, o 
Estado procedeu à nova segrega-
ção de massas previdenciárias ao 
transpor aproximadamente 17 mil 
servidores do Fundoprev para o 
regime de repartição simples, en-
tretanto sem autorização prévia da 
Secretaria da

Previdência, vinculada ao Mi-
nistério da Economia, como orien-
ta a legislação.

Da análise das importâncias 
devidas aos Fundos Municipais de 
Saúde, constatou-se “grande com-
plexidade” em apurar o total devi-
do a cada município no ano e seu

respectivo empenho. O Tribu-
nal questiona o governador acerca 
da forma de controle utilizada pela 
Secretaria da Saúde para fiscalizar 
os valores devidos a cada municí-
pio, desde o estabelecimento da dí-
vida até seu efetivo pagamento.

No total, são 37 pontos sensí-
veis apontados pelo TCE que ca-
recem de mais esclarecimento do 
governador Eduardo Leite e do Pa-
lácio Piratini.

 ⁄ ELEIÇÕES 2024

Olívio Dutra é o único consenso, diz líder do PSOL sobre nome da esquerda em Porto Alegre

Políticos do PT responderam 
positivamente nesta quarta-feira a 
uma solicitação do PSOL referente 
a uma união dos dois partidos para 
organizarem uma mesa de diálo-
go que busque definir quais serão 
os nomes e as estratégias da esquer-
da para as eleições de 2024 em Por-
to Alegre. As federações PT-PCdoB-
-PV e PSOL-Rede vêm conversando 
sobre a possibilidade de disputa-
rem juntas o pleito do próximo ano.

Faltando mais de um ano para 

as eleições municipais, os nomes 
dos candidatos da esquerda ainda 
não estão definidos. “A nossa preo-
cupação neste momento não é ter 
os nomes, prioritariamente, mas 
estabelecer um diálogo para que a 
gente possa construir um processo, 
de fato, desta frente política e so-
cial”, afirma a presidente munici-
pal do PT na Capital, Maria Celeste. 

Segundo o líder do PSOL em 
Porto Alegre, vereador Roberto Ro-
baina, há apenas um nome do PT 
que seria consenso no seu partido 
para encabeçar a chapa: Olívio Du-
tra. “Pelo que ele representa, pelo 
simbolismo, pelas suas ideias que 
são, dentro do que é o PT, as mais 

próximas do PSOL”, explica Ro-
baina. Apesar deste desejo do ve-
reador, Maria Celeste afirma que 
o ex-governador do RS sinalizou, 
em março deste ano, que não de-
seja concorrer à prefeitura em 2024. 

Ela pondera, no entanto, que 
“nenhum nome pode ser descarta-
do”, e cita a candidatura de Olívio 
ao Senado, no ano passado, após 
ter indicado que não concorreria - o 
próprio Robaina era o primeiro su-
plente da chapa.

“Não sendo o Olívio, nós não 
vamos ter um nome em comum, 
nós vamos ter uma metodologia 
de escolha”, afirma o presidente do 
PSOL na Capital. É possível que a 

chapa seja composta tanto por po-
líticos de apenas um dos partidos, 
quanto as duas siglas integrarem 
a candidatura. 

“Por óbvio que nós (o PT) que-
remos estar na chapa majoritária”, 
afirma Maria Celeste. A líder do PT 
completa: “Mas não vamos colocar, 
neste momento, um impedimento 
já botando o nome na mesa e di-
zendo: este é o nosso nome e vocês 
que venham conosco. Não, o pro-
cesso é diferente”.

Entre os cogitados para compor 
a chapa de esquerda, estão: depu-
tada federal Maria do Rosário (PT), 
deputada estadual Sofia Cavedon 
(PT) e vereador Pedro Ruas (PSOL).

Bolívar Cavalar
politica@jornaldocomercio.com.br

Olívio indicou que não concorrerá
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Tribunal de Contas do 
Estado completa 88 anos 

O Tribunal de Contas 
do Rio Grande do Sul 
(TCE-RS) comemorou 
no Instituto Caldeira, 
em Porto Alegre, seus 
88 anos de criação. Para 
marcar a data foram ho-
menageadas autorida-
des, além de ocorrer a 
assinatura do termo de 
inovação com o institu-
to e o lançado o canal no 
YouTube da TV-TCE. 

O presidente do 
TCE-RS, conselheiro 
Alexandre Postal, des-
tacou que o tribunal 
honra a existência do 
serviço público de qua-
lidade há mais de oito 
décadas. “Seja pela fis-
calização, resguardo do 
interesse público e do 
bem comum, seja pela 
prática de políticas de 
orientação e prevenção, 
ajudando os nossos ges-
tores a trabalhar com 
tranquilidade, podendo 
manter o foco na quali-
dade de vida para nos-
sos cidadãos”, afirmou.

Na solenidade, TCE-
-RS e Instituto Cal-
deira firmaram termo 
de adesão para poten-
cializar a inovação na 
atuação do tribunal. 
Postal ressaltou que “o 

futuro das instituições 
públicas está na alter-
nativa de caminhar ao 
lado da modernidade, 
da sustentabilidade, 
da inovação e das boas 
tecnologias a serviço do 
desenvolvimento eco-
nômico e social do inte-
resse público”.

Durante o evento foi 
lançado a TV-TCE com 
canal do Youtube para 
aproximar o tribunal 
da sociedade. “É um 
passo importante para 
transmitir conhecimen-
to e dar transparência 
e visibilidade às ações 

que o TCE executa e 
que modificam positi-
vamente a vida das pes-

soas e que a sociedade 
não tem noção de sua 
realização”. 

Evento marcou a data de aniversário 
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TCE-RS firma convênio
com Instituto Caldeira

Comitiva divulga a festa que será realizada em agosto

F
oi firmado durante o
evento de celebração dos
88 anos do Tribunal de
Contas do Estado (TCE-

RS) um termo de adesão ao Ins-
tituto Caldeira. Essa parceria se-
rá um marco na forma de atua-
ção da Corte de contas e no al-
cance do potencial na prática de
inovação. A assinatura ocorreu
na noite de segunda-feira, nas
instalações do Instituto Caldei-
ra. O TCE-RS criou a Comissão
de Inovação com o propósito de
impulsionar a pesquisa e disse-
minação de conhecimentos rela-
cionados à inovação. Essa inicia-
tiva busca incentivar e apoiar a
implementação de projetos e
ações inovadoras, além de pro-
mover parcerias com institui-
ções e especialistas.

O presidente do TCE-RS, con-
selheiro Alexandre Postal, res-
saltou que a missão do órgão é
fiscalizar as políticas públicas e
afirmou que comemorar as mais
de oito décadas no Instituto Cal-
deira é um momento muito espe-
cial que marca os novos passos
da instituição. Ele enfatizou o fo-
co da sua gestão em ações inova-
doras e mencionou a utilização
de sistema de tecnologia avança-
do tanto para a fiscalização
quanto para a orientação dos
gestores públicos municipais e
estaduais. E citou a parceria

com o Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) na utili-
zação de drones para fiscalizar
as obras públicas.

“Estamos aqui para partici-
par desse movimento de inova-
ção que ocorre no RS e que se
concentrou no Instituto Caldei-
ra. Todos que desejam inovar es-
tão reunidos aqui, e o Tribunal
de Contas não pode ficar de fo-
ra”, destacou Postal. O diretor fi-
nanceiro do Instituto Caldeira,
Luís Vicente Gressler, afirmou
que o acordo fortalece a relação
do Instituto com a sociedade.
“Estamos desenvolvendo um mo-
delo de negócio voltado para o

setor público, e o TCE faz parte
disso. Vamos desenvolver produ-
tos para uso no setor, visando
integração com o setor privado.
Dessa forma, alcançaremos um
grande desenvolvimento para a
sociedade”, explicou.

O governador Eduardo Leite
destacou a importância de cui-
dar dos exercícios fiscais e ana-
lisar o cumprimento da legisla-
ção, mesmo que essa tarefa pos-
sa parecer pouco simpática. Ele
ressaltou que utilizar adequada-
mente os recursos públicos re-
quer uma análise minuciosa, e o
TCE possui toda a capacidade
técnica par isso.

CIDADES

A última audiência pública
da Comissão Especial do Parla-
mento gaúcho, que discute as
concessões de rodovias federais
no RS lotou o Plenarinho da As-
sembleia Legislativa. O evento,
realizado na noite de segunda-
feira, contou com a presença de
lideranças políticas da Metade
Sul do Estado, incluindo prefei-
tos, vice-prefeitos, vereadores,
deputados, bem como morado-
res dos municípios afetados pe-
lo projeto de instalação de 13
novas praças de pedágio, nas
BRs 116, 290, 158 e 392. A Co-
missão Especial vem discutindo
o projeto de instalação de pedá-
gio na região Sul do estado des-
de abril. Essas praças estão pla-
nejadas para serem distribuí-
das ao longo de 674,1 km de ro-
dovias gaúchas, o que elevará o
número total de pontos de co-
brança para 46.

Participaram da mesa o pro-
ponente e presidente da comis-
são, deputado estadual Luiz Ma-
renco, o deputado federal Daniel
Trzeciak, o deputado estadual

Marcus Vinícius, o prefeito de
Arambaré e presidente da Asso-
ciação de Municípios da Região
Costa Doce e do Consórcio Inter-
municipal Centro-Sul, Jardel Ma-
galhães Cardoso, e o vereador
Fábio Leal, proponente da frente
parlamentar contra os pedágios
e a favor do desenvolvimento.

A audiência ouviu líderes e
representantes dos municípios.
De forma unânime, os partici-
pantes ressaltaram a necessida-
de dessa mobilização e afirma-
ram que a Comissão deve levar
o debate até Brasília para uma
discussão mais aprofundada do
projeto. Todos foram enfáticos
ao afirmar que esse projeto vai
prejudicar o desenvolvimento
das regiões afetadas. Eles tam-
bém solicitaram que represen-
tantes da União verifiquem a si-
tuação nas futuras praças de pe-
dágio. Marenco finalizou o deba-
te ressaltando que novas tratati-
vas serão realizadas para mos-
trar ao governo federal que a re-
gião da metade sul não está de
acordo com o projeto proposto.

Santo Antônio da Patrulha,
no Litoral Norte, se prepara
para uma programação diver-
sa e atividades em paralelo,
em agosto. Entre os dias 9 e
20 ocorrerá mais uma edição
da Feira Nacional da Cana-de-
Açúcar, Rapadura, Sonho e
Arroz (Fenacan). lém deste
evento, outras festas tradicio-
nais da cidade acontecerão si-
multaneamente.

Uma comitiva da prefeitura
visitou o Correio do Povo pa-
ra contar a novidade. “Temos
bastante expectativa para es-
tes eventos e esperamos levar
bastante visitantes”, disse o
prefeito Rodrigo Massulo. O
Parque Caetano Tedesco, que

receberá a Fenacan, ainda te-
rá, de 11 a 13 de agosto, a 36ª

Moenda da Canção, um dos fes-
tivais de música mais concei-
tuados do Brasil.

Também durante a festa,
serão realizadas a 13ª Feira
Municipal do Livro, que rece-
berá as escolas da cidade, de
10 a 14 de agosto, e o 2ª Fó-
rum do Turismo, encontro
que vai proporcionar debates
e discussões sobre o poten-
cial turístico do município no
contexto da região onde está
inserido. Também ocorrerá
no período a Feira da Agricul-
tura Familiar, apresentando
produtos das agroindústrias
patrulhenses.

Agricultores que vivem às
margens da RSC 287, entre os
municípios de Santa Maria e Ta-
baí, exigem a suspensão das no-
tificações de regularização de
acessos às propriedades, a anu-
lação das notificações expedi-
das até agora, uma audiência
com o governador Eduardo Lei-
te, acesso ao projeto final de du-
plicação e posicionamento sobre
as propostas de alterações fei-
tas por prefeituras, sindicatos
de trabalhadores rurais e o de-
putado Elton Weber (PSB) em
2022. Eles cogitam protestos na
estrada se o governo estadual e
a concessionária não resolver a
situação. Desde o mês passado,
agricultores estão sendo notifica-
dos. Os encaminhamentos saí-
ram na audiência pública da Co-
missão de Assuntos Municipais
da Assembleia Legislativa, na
Capital, e que acabou sem expli-
cações concretas ou satisfató-
rias, com críticas a ausência de
diretores da Sacyr e do secretá-
rio de Parcerias e Concessões,
Pedro Capeluppi, que enviaram
apenas representantes.

MARIA EDUARDA FORTES

Iniciativa busca incentivar e apoiar a implementação de projetos e

ações inovadoras, além de promover parcerias com instituições

Assinatura da parceria ocorreu na noite da última segunda-feira

RICARDO GIUSTI

Cadela Faísca foi apresentada ontem na Estação Mercado da Trensurb

MAURO SCHAEFER

Prestes a comemorar mais
um Dia Nacional do Bombeiro,
em 2 de julho, a Corporação
promove uma série de ativida-
des que retratam o cotidiano
destes militares, em uma pro-
gramação voltada à comunida-
de. É a Semana da Prevenção,
que demonstra ações no pro-
pósito de evitar ocorrências co-
mo incêndios e acidentes, por
exemplo. Na tarde de ontem,
os Bombeiros de Porto Alegre
foram até a Estação Mercado
da Trensurb, no Centro Históri-
co, para expor equipamentos
utilizados em operações de
busca e salvamento.

Segundo o tenente Rafael
Vieira, é uma forma de aproxi-

mar ainda mais os bombeiros
da sociedade. O soldado Mauro
Cezar Batista, 15 anos de expe-
riência, era um dos especialis-
tas em mergulho presentes na
ação. “As operações mais difí-
ceis são as que envolvem crian-
ças”, relembra. Mas foi uma es-
guia cachorra da raça Galgo
Espanhol que se destacou na
exposição dos Bombeiros: a
Faísca, de 2 anos, que veio de
Rivera, no Uruguai, para auxi-
liar em ações de busca, ao la-
do do soldado Leandro Nunes.
A “bombeira de quatro patas”
fez sucesso, principalmente,
com as crianças que passavam
pela exposição e pediam para
fazer fotos com ela.

Osbombeirosvistosdeperto
SEMANA DA PREVENÇÃO

AudiênciaPúblicadiscute
pedágiosnaMetadeSul

PEDÁGIOS

MunicípiopreparaaFenacan
SANTO ANTÔNIO DA PATRULHA

Agricultores
pedemencontro

RSC 287

QUARTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 2023DIÁRIO DE SANTA MARIA 6

 TCE lança pesquisa sobre qualidade 
dos serviços à população

Moção de apoio à volta do vestibular

Como sobremesa, muitas 
especulações de uma dobradinha 



Jaqueline Silveira
jaqueline.silveira@diariosm.com.br

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) lançou uma 
pesquisa que irá oportu-
nizar à população gaúcha 
opinar sobre a qualidade 
dos serviços prestados 
pelos Poderes Executivo, Ju-
diciário e Legislativo, além 
dos órgãos autônomos. A 
consulta também se estende 
aos próprios fiscalizados 
pelo TCE em relação ao tra-
balho que desempenham. 
Posteriormente, os servido-
res do tribunal responderão 
aos questionamentos. 

 O levantamento faz parte 
do Planejamento Estratégico 
elaborado periodicamente pelo 
tribunal e agregará às boas 
práticas de governança, a partir 

da consulta à comunidade e aos 
órgãos. Como consequência, os 
dados coletados contribuirão 
na divulgação da cultura do 
planejamento e de melhorias na 

gestão pública. O TCE dispo-
nibilizou um link específico 
(//forms.gle/g2HzgrntvR-
PRaAZ4A) para a consulta, 
constituída por 10 questões. 

Presidente do Tribunal de 
Contas do Estado, Alexandre 
Postal avalia que a iniciativa 
“trata-se de um moderno 
instrumento para embasar 
a tomada de decisões do tri-
bunal, referente à definição 
de preceitos como missão, 
visão, valores institucionais 
e objetivos estratégicos que 
serão trabalhados até 2028”. 

O importante é que a pesquisa 
possa contribuir para a me-
lhoria dos serviços prestados 
à população e utilização dos 
recursos públicos.

Balanço de 
emendas à cidade 

O senador Luis Carlos 
Heinze (Progressistas) divul-
gou um balanço das emendas 
para Santa Maria incluindo os 
mandatos de deputado federal 
e do atual no Senado. 

Segundo material divulga-
do pela sua 
assessoria, 
foram desti-
nados mais 
de R$ 28 
milhões para 
áreas como 
educação 
(construção e 
cobertura de 
quadras em escolas), mobi-
lidade urbana (ações no pe-
rímetro urbano e construção 
da Travessia Urbana) e saúde 
(hospitais Casa de Saúde e 
Regional).  

Mais recentemente, Heinze, 
conforme a divulgação, desti-
nou R$ 250 mil à construção 
da Travessia Urbana, que, ao 
total, recebeu aproximada-
mente R$ 23,6 milhões em 
emendas por meio da articula-
ção do senador.  A duplicação 
das BRs (158, 287 e 392) está 
96% concluída.

Na sessão de ontem do Legislativo de Santa 
Maria, foi aprovada mais uma moção, desta vez 
de autoria do vereador Juliano Soares (Juba), do 
PSDB, em apoio ao retorno do vestibular na Uni-
versidade Federal de Santa Maria (UFSM). 

A inciativa provocou um debate entre integran-
tes do campo de direita e de esquerda. Sobraram 
muitas críticas ao ex-reitor Paulo Burmann 

(PDT), segundo suplente de deputado federal e 
atual diretor-geral da Secretaria Estadual de Edu-
cação, uma vez que foi na sua gestão que ocorreu 
o fim do processo. Ao final, a moção foi aprovada 
com 16 votos favoráveis e quatro contrários.

Amanhã, o Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (Cepe) da UFSM se reunirá para definir 
sobre a volta ou não do vestibular.   

Ficha número um do PT para concorrer à prefeitura de Santa 
Maria, o deputado estadual Valdeci Oliveira (PT) almoçou, no últi-
mo domingo, com o ex-prefeito José Farret (sem partido) na casa 
do ex-subprefeito do Distrito de Arroio do Só Roberto dos Anjos, 
na Cohab Fernando Ferrari. 

Nos bastidores, há muitas especulações sobre uma possível 
dobradinha entre Valdeci e Farret depois que o ex-vice-prefeito 
de Cezar Schirmer (MDB) apoiou a reeleição do deputado esta-
dual e de Paulo Pimenta (PT) à Câmara Federal, hoje ministro da 
Secretaria de Comunicação (Secom) da Presidência. “(...) Conosco 
aqui só grandes presenças, a começar pelos amigos José Haidar 
Farret, Daniel Diniz, Luciano Guerra e cia”, escreveu Valdeci em 
postagem em uma rede social, junto com várias fotos do almoço. 
“Muito bom confraternizar e dialogar com os e as amigas”, conclui 
o deputado estadual, agradecendo ao anfitrião.

Farret fica elegível no início de maio e, portanto, poderá dis-
putar a qualquer cargo em 2024. Se concorrerá a vice, só o tempo 
dirá. A única certeza, por enquanto, é o que ele disse à coluna 
recentemente: “não estou aposentado”. Ou seja, deve participar 
ativamente da campanha como cabo eleitoral ou se lançando à 
disputa. O PDT também é cogitado para ser vice do PT. Mas, é cla-
ro, que esses encontros só estimulam a imaginação de políticos...  
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TCE-RSapresentaseusrobôsvirtuais

ESPAÇO JURÍDICO

O corregedor regional da
Justiça Federal da 4ª Região,
desembargador Cândido Al-
fredo Silva Leal Júnior, reali-
zou no último dia 24, com a
presença de magistrados e
servidores, reunião preparató-
ria para a Inspeção Anual
2023, que terá por tema “Paz
e mudanças”. Segundo Leal
Júnior, a ideia é reforçar a
importância da manutenção
da paz no contexto das mu-
danças vividas pela Justiça
Federal nos últimos anos,
abordando o convívio no dia
a dia e a integração dentro
da instituição.

Estão previstas atividades
para que as varas federais
elaborem seus planos de
ação para o próximo ano,
bem como realizem diagnósti-
co e identificação de proces-
sos pendentes de julgamento.

Instiuição conta com ferramentas que ajudam a fiscalizar as prestações de contas e relatórios

D
esde 2020 o Tribunal
de Contas do Estado
(TCE-RS) desenvolve
uma série de ferramen-

tas de tecnologia da informação
(TI) para tornar o controle ex-
terno mais eficiente e agilizar os
trabalhos de auditoria. Lais, Li-
dia, Ícaro, Raquel e Rianna, os
cinco robôs que detectam irregu-
laridades em órgãos públicos ga-
nharam dois novos reforços:
Consuelo e Larissa.

Larissa (Alerta de Riscos aos
Serviços de Auditoria) avalia os
riscos das licitações e contratos
cadastrados no LicitaCon, siste-
ma do Tribunal de Contas em
que os gestores públicos cadas-
tram os procedimentos licitató-
rios e os contratos decorrentes.
A ferramenta alerta os audito-
res do TCE e agrupa as análises
de outros robôs em uma única

matriz de riscos, auxiliando o
planejamento e execução das au-
ditorias. Desde a criação, o robô
Larissa analisou 1642 licitações
e 250 contratos.

Consuelo (Consulta de Elos)
é a ferramenta responsável por
armazenar e pesquisar vínculos
ou relacionamentos entre entida-
des de interesse do TCE, geran-
do o resultado em um formato
gráfico para melhor entendimen-
to. Lais (Alerta de Indícios de
Sobrepreços) é dotada de algo-
ritmos que usam conceitos de in-
teligência artificial para auxiliar
na pesquisa de preços de refe-
rência e na comparação desses
com os preços estimados, homo-
logados e contratados pelos ór-
gãos fiscalizados. A ferramenta
está relacionada ao sistema Lici-
taCon do TCE-RS, que monitora
licitações e contratos firmados

pelas administrações públicas.
Lídia (Leitor de Informações

de Diários com Inteligência Arti-
ficial) detecta processos licitató-
rios ou contratações publicadas
em diários oficiais e que não fo-
ram cadastradas no tempo hábil
dentro do Licitacon. O leitor da
ferramenta reduz os procedi-
mentos manuais de comparação
entre os processos licitatórios
ou contratações publicadas nos
diários oficiais e aqueles cadas-
trados no Licitacon. Isso contri-
bui para a concomitância dos
procedimentos de auditoria das
compras públicas, permitindo a
atuação do TCE mesmo em rela-
ção aos eventos não cadastra-
dos no sistema de licitações e
contratos.

Ícaro (Identificação de Com-
portamento Atípico na Aplica-
ção dos Recursos Orçamentá-

rios) analisa as despesas dos ór-
gãos fiscalizados pelo TCE e
emite alertas automáticos ao
identificar comportamento atípi-
co na execução orçamentária. O
objetivo da ferramenta é desco-
brir falhas nas despesas, na
comparação entre o próprio fis-
calizado e outros órgãos com ca-
racterísticas semelhantes.

Raquel (Revisão Automática
da Quebra de Uniformidade em
Empenhos e Liquidações) anali-
sa e valida os dados enviados pe-
los órgãos da administração mu-
nicipal via Sistema de Informa-
ções para Auditoria e Prestação
de Contas – Programa Autentica-
dor de Dados. Rianna (Relatório
de Indícios para Auditoria com
base em Notas com Numeração
Atípica) atua com base de dados
do NFSCan, na aplicação para
cadastro e gerenciamento.

Editor: Paulo Roberto Tavares espacojuridico@correiodopovo.com.br

TRF4fazreunião
preparatória

INSPEÇÃO ANUAL
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Aqui
tem
prevenção.

Aqui
tem
Unimed.

Aqui
tem
saúde.

O nosso propósito é sempre o mesmo:

tornar a atenção à sua saúde um hábito

a ser vivido todos os dias.

Orçamentonãoprevêdespesas comtragédia

FLAVIA BEMFICA

O
governo gaúcho não
tem ainda uma proje-
ção sobre o montante
de recursos públicos

que deverão ser necessários pa-
ra garantir a reconstrução das
cidades gaúchas destruídas pe-
las chuvas. Também não há, por
enquanto, previsão de investi-
mentos específicos para atender
demandas geradas pela tragédia
na peça orçamentária do Estado
de 2024, entregue pelo governa-
dor Eduardo Leite (PSDB) na
manhã desta sexta-feira à As-
sembleia Legislativa. Durante a
solenidade, Leite forneceu um
dado parcial. Segundo ele, ape-
nas na parte de infraestrutura
própria do Estado, que inclui,
por exemplo, estradas e equipa-
mentos como escolas, delega-
cias e batalhões, o total necessá-
rio tende a ultrapassar os R$
150 milhões. Conforme o gover-
nador, contudo, a administração
estadual ainda está “alocando
quais receitas virão da União”.

Ele disse que a peça orçamen-
tária de 2024 não contém investi-
mentos específicos para reparar
consequências da catástrofe por-

que o documento estava pratica-
mente pronto quando as últimas
chuvas começaram, no primeiro
final de semana de setembro. O
RS tem enfrentado um aumento
na ocorrência de eventos climáti-
cos extremos e, neste ano, eles
vêm ocorrendo em sequência, e
com maior intensidade.

Leite voltou a dizer que, caso
recursos oriundos da União não
sejam suficientes para suprir a
demanda das cidades, o governo
gaúcho vai redirecionar quan-
tias que garantam as reconstru-
ções. Na semana passada, em vi-
sita ao RS, o então presidente
em exercício, Geraldo Alckmin,
anunciou R$ 741 milhões para
as cidades afetadas.

APELO. O presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE),
Alexandre Postal, pediu ao go-
vernador prioridade na recons-
trução das cidades gaúchas. “Pa-
ra tudo de novo o que estão fa-
zendo, e reconstrói o que foi des-
truído. É o apelo que faço. As
pontes que foram levadas e a
destruição que aconteceu têm
que ser prioridade no nosso Rio
Grande.” Postal destacou a cida-
de de Arroio do Meio, que foi

muito destruída. “Passei mensa-
gem à Vossa Excelência e ao vi-
ce-governador, porque estavam
sentindo que o governador e o vi-
ce ainda não haviam estado lá
em específico”, disse. Ele deu
ainda o exemplo de Dois Lajea-
dos. “A ponte que vai a Bento,
que é a mais importante ponte
que caiu (...) se foi. A ponte que
faz a ligação por Cotiporã tam-
bém se foi. A ponte lá em Serafi-
na Corrêa não caiu, mas deslo-
cou. A de Guaporé para Anta

Gorda se foi. Quem vai lá, vê
que é muito mais grave do que a
gente possa imaginar. E aquele
povo está esperando que tenha-
mos alguma coisa.” As declara-
ções foram feitas na solenidade
da Assembleia.

DÉFICIT. A peça orçamentária
de 2024 prevê receitas de R$ 80
bilhões e despesas de R$ 82,7 bi-
lhões, o que significa um déficit
orçamentário projetado de R$
2,7 bilhões. Conforme ressaltado

por Leite durante a entrega do
documento ao presidente da As-
sembleia, deputado Vilmar
Zanchin (MDB), os R$ 4,1 bi-
lhões da venda da Corsan não
estão contabilizados no orça-
mento, o que garante uma certa
folga em relação à projeção de
déficit. “Temos projeção de supe-
rávit neste ano (2023), temos sal-
dos de contas, e recursos oriun-
dos da privatização da Corsan,
que vão ajudar a financiar inves-
timentos diversos”, esclareceu.

Segundo a secretária da Fa-
zenda, Pricilla Santana, um se-
gundo ingresso extra de recur-
sos deverá ocorrer até dezem-
bro, e sair da peça orçamentá-
ria de 2024: cerca de R$ 1,3 bi-
lhão referente à compensação
de perdas dos estados com a ar-
recadação de ICMS. Na prática,
no caso do RS, a compensação é
feita via abatimento da dívida
com a União, e computada como
receita. “Em função de uma ne-
gociação que vem ocorrendo nas
últimas 48 horas no Congresso,
este R$ 1,3 bilhão de compensa-
ção que no nosso caso estava
previsto para 2024, deverá ser
antecipado. Por isto, teremos
que revisitar nossas projeções.”

POLÍTICA

Ainda não há previsão de investimentos específicos para atender municípios destruídos pela enchentes deste mês no RS

Leite entregou peça orçamentária de 2024 ao presidente da Assembleia
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Sem constrangimentos

O
projeto relativo às mudanças nas regras eleitorais,
aprovado pela Câmara dos Deputados, por 367
votos favoráveis, 86 contrários e uma abstenção,

não tem nada de “minirreforma”, como foi batizado. Na
prática, foram afrouxadas uma série de regras visando, é
claro, facilitar a vida de partidos, seus dirigentes e parla-
mentares. Entre as mudanças, que agora precisam de aval
do Senado, está a ampliação da possibilidade do uso de
recursos do Fundo Eleitoral, que poderá ser utilizado pa-
ra o pagamento de aviões e embarcações, por exemplo. A
quota de gênero, que por interpretação dos partidos pas-
sou a ser designada de quota feminina, foi mais uma vez
deturpada. Segundo o texto aprovado pela Câmara, o índi-
ce de 30% não terá de ser cumprido individualmente por
cada partido que integrar uma federação, mas pelo grupo.
A aprovação da reforma é mais um exemplo da falta de
vergonha e de constrangimento de parlamentares em agi-
rem em benefício próprio, visando interesses de seus par-
tidos, sem ligar para o desgaste político e para a avalia-
ção da opinião pública. Não por acaso, na primeira pesqui-
sa sobre a nova legislatura do Congresso, o trabalho de
deputados e senadores foi considerado ótimo ou bom por
apenas 16% dos que participaram do levantamento do
Datafolha. Entre os ouvidos, 33% consideram a atuação
ruim ou péssima e 48% os consideram regulares. A pesqui-
sa foi feita com 2.016 entrevistas, em 139 municípios do
país nos dias 12 e 13 deste mês. A margem de erro é de
dois pontos percentuais para mais ou menos.

APARTES

O deputado federal Alexandre Lindenmeyer (PT) proto-
colou uma proposta de emenda à Constituição (PEC)
para ampliar a proteção constitucional aos biomas

Pampa, Caatinga e Cerrado, estabelecendo-os como patrimô-
nio nacional. A Constituição Federal, que fortaleceu ampla-
mente a proteção ao meio ambiente por meio do artigo 225,
não incluiu estes três biomas brasileiros. A PEC busca corri-
gir esta omissão. O Pampa, que ocupa uma área de 63% do
território gaúcho, foi o bioma brasileiro que mais perdeu ve-
getação nativa entre 1985 e 2021, em termos proporcionais.
No período, 3,4 milhões de hectares de diferentes tipos de
vegetações deram lugar para agricultura e silvicultura, o que
representou perda de 29,5% da vegetação. Lindenmeyer está
coletando as 171 assinaturas necessárias para a tramitação
da PEC na Câmara. Nesta semana, acompanhado de comitiva
gaúcha que reuniu reitores, pesquisadores, vereadores e ou-
tras lideranças ligadas ao tema, Lindenmeyer foi recebido
pela ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, para debater a
construção de instrumentos e políticas de gestão ambiental e
territorial que protejam o bioma Pampa.

n A partir deste sábado, o cadastramento e a logística dos
voluntários para atuarem nos municípios de Muçum, Roca Sa-
les e Encantado, será alterado. Entre as orientações está o uso
preferencial de transporte solidário até os municípios, onde o
cadastramento será feito. Os detalhes podem ser acessados
no site do governo do Estado.
n Neste ano, o Prêmio Congresso em Foco irá avaliar os me-
lhores parlamentares do país por região. O Rio Grande do Sul
tem 29 parlamentares participando da disputa. Os vencedo-
res serão conhecidos no dia 21, durante evento, em Brasília.
n O Podemos gaúcho, liderado por Everton Braz, recentemen-
te trouxe para o partido Deisi Maranata, suplente de deputa-
da estadual. Deisi, que estava no PDT, foi alçada como presi-
dente da ala feminina do Podemos no Estado. O próximo da
fila é o seu marido, o prefeito de Guaíba, Marcelo Maranata
(PDT). Braz não confirma nomes, mas há líderes de peso na
Região Metropolitana que podem migrar para o partido.

Enchentes: TCE lançará cartilha
Presidente do Tribunal de Contas, Alexandre Postal, visi-

tou municípios atingidos pelas enchentes. Nos encontros,
ele relatou as ações do tribunal para agilizar as obras de
recuperação das estruturas municipais, como a criação de
grupo de trabalho para atender os gestores, além da gera-
ção de e-mail (calamidade2023@tce.rs.gov.br) e números
de telefones específicos: (51) 3214-9802 / 3214-9805 pa-
ra esclarecer dúvidas. Na próxima semana, o tribunal divul-
gará cartilha com orientações e esclarecimentos.

Recorde histórico de produtividade
O Judiciário gaúcho alcançou, em agosto, recorde his-

tórico de produtividade no primeiro grau de jurisdição,
proferindo 138 mil sentenças. O número representa 25%
a mais do que o mesmo período no ano passado e é 22%
superior ao índice verificado em julho de 2023.

TALINE OPPITZ
taline@correiodopovo.com.br

Lorenzoni representa ao MP
Líder da bancada do PL na Assembleia, Rodrigo Loren-

zoni ingressou com representação junto ao Ministério Pú-
blico solicitando apuração em relação à ausência do secre-
tário estadual de Assistência Social, Beto Fantinel, de suas
funções durante a tragédia provocada pelas chuvas no in-
terior do Estado. O secretário integrou missão ao Marro-
cos durante o evento climático.
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MercadoPúblico recebe
iluminaçãocênicaemLED

Melhorias proporcionam um novo aspecto na ponte sobre o Rio da Várzea

A
nova iluminação do
Mercado Público, que
faz parte do plano de
modernização e ilumi-

nação pública de Porto Alegre,
uma parceria público-privada
entre a prefeitura e a concessio-
nária IPSul, foi entregue aos
porto-alegrenses. Foram insta-
ladas, aproximadamente, 320
luminárias em LED, que desta-
cam o estilo arquitetônico do
prédio sem deixar de preservar
a identidade de um dos princi-
pais pontos turísticos da cida-
de. As lâmpadas têm o acendi-
mento automatizado e controla-
do pela concessionária que po-
derá mudar de cor em datas co-
memorativas. O prefeito Sebas-
tião Melo afirma que a gestão
vem dando passos importantes
para qualificar um dos lugares
mais simbólicos da Capital.

“Depois da abertura do se-
gundo piso e da operação facul-
tativa aos domingos, estamos
vendo um mercado cada vez
mais pulsante. Com trabalho co-
letivo, seguiremos entregando
melhorias contínuas no Cen-

tro”, destacou Melo. Dos 55 mo-
numentos e prédios que vão re-
ceber esse tipo de intervenção,
11 locais já contam com nova
iluminação, como os monumen-
tos da Praça Brigadeiro Sam-
paio e o Chalé da Praça XV.

“Depois de modernizar mais
de 100 mil pontos da cidade pa-
ra LED, estamos implementan-
do a iluminação cênica em al-

guns pontos”, disse o secretá-
rio municipal de Serviços Urba-
nos, Marcos Felipi. Nesse plano
de modernização, as lâmpadas
de vapor de sódio são substituí-
das pela tecnologia LED, mais
duradoura e econômica. Mais
de 100 mil lâmpadas já foram
substituídas em diferentes bair-
ros, desde o segundo semestre
do ano passado.

CIDADES

O Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE-RS) apresentou o re-
sultado de pesquisa sobre a si-
tuação das Ouvidorias dos po-
deres Legislativos e Executivos
municipais no Rio Grande do
Sul. O diagnóstico foi apresen-
tado no Encontro Ouvidorias
Públicas, Controle Externo e Ci-
dadania. Os dados do estudo
ressaltam que 95% dos órgãos
que responderam à pesquisa
possuem Ouvidoria e que 92%
dos 421 Câmaras Municipais
que informaram ter controle do
quantitativo têm Ouvidoria e
que 92% das 421 Câmaras Mu-

nicipais relataram não terem
recebido nenhuma (46,56%), de
uma a 5 (38,72%) ou de seis a
10 (6,65%) manifestações entre
os dias 1º de julho de 2021 e 30
de junho de 2022.

Destaca-se também que 70%
dos ouvidores ou agentes que
exercem a função não recebe-
ram treinamento específico vol-
tado à qualificação para atuar
na Ouvidoria. Inclusive, 61 das
91 Câmara Municipais e 67 dos
108 Executivos informaram
não dispor de recursos huma-
nos e materiais suficientes pa-
ra o desempenho da missão ins-

titucional de sua Ouvidoria.
“O trabalho foi elaborado a

partir de milhares de dados co-
letados junto aos municípios ga-
úchos”, afirmou o conselheiro e
ouvidor do TCE-RS, Cezar Mio-
la. “Constitui-se em subsídio pa-
ra avaliações e proposições vol-
tadas à implantação e ao apri-
moramento das Ouvidorias Pú-
blicas municipais, essenciais à
efetivação do controle social e,
em última análise, à concretiza-
ção dos princípios inerentes à
cidadania e à boa gestão públi-
ca preconizados na Constitui-
ção brasileira”, acrescentou.

A recuperação da ponte so-
bre o Rio da Várzea, ligando a
cidade de Rodeio Bonito ao Dis-
trito de Saltinho, além da liga-
ção com municípios vizinhos co-
mo Ametista do Sul e Planalto,
vem proporcionando benefícios
de mobilidade. Há alguns meses
a obra já está concluída e quem
passa pelo local percebe que a
ponte ganhou um novo aspecto,
com a sinalização reforçada, a
pista alargada e a pavimentação
asfáltica. As melhorias também
resolveram um antigo problema
relacionado à passagem de
máquinas agrícolas, principal-
mente colheitadeiras, que en-
frentavam dificuldades para pas-
sar pelo local, pois a pista era
estreita e não comportava a lar-
gura do maquinário.

A obra foi executada com re-
cursos próprios do município. O
prefeito Paulo Duarte destaca a
importância dos investimentos
em infraestrutura. “Temos co-
nhecimento que o município pos-
sui muitas necessidades de in-
vestimento, mas com muito es-
forço estamos conseguindo avan-
çar e solucionar várias situa-
ções, graças a economia e a boa
gestão dos recursos públicos”,
assinalou o prefeito. Duarte des-
tacou ainda os recursos aplica-
dos em pavimentações asfálti-
cas e calçamentos realizados
em várias vias de Rodeio Boni-
to, melhorando significativamen-
te as condições de infraestrutu-
ra. “Também estamos empenha-
dos na recuperação e manuten-
ção das estradas do interior.”

A avenida Ferreira Viana,
que liga o Centro de Pelotas à
Praia do Laranjal, será requalifi-
cada. As obras devem começar
em até 10 dias e o prazo de con-
clusão é de oito meses. A inter-
venção inclui a revitalização da
pavimentação asfáltica, a qualifi-
cação da drenagem e da sinali-
zação completa, além da recupe-
ração da ciclovia. O investimen-
to é de R$ 4,4 milhões, obtidos
por intermédios de um emprésti-
mo contraído junto ao Banco Re-
gional de Desenvolvimento do
Extremo Sul (BRDE).

O secretário municipal de Pla-
nejamento e Gestão, Roberto Ra-
malho, disse que a obra integra
um pacote de revitalizações de
grandes avenidas da cidade. “A
Ferreira Viana é um dos princi-
pais acessos entre o Centro e os
balneários e figura entre as
áreas que mais crescem em Pe-
lotas”, justificou. A Ecopav, espe-
cializada no segmento de pavi-
mentação, executará as obras;
A empresa foi responsável por
outras revitalizações viárias, in-
cluindo as ruas Antônio Leivas
Leite e Visconde de Ouro Preto.

EDEVALDO STACKE / PREFEITURA DE RODEIO BONITO / CP

Lâmpadas terão o acendimento totalmente automatizado e podem

mudar de cor obedecendo o calendário das datas comemorativas

Cerca de 320 luminárias destacam o estilo arquitetônico do prédio

FABIANO DO AMARAL

DiagnósticodasOuvidoriaséapresentado
TCE-RS

Pontepassapor revitalização
RODEIO BONITO

Obraemvia recebe investimento
PELOTAS
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O Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE-RS) lançou nesta ter-
ça-feira estudo sobre seguran-
ça pública municipal com foco
nas estruturas existentes e nas
políticas públicas em curso. O
trabalho “Mapeamento da Segu-
rança Pública Municipal: estru-
turas e políticas” é um amplo
questionário aplicado no Rio
Grande do Sul sobre o tema,
contando com dados de 482 mu-
nicípios gaúchos, o que totaliza
96,9% dos 497. O presidente do
TCE-RS, conselheiro Alexandre
Postal, explica que o objetivo é
oferecer subsídios aos gestores
para formular políticas públi-
cas de segurança, dentro do
viés de orientação implementa-
do pela instituição.

Segundo informações do Tri-
buna, o trabalho permitiu identi-
ficar carências quanto às estru-
turas municipais na área da se-

gurança. Conforme o estudo,
apenas 59 cidades (12%) têm
Conselhos Municipais de Segu-
rança; só 46 (9,5%) contam com
Secretarias de Segurança Públi-
ca e somente 34 (7,1%) têm
guardas municipais. Apenas oi-
to municípios gaúchos (1,7%)
têm diagnóstico próprio de Se-
gurança Pública e 14 (2,9%) in-
formaram possuir política pró-
pria de Segurança Pública.

O TCE informou que, quanto
às políticas de prevenção, o es-
tudo evidenciou fragilidades
com projetos em regra isolados
e sem avaliações de resultados.
No conjunto, 116 municípios
(24,3%) informaram ter alguma
iniciativa de prevenção à violên-
cia doméstica e 58 (12%) disse-
ram possuir política pública pa-
ra a prevenção do bullying esco-
lar. Segundo os dados, 82 muni-
cípios (17%) informaram pos-

suir política de promoção da
igualdade racial; 19 (3,9%) têm
algum projeto com justiça res-
taurativa; 26 (5,4%) algum pro-
grama de apoio aos egressos do
sistema prisional e 14 (2,9%) in-
formaram alguma política de
prevenção à violência contra a
população LGBTQIA+.

Conforme o presidente do
TCE-RS, conselheiro Alexandre
Postal, a iniciativa objetiva auxi-
liar os gestores municipais no de-
safio do desenvolvimento de po-
líticas de segurança, notadamen-
te quanto à prevenção do crime
e da violência. “Depois deste es-
tudo de mapeamento, vamos ela-
borar um documento de orienta-
ção aos gestores sobre boas
práticas para ajudá-los na defini-
ção das políticas públicas. O te-
ma da segurança possui uma im-
portância estratégica o que de-
manda a atenção do tribunal.”

Operaçãocombate furtos
qualificadosemveículos

A
Polícia Civil deflagrou
ontem operação para
combater furtos qualifi-
cados em veículos loca-

lizados em estacionamentos de
centros comerciais, restauran-
tes e supermercados de Porto
Alegre e da Região Metropolita-
na. A ofensiva, chamada de
Chapolin, já prendeu 11 pes-
soas. Foram cumpridas 42 or-
dens judiciais, sendo 27 manda-
dos de busca e apreensão, 13
mandados de prisões, uma con-
dução para interrogatório e um
sequestro de bens nas cidades
de Gravataí, Canoas, Sapucaia
do Sul, Cidreira, Ivoti, Parobé,
Novo Hamburgo, São Leopoldo,
Cachoeirinha, além da Capital.

Entre os detidos estão os líde-
res do grupo e responsáveis pela
prática dos arrombamentos.
Eles são oriundos de Sapucaia
do Sul. Um deles já estava reco-
lhido em estabelecimento prisio-
nal em virtude de prisão em fla-
grante por tentativa de homicí-
dio e adulteração de sinal identi-
ficador em Taquara. A coordena-
ção da operação Chapolin é da
2ª DP de Gravataí, sob comando
do delegado Joel Wagner. Mais
de 100 policiais civis foram mobi-
lizados. Uma arma de fogo e ob-
jetos relacionados aos crimes fo-
ram recolhidos, além de uma
BMW/320I M Sport Flex, modelo
2023, no valor de R$ 300 mil, que
foi alvo de sequestro judicial.

‘CHAPOLIN’. A investigação
constatou que os criminosos
usavam o aparelho “chapolin”,
semelhante a um controle remo-
to, que “embaralha” os sinais

do alarme e destrava os auto-
móveis para que sejam efetua-
dos os furtos. Os furtos nos veí-
culos também eram cometidos
por meio de rompimento de obs-
táculo, quebrando vidros ou da-
nificando as maçanetas, bem
como da utilização de chaves
“micha” para subtração de obje-
tos. Conforme a apuração, os
criminosos alugavam carros e
adulteravam os sinais identifi-
cadores, substituindo as placas
originais por falsas para utili-
zar em suas ações. Vários ata-
ques foram registrados por câ-
meras de segurança dos estabe-
lecimentos, permitindo a identi-
ficação dos elementos da parte
“operacional” da quadrilha.

Os demais criminosos eram
responsáveis por realizar transa-
ções bancárias a partir das con-
tas das vítimas para as de ou-
tros suspeitos. As transferências
foram realizadas após os suspei-

tos estarem de posse dos note-
books, telefones celulares, chips
de celulares, cartões e demais
objetos pessoais das vítimas.

A apuração dos crimes durou
cinco meses. Segundo o delegado
Joel Wagner, ao longo desse pe-
ríodo foi possível a coleta de ro-
bustos indícios de autoria prove-
nientes da análise de dados e de
diversos vídeos dos furtos. Os
suspeitos responderão pelos cri-
mes de furto, adulteração de si-
nal identificador de veículo auto-
motor, associação criminosa e re-
ceptação. Todos os investigados
têm antecedentes. O delegado
lembrou que ações simples po-
dem evitar os furtos, como não
deixar objetos visíveis no interior
dos veículos, evitar abrir porta-
malas com objetos em estaciona-
mentos, pois os indivíduos ficam
à espreita, e sempre que possível
procurar locais fechados ou que
disponibilizem segurança.

POLÍCIA

Gaúcho conduzia caminhão com2 t demaconha

Cerca de 200 quilos de ali-
mentos e centenas de materiais
eletrônicos que eram comerciali-
zados irregularmente foram
apreendidos ontem no Centro
Histórico de Porto Alegre. A ope-
ração foi deflagrada pelos agen-
tes da Diretoria-Geral de Fiscali-
zação e efetivo da Guarda Muni-
cipal. O principal objetivo foi a
verificação da licença de traba-
lho dos ambulantes, bem como
da procedência dos itens vendi-
dos. “Os materiais que foram le-
vados ao depósito não possuíam
nota fiscal, e os trabalhadores
não estavam regularizados”, ex-
plicou o coordenador de opera-
ções da DGF, Márcio Cardoso.

Foram apreendidos relógios,
controles remotos e caixas de

som. Os fiscais também recolhe-
ram acessórios de telefone celu-
lar e óculos de sol falsificados.
“A DGF trabalha para contribuir
com o bom funcionamento do co-
mércio, e isso só é possível me-
diante adequação à Lei Munici-
pal”, observou Márcio Cardoso.

A Lei do Comércio Ambulante,
que regulamentou as atividades
dos vendedores de rua, foi sancio-
nada em abril do ano passado.
Uma das principais novidades do
texto foi a autorização do uso de
meios de transporte, como bicicle-
tas e carrinhos, pelos ambulan-
tes, desde que devidamente licen-
ciados pelo município. O procedi-
mento é feito pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo.

Uma operação policial deixou
pelo menos 13 mortos desde o
fim de semana no Guarujá, após
a morte de um policial militar
dias antes, informaram autorida-
des nesta terça-feira. “Treze sus-
peitos morreram em confrontos
com as forças de segurança des-
de o início da operação” na sex-
ta, disse a Secretaria de Segu-
rança de São Paulo em comuni-
cado. A corregedoria da Polícia
investiga mais mortes suposta-
mente associadas à operação.

O policial militar Patrick Bas-
tos Reis, de 30 anos, foi morto a
tiros na última quinta enquanto
fazia o patrulhamento de comuni-
dade do município costeiro, que fi-
ca a 60 km da capital. A Opera-
ção Escudo, de “repressão ao
tráfico de drogas e ao crime orga-

nizado”, continua em andamento
na Baixada Santista, formada
por nove municípios, incluindo o
Guarujá. O governador Tarcísio
de Freitas afirmou que todas as
mortes foram resultado de “con-
frontos de criminosos com a polí-
cia” e negou os “excessos” denun-
ciados por moradores da região.

Até o momento, 32 suspeitos
foram presos, incluindo o supos-
to autor dos disparos contra
Reis, e 11 armas e 20,3 quilos de
drogas foram apreendidas, deta-
lhou a Secretaria de Segurança
do estado. A operação foi dura-
mente criticada por organiza-
ções de direitos humanos e pelo
ministro da Justiça, Flávio Dino,
que classificou a reação dos mili-
tares como “não proporcional
em relação ao crime cometido”.

Polícia investiga quadrilha que agia em estacionamentos de comércios,
restaurantes e supermercados em Porto Alegre e Região Metropolitana

Agentes apreenderam centenas de objetos relacionados aos crimes ontem
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FLAGRANTE EM CASCAVEL

n A Polícia Rodoviária Federal
confirmou que se trata de um
gaúcho o motorista da carreta
carregada com mais de duas to-
neladas de maconha na BR 277,
em Cascavel, no Oeste do Para-
ná. O flagrante ocorreu no domin-
go passado. A droga era transpor-
tada em um caminhão-baú com
câmara fria. O veículo foi parado
para a fiscalização de trânsito da
PRF, pois aparentava estar em

velocidade incompatível para o
perímetro urbano da cidade. Ao
vistoriarem o compartimento,
que estava vazio, os policiais ro-
doviários federais sentiram o
forte cheiro de maconha. Eles
então descobriram um comparti-
mento oculto, no teto do baú,
onde estavam tabletes de maco-
nha totalizando 2.015 quilos. O
motorista, de 37 anos, foi preso
e encaminhado à Polícia Federal.

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL / DIVULGAÇÃO / CP

TCEdivulgamapeamentosobresegurança
DADOS DE MUNICÍPIOS GAÚCHOS
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AçãoemSPdeixou13mortos
OPERAÇÃO POLICIAL
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Assim que os resultados da tragédia foram 
revelados, o Tribunal de Contas do RS 
passou a desenvolver medidas para 
socorrer os municípios. 

Tragédia das enchentes 
mobilizou TCE-RS

As enchentes que assolaram o Estado 
em setembro de 2023, de forma mais 
intensa o Vale do Taquari, 
constituíram-se em mais um desafio que 
exigiu agilidade, organização e 
eficiência do TCE-RS. A devastação 
resultou em um desafio inédito aos 
administradores públicos que tiveram 
que oferecer soluções urgentes diante de 
um quadro de destruição inédito no Rio 
Grande do Sul.

Uma força-tarefa, constituída por servidores de 
diversos setores do TCE-RS, reuniu-se para 
implementara três medidas imediatas: 

a elaboração de um cartilha com perguntas 
e respostas para agilizar a reconstrução do 
Estado; a criação de um e-mail para 
responder às dúvidas e a ativação de um 
telefone com número exclusivo destinado ao 
atendimento dos gestores públicos.
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No dia 14 de setembro de 2023, o presidente conselheiro Alexandre Postal, deslocou-se 
aos municípios de Encantado, Muçum, Roca Sales e Arroio do Meio, no Vale do Taquari. 
Ele reuniu-se com prefeitos, secretários, vereadores e lideranças para esclarecer e 
orientar sobre o papel da instituição no processo de reconstrução do Estado naquele 
momento de emergência. 

Postal também ouviu relatos 
sobre as principais demandas de 
cada comunidade, principalmente 
para a reconstrução de moradias, 
alocação de imóveis para acomodar 
a população atingida pelas 
enchentes e a busca de recursos 
para apoiar os empreendedores 
para manter empregos e viabilizar a 
retomada dos negócios.
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O documento do TCE-RS, responsável pela avaliação de sites e portais de entidades 
públicas do Estado, foi organizado em 2021 e divulgado no ano seguinte. A plataforma 
permitirá que os gaúchos saibam quais são os imóveis, onde se localizam e quais as 
condições de cada um.

FOTO: MAURÍCIO TONETTO/SECOM

Durante a cerimônia de lançamento da 
plataforma, realizada no auditório do 
Centro Administrativo Fernando Ferrari, 
o presidente do tribunal, conselheiro 
Alexandre Postal, destacou a 
qualificação dos servidores do órgão 
para assegurar a melhor aplicação 
dos recursos públicos.

rsimoveis.rs.gov.br

RELATÓRIO DO TCE-RS 
INSPIRA PLATAFORMA DE IMÓVEIS 
DO GOVERNO DO ESTADO

Inspirado pelo Relatório da 
Transparência Ativa Estadual, elaborado 
pelo Tribunal de Contas do RS, o 
Governo do Estado lançou em 3 de maio 
de 2023 uma plataforma interativa com 
informações sobre o patrimônio 
constituído de 12.647 imóveis 
espalhados pelo Rio Grande do Sul. 
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O Tribunal de Contas do Rio Grande do Sul instituiu um grupo de trabalho para 
acompanhar e indicar as diretrizes para a realização de parcerias publico-privadas no 
âmbito dos municípios e no Estado gaúcho. As PPPs tornaram-se modalidades relevantes 
devido à crise financeira e às restrições fiscais. A parceria entre o setor público e privado 
objetiva elevar os investimentos em infraestrutura e melhorar a qualidade da prestação de 
serviços públicos.
 
O acompanhamento concomitante realizado pelo tribunal de contas, ainda na fase interna 
dos procedimentos licitatórios, permite que eventuais irregularidades identificadas pelas 
equipes de auditoria possam ser corrigidas, reduzindo os riscos de paralisação das licitações 
depois da publicação dos editais.  Ao longo dos últimos anos diversos projetos de PPPs 
envolvendo os setores de energia elétrica, gás canalizado, rodovias, transporte público 
e também parques têm sido submetidos à análise do TCE-RS. 

O tribunal possui um contingente significativo de servidores 
especializados para auditar e acompanhar processos de PPPs. 
O tema cresce em importância e por isso há constante 
investimento no aperfeiçoamento dos técnicos da instituição. 
Isso exige do TCE-RS uma permanente atualização, através 
do aprimoramento dos servidores para prestar um serviço 
de qualidade, o que é tradição do nosso tribunal.

QUALIFICAÇÃO DE SERVIDORES 
GERA ECONOMIA 
COM ANÁLISE PRÉVIA DE 
LICITAÇÕES DE PPPS 
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LICITACON É 
DESTAQUE 

NO PRÊMIO 

Com o case sobre o Sistema de Licitações e Contratos (LicitaCon), o TCE-RS conquistou o 
Selo de Bronze na primeira edição do Prêmio Inovar Contábil na 19ª Convenção de 
Contabilidade do Rio Grande do Sul. O evento realizou-se de 25 a 27 de outubro de 2023, 
em Bento Gonçalves. Entre os dez cases selecionados, o tribunal participou ainda com o 
trabalho referente ao Sistema de Informações para Auditoria e Prestação de Contas (SIAPC).

O destaque do LicitaCon permitiu expor os benefícios gerados em economia diante da 
quantidade das licitações públicas analisadas com o uso de inteligência artificial e robôs. A 
apresentação permitiu ainda destacar o impacto na transparência das contas públicas e no 
desenvolvimento econômico, social e ambiental do Rio Grande do Sul.

INOVAR CONTÁBIL

A exposição das práticas do TCE-RS demonstraram 
que a atuação e as análises transparentes e técnicas 
do tribunal contribuem para qualificar as estruturas 
organizacionais dos fornecedores às instituições 
públicas do Estado e dos municípios, no comércio, 
indústria e serviços.

A participação do tribunal no evento de 
premiação serviu para enfatizar o papel 
da instituição como interlocutor junto ao 
setor produtivo, à sociedade e aos 
profissionais de contabilidade. Para os 
profissionais do setor, os cases do 
LicitaCon e do SIAPC representam 
oportunidade de interação do setor de 
fiscalização das contas públicas com a 
iniciativa privada. 
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ASSUME NOVO PROCURADOR-GERAL 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO DE CONTAS 

O Ministério Público de Contas (MPC) elegeu Ângelo Gräbin Borghetti como novo 
procurador-geral para o biênio 2023/2025. Ele foi escolhido entre os candidatos que 
integraram uma lista tríplice eleita pelo Colégio de Procuradores. A escolha final do novo 
titular foi do governador Eduardo Leite.

Desde 2016 tramitava na Assembleia Legislativa o projeto de lei nº 189 prevendo a 
reorganização do Ministério Público de Contas no âmbito do TCE-RS. Por entender 
tratar-se de órgão cuja complexidade e amplitude de  atuação necessitava de redefinições em 
sua estrutura, além da indispensável alternância no comando, a gestão 2022-2023 trabalhou 
junto à Assembleia Legislativa informando a importância da apreciação do projeto em 
plenário. A aprovação ocorreu em sessão ordinária realizada em 21 de dezembro de 2022.

Ângelo Borghetti sucedeu a Geraldo da Camino que ocupou o 
cargo por 15 anos. A cerimônia de posse aconteceu em 26 de 
setembro de 2023, no Auditório Mondercil Paula de Moraes do 
Ministério Público Estadual, em Porto Alegre. Atualmente, além do 
procurador-geral, o MPC possui três procuradores em seu quadro.
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Em março de 2022, Tribunal de Contas do Estado registrou um feito histórico ao integrar, 
pela primeira, vez uma missão internacional a convite do Governo do Estado. O 
presidente do TCE-RS, conselheiro Alexandre Postal, participou da comitiva que 
acompanhou o governador Eduardo Leite e diversos secretários aos Estados Unidos. 

MISSÃO 
INTERNACIONAL

TCE-RS reúne-se com 
instituições internacionais 
e assegura economia para o Estado

INÉDITO

A viagem foi marcada pela agenda de compromissos com representantes de organismos 
internacionais. A missão teve o objetivo de atrair investimentos e mostrar as 
oportunidades do Rio Grande do Sul a empreendedores globais. 

A presença do TCE-RS nesse contexto 
comprova a relação da instituição com os 
poderes e órgãos autônomos do Estado, 
além do compromisso de contínua 
modernização das atividades.
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O TCE-RS mantém relações com o BID 
desde setembro de 2011, quando 
especialistas financeiros do banco 
visitaram o tribunal para discutir os 
critérios de credenciamento e 
certificação para a realização de 
auditorias. Em agosto de 2012, o BID 
elaborou um diagnóstico sobre as 
práticas de auditoria governamental do 
TCE-RS, concluindo que a instituição 
era elegível para conduzir auditorias 
independentes em projetos financiados 
pelo banco.

A agenda da missão incluiu encontros com representantes do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) e do Banco Mundial (BIRD), 
instituições protagonistas para ações de desenvolvimento do Estado. O 
tribunal mantém uma rotina de fiscalização dos contratos firmados pelo 
RS com essas organizações.

O marco desse avanço ocorreu em 9 de 
agosto de 2013, quando foi firmado o 
protocolo de entendimento entre o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento e o 
tribunal sobre auditorias de projetos e 
programas financiados pelo instituição 
financeira. A partir daí, o TCE-RS 
tornou-se responsável pelas auditorias em 
projetos de instituições financeiras. Isso 
resultou em benefícios não apenas em 
termos de eficiência dos contratos, mas 
também para os cofres públicos. A atuação 
do tribunal nas atividades de fiscalização 
de inúmeros contratos foi realizada sem 
custos para municípios e Estado. 

No período de 10 anos, até setembro de 2023, o 
TCE-RS auditou 11 projetos. Isso representou uma economia 
estimada de aproximadamente R$ 28 milhões aos cofres 
públicos. Esse feito é notável, considerando que em alguns 
Estados da federação os entes públicos recorrem a auditorias 
externas privadas para a verificação de seus projetos de 
financiamento junto a agências de fomento externas.
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Transformações na
renovação do 
prédio-sede
Desde a inauguração, em 1961, o prédio-sede passou por reformas em 1973 e em 1992. Depois de 
mais de três décadas de reparos pontuais e melhorias emergenciais, tornou-se imperiosa uma 
restauração completa em todos os andares.

Em março de 2023 teve início a reforma do 
prédio-sede, situado no Centro Histórico de Porto 
Alegre. Devido à complexidade das melhorias e para 
garantir a segurança dos servidores e visitantes foi 
necessária a desocupação completa do imóvel. 

Em decorrência das transformações previstas para 
os cinco andares, parte das atividades foram 
temporariamente transferidas para a Rua 
Mariante, 25, no bairro Moinhos de Vento.
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A conclusão das melhorias 
será muito mais que 
uma atualização física



Os servidores e o público vão dispor de um ambiente saudável. O 
sistema de ar-condicionado antiquado e dispendioso em termos 
de manutenção será substituído. Além do bem-estar, a mudança 
permitirá a regulação individual da temperatura em cada setor do 
prédio e redução no consumo de água.

Conforto e funcionalidade
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No andar térreo será 
criado um espaço para o 

Memorial e salas 
de reuniões.

O sistema atual de "brises", localizado nas laterais do prédio, será substituído por um 
complexo moderno de aberturas. Isto irá proporcionar maior luminosidade e conforto 
visual. As aberturas antigas, comprometidas pela ferrugem, serão substituídas.

Ambiente de trabalho 
apropriado e moderno



Paralelamente à reforma, o TCE-RS 
adquiriu o antigo prédio da Brigada 
Militar. O imóvel foi demolido e 

transformado em estacionamento. 

Estacionamento 

Com este conjunto de melhorias 
será possivel proporcionar um 
ambiente de trabalho apropriado e 
moderno aos servidores, além de 
oferecer melhor acolhimento 
aos jurisdicionados e a todos 
que buscam os serviços da 
instituição
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CONTROLE 
EXTERNO
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O TCE-RS realiza as sessões de julgamento 
– presencial, hibrido ou virtual – onde 
participam sete conselheiros, seis 
conselheiros-substitutos e os quatro 
procuradores do Ministério Público de 
Contas (MPC). Além do Tribunal Pleno, que 
reúne todos os membros do tribunal, existem 
os órgãos fracionados, divididos em 
Câmaras e Câmaras Especiais. 

No biênio 2022/2023, os órgãos 
julgadores analisaram processos de 
relevância, para verificar a possível 
ocorrência de alguma ação que fere o 
ordenamento jurídico e também com uma 
visão sobre a efetividade das políticas 
públicas e o compromisso de proteção à 
sociedade. 

Os órgãos camerais, tanto ordinários 
quanto especiais, são separados em 
primeira e segunda câmaras. No caso das 
reuniões ordinárias atuam três 
conselheiros, além de um representante do 
MPC e conselheiros-substitutos para, se 
necessário, substituir o conselheiro efetivo 
na decisão processual. Já nos encontros das 
câmaras especiais participam três 
conselheiros-substitutos, com a presidência 
de um conselheiro efetivo.

Entre as competências mais relevantes do 
TCE-RS consta a análise das contas 
anuais do Governador do Estado. Também 
foram debatidos processos de grande 
repercussão, como foi o caso da análise 
dos procedimentos de privatização da 
Corsan, entre outros.

ÓRGÃOS JULGADORES
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ATRIBUIÇÕES

TRIBUNAL PLENO
Composto pelos sete conselheiros e as sessões são coordenadas pelo presidente. 
As sessões ordinárias são realizadas às quartas-feiras a partir das 14h, mediante 
a presença de, no mínimo, cinco conselheiros (efetivos ou substitutos) e do 
representante do Ministério Público de Contas (MPC).

CÂMARAS ORDINÁRIAS
Composta por três conselheiros, além do representante do Ministério Público de 
Contas (MPC). São presididas por conselheiro eleito pelo Tribunal Pleno. As 
sessões da Primeira Câmara são realizadas às terças-feiras, às 14h, e da Segunda 
Câmara, às quartas-feiras, às 10h30. 

CÂMARAS ESPECIAIS
As Câmaras Especiais do Tribunal de Contas do Estado, nos 20 anos desde a 
criação, contribuem para desafogar o TCE-RS. Outra atribuição é dar maior 
celeridade ao andamento de processos. Implantadas em 2003, foram responsáveis 
por agilizar o julgamento de um estoque de 45 mil processos existentes à época. 
            



Multas e débitos
Certidões Emitidas em 2022: 

MULTAS 
R$ 30.155.051,74

420 
R$ 453.925,11

104DÉBITOS 

PARECERES PRÉVIOS EMITIDOS

PARECER FAVORÁVEL 
131  

SITUAÇÃO DAS 
CONTAS JULGADAS

CONTAS 
REGULARES 
558 
CONTAS REGULARES
COM RESSALVAS  
648

CONTAS 
IRREGULARES

  13 

PARECER DESFAVORÁVEL
12 

PARECER 
FAVORÁVEL/DESFAVORÁVEL 
(Ordenadores distintos)

17   

PARECER 
FAVORÁVEL/FAVORÁVEL 
COM RESSALVAS
(Ordenadores distintos)  

158 

PARECER 
FAVORÁVEL COM 
RESSALVAS 
234  
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JAN/2022 - JUN/2023

CONTAS ANUAIS
491

CONTAS ORDINÁRIAS
1.008

CONTAS DE 
GESTÃO

229

CONTAS DE 
GOVERNO 

200

PROCESSOS DE 
CONTAS ESPECIAIS 

15

TOMADAS DE 
CONTAS ESPECIAL 

35

DENÚNCIA 

45

REPRESENTAÇÃO 
231

TUTELA DE 
URGÊNCIA 

95
CONSULTA 

17

PROCESSOS DE EXAMES DE
 ATO DE PESSOAL 

16.271

RECURSOS 
502

OUTROS 
127

TOTAL 
19.266

TIPOS DE PROCESSOS APRECIADOS
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R$ 1,471 BILHÃO
Com o emprego de métodos específicos de controle e quantificação, o tribunal de contas 
avalia os benefícios das ações de controle externo conforme Instrução Normativa n° 04/2019.

No último exercício, fechado em 2022, e até março de 2023, o TCE-RS identificou um total 
de R$ 1,471 bilhão em benefícios financeiros resultantes de atuações concomitantes. Estas 
ações permitem que auditores acompanhem os atos administrativos dos gestores, prevenindo 
práticas ilegais, desvios e desperdícios na gestão de recursos públicos. 

BENEFÍCIOS DE AUDITORIA 
GARANTIRAM ECONOMIA DE 

“Este resultado representa o 
maior valor anual desde a adoção 

da metodologia de registro de 
benefícios em 2019.”

LUCAS DOS SANTOS GIACOMEL
 AUDITOR DE CONTROLE EXTERNO - TCE-RS
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Aperfeiçoamento em metodologias 
de estimativa de custos ou redução 

de preços em tabelas oficiais
R$ 3.960.273,28 

TOTAL GERAL R$ 1.471.669.001,40 
DADOS ACUMULADOS DOS BENEFÍCIOS DE AUDITORIA REGISTRADOS DE 01/01/2022 ATÉ 30/06/2023

Os principais resultados do período provêm de fiscalizações em concessões, onde o 
benefício é calculado a partir da redução de tarifas públicas alcançadas pelo TCE, e de 
análises de processos licitatórios com auxílio da ferramenta Licitacon. Adicionalmente, 
278 benefícios qualitativos foram registrados em 2022. 

Embora não possuam valores numéricos associados, esses benefícios tendem a 
promover melhorias substânciais ao longo do tempo em diversos setores e atividades da 
administração pública.

Redução de tarifa pública (licitação)
R$ 703.485.948,89 

Redução de preço máximo em 
processo licitatório específico

R$ 351.298.654,46 

Correção de irregularidades 
e impropriedades

R$ 233.264.943,15

Incremento da economia, eficiência, eficácia ou efetividade de 
órgão, entidade ou programa da administração pública

R$145.069.244,13 

Correção de valores em atos de inativações 
e pensões municipais

R$  34.589.937,49 

No biênio 2022-2023 - entre 01/01/2022 e 31/03/2023 - foram 
contabilizadas 1.178 ações que geraram benefícios de auditoria, 
abrangendo 409 órgãos fiscalizados em âmbito estadual e municipal. 
A atuação inclui uma ampla variedade de áreas como saúde, 
transparência, tecnologia da informação, regimes próprios de 
previdência, meio ambiente, receitas e concessões.
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É importante ressaltar que os 
números representam apenas parte 
das contribuições do tribunal de 
contas à sociedade gaúcha, já que 
nem todas as ações podem ser 
quantificadas

EDUCAÇÃO
SEGURANÇA

DESENVOL+
VIMENTO

SAÚDE

O TCE ATUA NA ORIENTAÇÃO 
E NA FISCALIZAÇÃO DO USO DO 
DINHEIRO DO CONTRIBUINTE APLICADO EM 
IMPOSTOS, GERANDO ECONOMIA AO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.
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A Comissão de Garantia de Qualidade do Marco de Medição do Desempenho dos Tribunais de 
Contas (MMD-TC), indicada pela Associação dos Membros dos Tribunais de Contas (Atricon), 
realizou e concluiu a avaliação do Tribunal de Contas do Rio Grande do Sul em setembro de 2022. 
A equipe entregou o relatório final da avaliação ao presidente do TCE-RS, conselheiro Alexandre 
Postal, e emitiu o certificado de garantia de qualidade, enaltecendo o trabalho do tribunal.

As boas práticas do TCE-RS reconhecidas pelo MMD-TC foram a análise concomitante de 
projetos de desestatização – concessões, PPPs e privatizações; benefícios de auditoria; e utilização 
de recursos de inteligência artificial como ferramenta de auditoria (robôs). A comissão avaliou 
174 indicadores segundo a conselheira Soraia Thomaz Dias Victor, do TCE-CE. Ela destacou que 
o TCE-RS possuiu uma lista enorme de ações inovadoras. A comissão que avaliou o desempenho 
do TCE-RS foi formada pelos conselheiros Edilson de Sousa Silva (TCE-RO) e Soraia Thomaz 
Dias Victor; conselheira-substituta Ana Raquel Ribeiro Sampaio Cacheiros (TCE-AL); os 
auditores Flavio de Souza Vieira (TCE-MT, Marta Fernandes de Oliveira Coelho (TCE-PI), 
Osmar Luiz da Silva Ferreira (TCE-SP) e Risodalva Baeta de Castro (TCE-MT). Além dos 
observadores Ana Paula Ramos e Silva Assis, assessora de gabinete do TCE-RO e o diretor da 
Escola do TCE-RO, Fernanda Garcia Soares.

O Marco de Medição e Desempenho dos Tribunais de Contas (MMD-TC) 
faz parte de um programa desenvolvido pela Atricon de qualidade dos 
tribunais de contas para fortalecer o sistema de controle externo. No 
ciclo de 2022, a etapa mais relevante do processo é a de garantia de 
qualidade da avaliação. Os procedimentos atendem aos critérios de 
qualificação, em conformidade com as diretrizes da Fundação Vanzolini 
(USP-SP), responsável pela certificação externa do processo.

TCE-RS É RECONHECIDO 
PELA QUALIDADE NO MARCO 
DE MEDIÇÃO DO DESEMPENHO DOS 
TRIBUNAIS DE CONTAS 
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HÁ 50 ANOS O 
INSTITUTO RUI BARBOSA 
É A CASA DO CONHECIMENTO 
DOS TRIBUNAIS

Ao longo desses 50 anos, o instituto, conhecido como “A Casa do Conhecimento dos 
Tribunais de Contas”, trilhou um virtuoso e vitorioso caminho construído colaborativamente 
por todos aqueles que se empenharam para tornar o IRB uma instituição de relevância no 
aprimoramento do Sistema Tribunais de Contas do Brasil e melhoria das Políticas Públicas 
em benefício da sociedade. A instituição integra os debates nacionais e internacionais em 
temas afeitos à administração pública, controle externo, consolidação do Estado Democrático 
de Direito e das garantias sociais.

Para dar concretude à missão institucional, o IRB possui na estrutura organizacional 20 
comitês técnicos que atuam na produção de obras e conteúdos técnico-científicos, promoção 
de ações de educação continuada e realização de eventos (seminários, congressos, 
workshops), que favorecem o intercâmbio de conhecimentos nas mais diversas áreas como: 
educação, saúde, primeira infância, auditoria, indicadores de gestão pública, 
aperfeiçoamento profissional, gestão de pessoas, tecnologia, meio ambiente, 
sustentabilidade, concessões, privatizações, parcerias público-privadas, obras, controle 
social, dentre outras.

O IRB continua atuando para manter-se como uma instituição 
relevante e consolidada, que se desenvolve diante das mudanças e 
desafios contemporâneos e perseguindo, sempre, a missão de 
construir juntos aos 33 Tribunais de Contas e a toda sociedade um 
futuro promissor com horizontes visíveis no progresso, com justiça 
social e fortalecimento da democracia.

O Instituto Rui Barbosa (IRB) foi 
fundado em 12 de outubro de 1973 
com a missão de auxiliar os tribunais 
de contas no desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de suas atividades de 
controle externo, a partir da realização 
contínua de ações educacionais, por 
meio da promoção de estudos, 
pesquisas, capacitações, seminários, 
congressos e edições de obras.



82
TCE-RS    RELATÓRIO DE GESTÃO 22/23

 

Nessa atuação proativa e indutora de melhorias, a 
Atricon procura subsidiar o trabalho dos órgãos de 
controle por meio da edição de 
resoluções-diretrizes, notas técnicas e notas 
recomendatórias. Entre os projetos estão o 
Programa Nacional de Transparência Pública, que 
examina 8 mil portais públicos, e o Marco de 
Medição de Desempenho, instrumento de avaliação 
da atuação dos tribunais de contas. A iniciativa 
busca identificar oportunidades de melhoria nas 
rotinas e dar visibilidade às boas práticas.

Na área da educação há muitos exemplos: a Operação Educação, que vistoriou a infraestrutura 
de escolas no país; o apoio ao projeto Sede de Aprender, com foco no fornecimento de água 
potável e saneamento básico em colégios; a participação nos Gabinetes de Articulação para a 
Efetividade da Política da Educação; e a defesa do Plano Nacional de Educação, da Primeira 
Infância, da educação antirracista e da educação ambiental. A realização de cursos com as 
demais entidades do Sistema também se insere nesse contexto. 

ATRICON: MAIS DE TRÊS 
DÉCADAS DE ATUAÇÃO 
PELO FORTALECIMENTO 
DO CONTROLE EXTERNO 
A Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon) procura desenvolver 
ações em dois eixos: a defesa das prerrogativas dos membros dos tribunais de contas e o 
estímulo ao desenvolvimento institucional. Assim, cuida–se da defesa do regime democrático 
e do princípio republicano, da boa gestão e do fortalecimento do controle externo. Os projetos 
contam com a colaboração dos associados e o apoio dos 33 tribunais do país, além da 
assessoria parlamentar. Relações com outras instituições e sociedade civil também contribuem 
para a concretização dos direitos fundamentais, objetivo maior do controle.

Nada disso seria possível sem olhar para os avanços científicos e 
tecnológicos. Os 33 tribunais e a Atricon buscam atuar em sintonia com as 
mudanças. Levam sempre em consideração os benefícios da ciência de dados e 
da inteligência artificial, sem esquecer de que fiscalizar não dispensa a atuação 
humana, pessoas dedicadas a olhar o desempenho da Administração Pública na 
perspectiva da legalidade, da moralidade, da eficiência e da efetividade. O Brasil 
pode continuar contando com o trabalho ágil, republicano e comprometido 
com a democracia dos tribunais e da Atricon.
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Outro aspecto relevante é o compromisso da ASUR em fomentar a 
aproximação entre todos os tribunais de contas da América do Sul.  
O conselheiro Marco Peixoto relata que a entidade trabalha ativamente 
em promover a troca de experiência entre os órgãos de controle. Explica 
que isto é obrigação das instituições para garantir ao cidadão a correta 
aplicação do dinheiro público. Além disso, a ASUR intensificou o trabalho 
de orientação aos gestores públicos.

No biênio também foram promovidas diversas reuniões de trabalho convocadas pelo 
conselheiro. Um dos principais focos da ASUR neste período, sob a coordenação de Marco 
Peixoto, foi o crescimento da entidade. Em evento realizado na Bahia, em março de 2023, 
Peixoto destaca a decisão de que o Uruguai será convidado para participar da ASUR, lembrando 
que neste ano Paraguai e Colômbia ingressaram na entidade.

Durante o III Encontro de Entidades 
Oficiais de Controle Público do 
Mercosul, foram debatidos projetos 
de integração entre os sistemas de 
controle de gastos públicos praticados 
nos três países. O conselheiro Marco 
Peixoto (TCE-RS), coordenador do 
Bloco Brasileiro da ASUR, afirma 
que o plano é aprimorar o intercâmbio 
entre os órgãos de controle, criando 
instrumentos que levem ao 
aperfeiçoamento do controle no 
âmbito do Mercosul. 

No cenário dos sistemas de controle do Cone Sul, a Associação de Entidades Oficiais de Controle 
Público do Mercosul (ASUR) surge como força fundamental para a promoção do 
desenvolvimento e a integração regional. O biênio 2022/2023, com a realização de diversos 
eventos, demonstrou o compromisso com a cooperação e com os avanços dos países 
sul-americanos.  Exemplo dessa atividade qualificada foi o encontro realizado em Foz do Iguaçu 
(Paraná), em agosto de 2022, onde mais de uma centena de conselheiros e controladores do 
Brasil, Argentina e Paraguai se reuniram para debater o controle público.

ASUR FORTALECE LAÇOS E 
PROMOVE AVANÇOS REGIONAIS 
NO CONTROLE PÚBLICO
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DISCUSSÃO DO TERMO DE ADOÇÃO 
DE PROVIDÊNCIAS (TAP)

A adoção do TAP está em fase de elaboração e vai ao encontro de diretriz firmada na Nota 
Recomendatória nº 02/2022 da Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon). A iniciativa também corrobora uma tendência moderna já adotada em outros 
tribunais de contas estaduais, além do Tribunal de Contas da União (TCU).

O Regimento Interno do TCE-RS prevê a possibilidade da regulamentação do Termo de 
Adoção de Providências (TAP), através do artigo 142, admitindo que o tribunal “poderá 
celebrar Termos de Adoção de Providências – TAP com administradores públicos ou 
responsáveis, na forma e nas condições definidas em resolução própria”. 

O TAP é um instituto com inspiração “no termo de ajustamento de conduta” previsto na Lei 
da Ação Civil Pública. É um instrumento para buscar um acerto da gestão, não através de 
um processo impositivo, mas por meio de um processo consensual. Por meio deste termo, 
o gestor e o órgão de fiscalização (TCE), mediante instrumento formal, deverão firmar um 
compromisso mediante condições e formas aptas a sanar determinada infração. 

O Termo de Adoção de Providências 
(TAP) é um acordo celebrado entre o 
Tribunal de Contas do Estado e a 
administração pública para a correção de 
impropriedades apontadas durante o 
processo de fiscalização. O objetivo é a 
regularização voluntária de atos ou 
procedimentos considerados irregulares. 

CONTROLE 
EXTERNO

No âmbito do controle externo, os termos, 
através do consenso, afastariam a aplicação 
da sanção (suspensas enquanto vigorar o 
prazo de correção ajustado), proporcionando a 
oportunidade de adequação de procedimentos e 
atos, de forma a prevenir eventuais erros futuros 
e possibilitar uma orientação do gestor público 
quanto ao fato analisado.
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Modernização da 
Consultoria Técnica amplia 
atendimentos com uso 
de tecnologia

Em 2022-2023, a Consultoria 
Técnica (CT) promoveu 82 
videoconferências e reuniões 
virtuais. Esse aumento foi 
impulsionado pela iniciativa de 
implementar e incentivar 
atendimentos audiovisual a 
partir de 2022

Existe a valorização do intercâmbio de informações e de ideias entre a CT e os agentes 
públicos, pilar para uma gestão pública bem sucedida. A adoção dessas reuniões 
telepresenciais reflete a capacidade de se alinhar às demandas de rotina e oferecer soluções 
eficientes, econômicas e modernas para beneficiar  os envolvidos.

Sem abandonar o agendamento presencial, a Consultoria  Técnica expandiu as opções ao 
oferecer aos agentes públicos a oportunidade de buscar orientação mais flexível. Essa 
abordagem online trouxe inúmeras vantagens. 

Além de dispensar o deslocamento até a sede do TCE-RS, em Porto Alegre, os gestores 
dispõem de atendimento mais ágil, porque o fator distância deixou de existir. A participação 
em reuniões tornou-se mais dinâmica e permite a integração de um número maior de 
interessados. 

Mesmo com a novidade, o elemento essencial do diálogo 
colaborativo foi mantido e fortalecido.

Atendimento mais ágil

“A economia foi um fator 
considerável, já que os custos de 

deslocamento foram eliminados.”
EVANDRO TEIXEIRA HOMERCHER

 AUDITOR DE CONTROLE EXTERNO - TCE-RS
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ROBÔS 
REVOLUCIONAM 
FISCALIZAÇÃO
A incorporação de ferramentas tecnológicas 
tem sido uma das marcas do tribunal para 
aprimorar as atividades de fiscalização. Em 
2020, em sequência ao Projeto Estratégico de 
Utilização de Novas Tecnologias para o 
Aperfeiçoamento do Controle Externo, 
entraram em atividade cinco robôs com 
nomes característicos de acordo com a 
finalidade. 

Os equipamentos foram projetados para desempenhar funções específicas, desde a análise 
de riscos até a elaboração de relatórios. O objetivo é aperfeiçoar o processo de auditoria 
com maior eficiência e precisão.

Em julho de 2022, o compromisso com 
a inovação e a evolução contínua levou 
à introdução de dois novos robôs: 
Larissa e Consuelo. 
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LARISSA (OU LICITACON - ALERTAS DE RISCOS AOS 
SERVIÇOS DE AUDITORIA)
Faz a avaliação dos riscos associados às licitações e contratos registrados no 
sistema LicitaCon. Também geram alertas aos auditores, permitindo que atuem 
com maior foco e eficácia. 

CONSUELO (CONSULTA DE ELOS)
Identifica e mapeia os vínculos e relacionamentos entre diferentes entidades de 
interesse para o TCE-RS. Essa visualização gráfica ajuda os auditores a 
entender, de forma clara e concisa, possíveis irregularidades e indícios de 
problemas, o que contribui para aprimorar as investigações e a fiscalização.

LAÍS (LICITACON ANÁLISE DE INDÍCIOS DE SOBREPREÇO) 
Integrado ao sistema LicitaCon, auxilia os auditores na pesquisa de preços de 
referência para a aquisição de bens e na comparação destes com os estimados e 
contratados pelos fiscalizados.

LÍDIA (LEITOR DE INFORMAÇÕES DE DIÁRIOS COM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL) 
A partir da utilização de conceito de inteligência artificial, identifica licitações 
ou contratos publicados em diários oficiais e portais de compras públicas 
informando aqueles que não estejam cadastradas no LicitaCon.

ÍCARO (IDENTIFICAÇÃO DE COMPORTAMENTO ATÍPICO NA APLICAÇÃO DE 
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS) 
Analisa as despesas dos fiscalizados e emite alertas automáticos aos auditores, 
quando identificado comportamento atípico na execução dessas despesas.

RAQUEL (REVISÃO AUTOMÁTICA DA QUEBRA DE UNIFORMIDADE EM 
EMPENHOS E LIQUIDAÇÕES) 
Valida os dados enviados pelos fiscalizados municipais via Sistema de 
Informações para Auditoria e Prestação de Contas/Programa Autenticador de 
Dados (SIAPC/PAD) e identifica a ocorrência de alterações orçamentárias 
entre as diferentes remessas.

RIANNA (RELATÓRIO DE INDÍCIOS PARA AUDITORIA COM BASE EM 
NOTAS FISCAIS COM NUMERAÇÃO ATÍPICA) 
Identifica a emissão de notas fiscais com numeração atípica contra 
fiscalizados, como possível indício de irregularidade em contratações de 
empresas em início da atividade ou exercendo atividades de forma esporádica.
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Essa abordagem permite identificar 
irregularidades de forma rápida e 
precisa. Isso permite ao tribunal 
concentrar esforços em situações com 
potencial de impacto direto na 
economia do orçamento público.

A integração dessas novas ferramentas permite realizar 
análises preliminares automatizadas de grandes volumes 
de dados. Estes estudos abrangem informações inseridas 
nos sistemas do TCE-RS que são comparadas com outras 
bases de dados obtidas por meio de convênios ou 
disponibilizadas como dados abertos.
 



PALAVRA DOS CONSELHEIROS,
CONSELHEIROS-SUBSTITUTOS 

E MPC
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Conselheiro 
Marco Peixoto - Vice-presidente
A minha atuação como Vice-Presidente, além do exercício das 
tarefas regimentalmente previstas à Vice-Presidência, tais como a 
relatoria de processos de natureza administrativa e pedidos de 
orientação técnica, pautou-se pela colaboração com o Presidente na 
representação e administração desta Corte de Contas, buscando 
sempre o fortalecimento da Instituição.

Para o futuro, espero que esta Casa continue cumprindo a sua 
Missão de exercer o controle externo e promover a cidadania por 
meio da fiscalização, orientação e educação, buscando aperfeiçoar 
a gestão pública em prol da sociedade.

Inicialmente gostaria de manifestar minha grande satisfação em 
fazer parte da atual Administração do TCE-RS na função de 2º 
Vice-Presidente. Dentre as diversas atividades que desempenhei ao 
longo do Biênio 2022/2023 destaco como relevantes a cooperação 
e integração junto à Presidência desta Corte, bem como à 
Vice-Presidência, em momentos muito delicados e de grande 
complexidade como foi a pandemia do COVID-19 e o ataque 
hacker ocorrido em 2022, que obrigou a retirada do ar de toda rede 
de computadores e sistemas do TCE e exigiu muita dedicação, 
coordenação e empenho de todos para o retorno das atividades.
 

PROMOVER A CIDADANIA

Conselheiro 
Iradir Pietroski - 2º Vice-presidente

ATUAÇÃO CADA VEZ MAIS PEDAGÓGICA

Procurei com a máxima dedicação e apoio colaborar com o Presidente na representação e 
administração do Tribunal; atuando também na substituição do Vice-Presidente em seus 
impedimentos. Do mesmo modo atuando com muito afinco no âmbito do meu Gabinete, 
com intuito de julgamento célere e redução do estoque de processos.
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Na verdade em minha opinião o que espero não só para o TCE-RS, mas para todo sistema 
de Controle Externo Nacional, é uma atuação cada vez mais pedagógica, com a indução de 
políticas públicas no âmbito do Estado do RS e que permitam a busca constante pela 
melhoria na qualidade do ensino, na área da saúde, segurança pública, na preservação do 
meio ambiente, contribuindo para atingimento das metas da Agenda 2030.

Importante também a busca contínua e o aperfeiçoamento das ferramentas e técnicas de 
controle concomitante para aferição da efetiva e transparente aplicação dos recursos 
públicos.

Conselheiro 
Renato Azeredo - Corregedor-geral

EFETIVIDADE E EFICIÊNCIA

A Corregedoria-Geral do Tribunal de Contas, órgão de fiscalização 
e disciplina, exercida pelo Conselheiro Renato Luis Bordin de 
Azeredo, Biênio 2022/2023, destaca como principais atividades 
desenvolvidas a atuação no processo de origem da vaga aberta pela 
aposentadoria do Conselheiro Algir Lorenzon, bem como no 
expediente relativo à verificação do preenchimento dos requisitos 
constitucionais e legais pelo Deputado Estadual Edson Meurer 
Brum para a sua posse no cargo de Conselheiro do TCE-RS; ação 

efetiva em processos administrativos disciplinares, com foco na racionalização 
administrativa e pautando-se pela adoção de soluções alternativas para incidentes de menor 
gravidade; realização de correição no Serviço Regional de Passo Fundo e Serviço Regional 
de Porto Alegre II; realização de visitas técnicas nos Serviços Regionais de Auditoria com 
o intuito de direcionar os trabalhos de correição; controle do cumprimento dos prazos 
regimentais dos Gabinetes dos Conselheiros, com a disponibilização, a partir de 09/2023, 
da Planilha de Controle de Gabinete criada pela SAINF - Serviço de Suporte e Admin. de 
Informações; participação no Grupo de Trabalho – GT Corregedorias – Atuação preventiva 
no tempo de tramitação dos processos de controle externo, coordenado pelo Conselheiro 
Severiano José Costandrade Aguiar do Tribunal de Contas do Estado de Tocantins, criado 
pela Portaria-IRB nº 13/2023, organizado pelo Comitê Técnico das Corregedoria, 
Ouvidorias e Controle Interno e Social do Instituto Rui Barbosa, diagnóstico que será 
apresentado no Encontro Nacional de Corregedorias, Controles Internos e Ouvidorias - 
ENCCO 2023.
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Além do tratamento de mais de 8.700 manifestações apresentadas 
pela população de janeiro/2022 até julho/2023, destaco a pesquisa 
que coletou milhares de dados sobre as Ouvidorias dos Executivos e 
Legislativos Municipais gaúchos e o cumprimento da Lei nº 
13.460/2017, a qual resultou em Diagnóstico que poderá subsidiar 
proposições voltadas à implantação e ao aprimoramento de tais 
Órgãos e dos instrumentos necessários ao acompanhamento e à 
avaliação dos serviços públicos pelos usuários, como as pesquisas 
de satisfação, as cartas de serviços e os conselhos de usuários. 

Em alinhamento com o Planejamento Estratégico 2023-2028, com a finalidade desta Corte 
de Contas tornar-se uma instituição reconhecida pela excelência na fiscalização e orientação 
da gestão pública gaúcha, espero um futuro de efetividade e eficiência na atuação preventiva 
das irregularidades, por intermédio de forte investimento em tecnologia da informação, 
maior transparência e participação pública, bem como pela orientação e capacitação 
contínua dos 1.256 órgãos e entidades nas esferas municipal e estadual.

Conselheiro 
Cezar Miola - Ouvidor

IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

Também destaco o projeto Ouvidoria em Conexão que, por meio de postagens semanais nas 
redes sociais do TCE-RS, apresenta orienta-ções sobre os direitos e deveres dos usuários de 
serviços públicos.

Almejo que o TCE-RS seja, cada vez mais, um importante ator no aprimoramento da gestão 
dos recursos governamentais e na implementação de políticas públicas, qualificando as 
entregas realizadas pelo Poder Público à população. Ainda, que o Tribunal seja reconhecido 
pela sociedade como instituição essencial ao exercício da cidadania e à melhoria de sua 
qualidade de vida.

Precisamos dar continuidade aos trabalhos que visam a reconhecer as Ouvidorias Públicas 
por sua relevante função de assegurar o exercício do controle social, fomentando a sua 
efetiva implantação e a sua plena operação em todos os Municípios do Estado.
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A atuação da Primeira Câmara foi fundamental para fiscalização e 
julgamento de contas e demais expedientes sob sua judicatura. No 
referido período – arrimada em visão técnica, de auditoria ampla e 
nos moldes dos comandos constitucionais – foram cotejados, com 
especialidade característica, o desenvolvimento de inúmeros temas 
inerentes a Administração Pública, os quais significam direta 
consequência na vida da sociedade gaúcha. Nesse sentido, destaca-se 
o monitoramento de inúmeras Políticas Públicas nas áreas da Saúde, 
Educação, Obras, Pessoal, Desestatizações, Processos Licitatórios e 
Contratos em Geral, Conselhos, Igualdade Racial, Participação 
Comunitária, Planos Sociais de Desenvolvimento entre outros.

A função principal do tribunal que é fazer com que os serviços e 
produtos contratados pela prefeitura, governo de estado e empresas 
públicas cheguem em maior quantidade e melhor qualidade ao 
cidadão, o que é realizado através do controle e acompanhamento 
sobre os atos da administração pública. Controle este que tem um 
papel fundamental na busca pelo zelo e a boa aplicação dos recursos. 
Salientar, no entanto, que o papel do TCE vai além de apenas realizar 
o controle, a fiscalização e a “cobrança” sobre estes atos, mas 
também atuar como orientador aos fiscalizados do Tribunal de 
Contas, como por exemplo, através de sua Consultoria Técnica, que 
em 2022, realizou quase 1000 atendimentos.   

Conselheiro 
Estilac Xavier - Presidente 1ª Câmara

ELABORAÇÃO DE PARÂMETROS SOCIAIS 

Considero que o TCE-RS deve balizar a sua atuação futura considerando as novas exigências 
de nossa sociedade. Os temas atinentes a todas as áreas estão adquirindo transversalidade e 
mutações inéditas, acentuadas pelos processos digitais. São flagrantes e seguramente 
decisivas as mudanças de cenários nas áreas do meio ambiente, da segurança, da educação, 
da cidadania – por exemplo. O TCE-RS do futuro deve estar preparado para incidir na 
condução das políticas públicas partindo dessa percepção. Gostaria de acrescentar que o 
convívio com tais mudanças recomenda, se não exige, que os Tribunais desenvolvam 
práticas comuns, apoiando-se mutuamente na formulação de novas abordagens de controle, 
fiscalização e indução de melhorias aos jurisdicionados. Não somente no que diz respeito às 
técnicas, mas também na elaboração de parâmetros sociais que desestimulem a desigualdade 
e combatam a pobreza.

Conselheiro 
Edson Brum - Presidente 2ª Câmara

CÉLERE, EFETIVO, EFICIENTE 
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Acredito que tivemos um ano de 2022 profícuo na coordenação, 
atuando no intuito de fortalecer a função dos Conselheiros-Substitutos 
e de ser um facilitador do trabalho desenvolvido no setor. Destaco 
inicialmente o atingimento das metas relacionadas ao número de 
processos de competência originária julgados pelo 
Conselheiros-Substitutos no ano de 2022. Além disso, tivemos a 
oportunidade de dar nossa contribuição nos Encontros Regionais de 
Controle e Orientação (ERCOs), com palestras de 
Conselheiros-Substitutos em todos os 10 encontros na edição de 2022. 

Nosso tribunal, focando orientar e prevenir dá um passo importante e fundamental quando alia 
ao trabalho dos auditores, o avanço das ferramentas de tecnologia, para tornar mais eficiente 
e ágil este processo, como é o caso dos robôs virtuais, que alertam os auditores do TCE e 
agrupa as análises, auxiliando o planejamento e execução das auditorias. Desde nosso 
ingresso no Tribunal, em 14 de junho de 2022, até o final deste primeiro semestre, nosso 
gabinete apreciou 2.431 processos e realizou em torno de 104 aposentadorias dos servidores 
do estado por mês. O trabalho que o tribunal de contas realiza é de extrema importância, e já 
no primeiro ano conseguimos absorver bem as funções.

O que buscamos e estamos trabalhando para isso, é um TCE-RS cada vez mais célere, efetivo, 
eficiente, buscando entregar o que a sociedade espera de nós, ou seja, indutores de boa gestão 
dos recursos públicos, o que garante finanças públicas equilibradas, preservando ambientes 
éticos e competitivos no setor público.

Ponto importante, também, foi a valorização do trabalho da assessoria dos 
Conselheiros-Substitutos, com a destinação de duas funções gratificadas ao setor, por meio de 
remanejamento interno – portanto, sem aumento de despesas ao Tribunal. Esse era um pleito 
antigo, atendido em 2022 pelo Presidente Alexandre Postal, que compreendeu a importância 
do fortalecimento da área técnica do setor.

Conselheiro-substituto 
Roberto Loureiro - (Coordenador /2022)

INVESTINDO EM TECNOLOGIA  
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Em que pese a abrangência do questionamento, mas que pode ser 
avaliado do ponto de vista institucional, espero para o TCE o que 
desejo para todas as instituições de Estado no país, ou seja, o seu 
fortalecimento no que tange às suas competências constitucionais e 
às suas missões que sejam cumpridas com eficiência em prol da 
Sociedade. Para tanto, desejo que o Tribunal siga os modelos de 
aperfeiçoamento de suas funções, de seu corpo técnico e do 
Conselho, com interação e diálogo, o que sempre se traduz em 
metas de excelência.

Mais do que comentar, posso testemunhar, dado ao longo período de três décadas que 
exerço as funções de Conselheira Substituta, o legado que o exercício de valor estrutural de 
nossas competências constitucionais deixa a cada dia para o aprimoramento do Controle 
Externo exercido por este Tribunal. Neste sentido, tomo aqui o Setor da Auditoria em seu 
conjunto, reunindo desde os Conselheiros Substitutos aos estagiários, passando por todos 
os nossos Assessores, todos incansáveis na busca das melhores ações para o cumprimento 
das nossas atividades.

Neste sentido, é muito prazeroso contar com a equipe que hoje compõe a Auditoria; muito 
inspirador observar todos os estímulos que movem os seus servidores; verdadeiramente 
gratificante.

Espero que o TCE-RS continue sempre buscando aperfeiçoar sua atuação, com os olhos 
voltados para os resultados, para os benefícios entregues à sociedade. Nesse sentido, vejo 
que o Tribunal está no caminho certo, investindo em tecnologia e priorizando o trabalho 
preventivo e orientativo, preocupando-se em ser efetivo na sua função de controlador 
externo da administração pública.

Gostaria, por fim, de renovar os agradecimentos a todos que trabalharam no setor, 
Conselheiros-Substitutos, servidores e estagiários, sempre buscando dar o melhor de si para 
o bom andamento dos trabalhos, bem como à Presidência do TCE e aos demais membros do 
Conselho, pela parceria durante o período em que tive a honra de coordenar a Auditoria.

Conselheira-substituta
Heloisa Piccinini - (Coordenadora /2023)

EFICIÊNCIA EM PROL DA SOCIEDADE
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FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL

No biênio 2022/2023, o Ministério Público de Contas (MPC) viu o 
fortalecimento institucional consagrado pela aprovação da Lei 
Estadual nº 15.943/2023, que transformou três cargos de Adjunto de 
Procurador em cargos de Procurador de Contas, previu a eleição e 
envio de lista tríplice ao Governador do Estado para escolha do 
Procurador-Geral da Instituição, bem como criou das funções de 
Corregedor-Geral e Subprocurador-Geral de Contas.

Importa registrar o apoio incondicional que o MPC/RS recebeu da Administração desde o 
encaminhamento do Projeto de Lei em 2016, na tramitação e aprovação da aludida lei, 
além do atendimento às demandas institucionais. Nesse período, o MPC/RS compareceu a 
todas sessões plenárias e camerais e exarou 25.084 pareceres e promoções, reforçando o 
seu compromisso institucional de, junto ao Tribunal de Contas, promover o controle 
externo da despesa, em especial de forma preventiva, e contribuir para o adequado 
desenvolvimento das políticas públicas.
 
Por fim, em relação ao futuro, revela-se importante aprimorar o controle externo, seja pelo 
reforço na contratação e treinamento do quadro de servidores, seja pela necessidade de 
adaptação a um contexto cada vez mais virtual, em que ganha espaço a análise de 
macrodados e a inteligência artificial.

MPC

Procurador-Geral
Ângelo Gräbin Borghetti
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